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jfr* cèmft ê e$p Anm dê mê g*U* 
A fm* dêndê naõ./siba torn*r-m*i 
Nêm deixe o 2fitfOè tifdo 4f efiu$*r-mê 
Zm QW&fà** *** mi ^4õ dtixãr. 
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£ o temor da mordacidade çnfciqgçn 
ceffe a rafcoteçaõ, para/ayçomp^zijoeas, 
naõ vedamos com mil idade > publica , 
iwiuiumerdyeis Obra» * • .qaejeigp. x&fa%, 
oa.fciencias.ftorece», ioupcpttfoanfa 
o& pomes deieqs Authoresrporquç èf 
cal a malçyolencia de, myitos hoçnen*> 
que nem ainda do boja fe £nUpaõ ; # 
•dizer bem. Conheço quç aft/ninba&<Rftpr 
-aias naõ dpvem ter lugar, çatre.aqu^it- 
4ob , qse : por fobjimes>, o ipeceeeOT 
«diftinto ; mas naõ ?s quero ju/g^rtaô 
-iníipidas, que naõ poíTao. : também ter 
feu lugor. 

Bem feiqqe a venerável çenfura 
-dos Sábios podia obrigar a tçejrier de 
fufto a mt/iba rezoluçap ; mas eftes 
Confticuidos na certeza que eu fem , ajais 
inftrqcçaõ que hum natural afíeóto á 
Poezia^ m<s arrebatei a fo^erras pxq^exi- 
A ii tes 



tes compoziçdens , fíoi 4 hdrt fif rerfo 
que lhes feja agradável , disfarfaráõ 
benignos os defeitos dos outros todos* 
mal polidas produçoens da natureza 
(em' arte.- ' "-' '*■ ■ - '-r . f •' C^ 
r Das engraçadas bocas de alguns 
conhecidos he que me parece eftou 
ouvindo a mais picante maledicência* 
mas como tenho melhor conhecimen- 
to do caraéter dos feus ânimos , do 
que elles o tem da condição de íi- 
infthàntes obras , * feja-me permittid© 
fomente o diztfr , que naõ devo dai> 
lhes' fatisfaçoenv : mas fempre he de£» 
graça que hum homem ,. que naõ &• 
be cfcrever huma carta em pro2a* 
fe queira metter a cenfor de ve*- 

Do louvor dos amigos bem po- 
derá vangloriar-me 5 mas como a pai- 
xão , que os domina lhes formará dos 
meus defconcertos confonancia , fó 
lhes agradeço o affe&o , ainda que me 
n$& eftimuié o feu appUuzo a menor 



vaidade. Eu coofeflò a teria de agra- 
dar a todos s ma^s fe efta felicidade 
ainda por ninguém foi confeguida , e 
o defcontentar a todos feria maior 
defgraça ♦ contentar-me>4iei fe na acei- 
tação de alguns merecer o agrado $ que 
iílo be natureza. 
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Vem o t mcu caot? ouvir d«*fiMdP 
NaÓ fuja de repente aborrecido ; 
Appliquferpor bum pou£Oi:*< torno <l>W<jb( 
Talvez de compaixão : fique magoado <1 
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Naí me ouvirem metros ftibli^H^ ~. > 
Cantar de Heróe algum efclarecido : 
Cantar copi *>h«t0 j^tagwaU f*Wta;:A 

„ nfertençe * engenho* Có^imis lev^n^dç; 

• *. #.".-í .•••;«» , u .*.... 'd^-uv. r • . jlQ) 
Hm verfo mal comporto , e fem medida , 

AgQfi optarei ftriflci enredas-, t j?oí 
n fte «wm tc#tívelmaicwvwfen^d(R 

• O'..;:. ; a*: ti:; •. /;•. "Cííc :• it ,r),;*i o ?"0 
Attenda quem me ouvir, veja osfegreaos; 

Que já com terna voz fem forqa erguida 
De dôr fiz eílalar duros rochedos, 
vi Se 
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M E cu tivera notícíp de huma gruta 
No feio da montanha mais fombria ^ 
E que humano vivente naó fabia 
<í)fctle inculto 'higâry eàverifit toftita ; v 

$íeita fora ttietteiatnc , « ftm^dí^ppta ~ \ 
Pbr- já mais* ouriça, vèr o efeito dia» 
Somente algumas noutes fahiria 
Co>her patá' <*> foítentoagréfte' fruta t A 

lÀlli^òrtàtas ptetflt&H <entffÓ qutee*a » 
•$iF*6 fábfcr^tó» dó } povo ; é tó f#ofí»táo\ 
Que no povo de mim ninçuem íbubera'* 

Porém he ? o mea mal taó furibundo, 
<3^; { «fa> f lilgiffuta& funeft0^ T ifldá tciriêrâ 
Que o Fado me arranca/Tc á luz do Mundo» 

bLíi^oo r. •-' . ui^í) V..- ' ; 
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S>ON EíTJO 
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DT-r 
E baixo deíla faia recortado , v 
Já que ameno efte fitio me convida, 
Quero vér fe focega hum pouco a lida ^ 
Em que fempue labora : o meu cuidado j 

Mas alli poí démz^de#er íilvttdo ~) 

Das abelhas fe efçuta huma zooid* ! 
Já ' feu ♦ leve foflwro • á >trtfle vida 
O repouzo me deitfa deftroqado : k ! 

He fatal «prttífed a que me; entrego- : V '* 1 
.Que o mais débil motivo logo bafti> 
Para- me pcrturbar c tQ<lo; o íbcego. v 

Mortal mdáiKoKa hdqoié me gtfta: «■- ., / 

f Que emporta o fitio gi3*t<na quemerchégo: 

Se efte mal já. de miòfi í mxnca feaflafta? 
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SrfTl£ft:T)Q 

V Agando a yjl (riUetza defecaria' i \ | 
Eqx u*k> c^vaftQ Metido ^c oa6 $chava 
> i.fiíia fe, ap9ze*M»r * $anWm«ntava.,i 5 
^ viáAto iunebra lugar .feii* alegri* : : .\ : 

Cavernozoa rcKílieáos^fiiobriarv 1 •' — T -*v 
Pib£brràiflii»afi!.grutó&:encoiurAt» i .-:, í 
Mas toda Q eftetil ; fuk> deíprezflvft J ' ; 
Por^«fLiodaj-ip^i&f»tticftQ Qjmrtçpd& 

Nafci ;ctiv cwpecílbo^a tortt»H* * > ;IT 
Qfie^GT deuordetTi !V<U> daíQftturcz* o 
Nuwt . ¥iidí,atagria)fct fottBçzitfft •; * 






VoandDfc*i|iro;IPtai>hj5oâ triflfeflfiftv . : ^ 
r o^Sifoiwr««p rçpcfrp ubou> asarei efciMra r 
UÁ^ballDiiDcarípééci acha*^«4í??4 e 2í* 
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«ENl Eftc «116'* oáde viva rodeado i 3 f^ 
Dos tormentos, que me urde afórtedíírâ; 
Ás veses choro :à wkjnhn 4efrartur*,£ 
Outras mais fne&CDOtfwdo ás4«Ujd*,Fi8Jo: 

Defta vidíreamptflhref i& ape. agrado, ' n>1 

Dezagradavebjá fe iâe ifÇgaitt^ ^ :;l 

-Stm que firça h«ipa f foéfc '«<roiwiVB4> 

Com- qu« pofe vfptr f rBa^ó<^nf^i?>í 

&évautô v»i JMy-f*dhadH«LVJ<* -tc/í 
{te ter métor «tattitotoL la ^ tMai afoetfç > 
Mas to^><* Wi^í^ucko ij^4«^' 

tâ\ 0a*ib&tàóto*iSÁ Afe afasto* ?r. 3 ;J 
Quancb**'ipar dtíborutt 'jár aatfmftfotl 
Despem fiarei &imamftojo slafdoteÉlto: 
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vi. 

Ijli a choupana onde durmo fe queimar*, 
';•* Se a minha fcmenteira fc perdera, 

Se de' ronha o rebanho me morrera, 
• u & de. raiva o meu caó fe efpcdaqára! 

Pouco r importa que a. fórte-excogltára 
£ílas perda* , fe aflim me acontecera ; 
Qtte os cuidados v que trago já naó era 
Ka&t choupana v rebanho, nem feánu 

Por Matilde me abraza hum fogo ardeotej 
t He Matilde fomente o meu cuidado ; 
♦Por Matilde fufpino impaciente : 

Se alcanqaflc em Matilde hum leve agrado» 
< Deixara por fervilla eternamente 
.ojfbrfeiro, femeadura, cbóqa, c gado. 
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VII. 

OE eu Coubera cantar cm doce Ura* w v T 
Ou cllc Paftor loira me cnfinara j...//. 
A fuavidade entaõ cbm que çantár* j 
Em louvor de Matilde fó fc ouvfta : > 

Seu divino ferablante definira f • • d 

£ com voz fonora eu obrigara, ** 

Que a Fama em toda a parte publicar» 
A beJlez* por quem Amor fufpira, .*: 

Mas huma afpera flauta fó ferindo ; ..q 
A penas de meus males . a vehcmenci* 
Com fam rouco mal poíla hir defcobrttftla. 

Oh mal haja.efta minha negligencia ; 2 
Pois naõ poflo cantar de hum gcfto lindo* 
Mal haja deíTe Apollo a influencia ! > 
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Viir. 

- Jl/ U ando^á|amcuitíto'; pàrò, c corro/^ 
Meu difcofrífe dettra, e nunca paras ; 
Oh fe a telfe íiMatildc. úiiagiuàra , / 
Qjte efldíkklèiÇo^pòr eiU^íbi» foccorto ! 

Eu fe defta Serrana-, por qdern morro ,./' 
Toda a ^vida b* agrados 1 alcançara j 

r *S0éttta* oojno vago imô vagara j / 
Nao àxCccXHxx affim como dtfcowro. 

De feus braqds fcntoor jà fcm. receio , 

Oh que amantes. carinhos lèe dieta ! . 
•^Oh que braridá prizaõ, que doce enleio! 

Socegada eíla louca fantasia v 
■•■£ Arrancados entaõ dentro do feio, 
Oh que meigos iliiparos, que. daria ! 
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jt Elas tàúrgtos do TVJ& defíuióad* . I 
»• Frondoso caminikaVa 'toai ceriô áia£ 
, Quancfan a4>ella. tfeliaa^áo tang^utfA 

>.> Porqueal fente dç am«al jurni ptôàído. 

Apref&^fe o paôdr , mafesfeeegado' ju io3 

»Á paftora chegando <* toe tdtaía >' 
*•• Sua aiiiaiitc paijraôy' iettlimafefv^iW 
* : Qlie buwn modo 'ffoaiawente mmòrido* 

^fcttcouiflft- Pelfea * rtndíííiénto ,• •■> &&' 
E^cfeéa de carinho;, e dé^eihura- — ' 
Lhe prontette de adoro tratai tento! 

S4 eu , que abalar fiz elfe fefpeflura ' % ;'p'l 

Expréfíando a Ldrinda o> raètí Wriltítita , 
• v Uma Jmdèíeia Lòíkidtf^ctóar^r&iáura. 
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_jlze, Lfcc otirfe vás,? attende, attcnc^ 
Naó fujas de hum Paítor, que te venera; 
NaÔ fujas; Lize, Lize, eCpera^ efpera* 

' Vê que amar- &c meu peito oaó te oflcade% 

Por amor obrigada entende , entende , . 
Que huma fera fc. rende a outra fera : 
E tú, que és racional , que é$ df outra esfera 

/ .Jjfte amor naó te obriga? naõ te rende? 

Pois cruel , a bum Paftor , qtiepor ti raórrq 
Porque foges ao jraenos áut % dfze ? 
Jg depois mais ligeira corre, corre.: 

Porém ja que naó querc* y pfcfl r piaé > 
. Tua planu vf lós ., porém difeorre 
v , (£ue iq^i«er]H!Ídea grUos Upe ., ;Lize» 
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Em folgo Alberto adíar-te aqui presente^ 
Vem comigo \ Paftor , vem \ vem andando 
Hum cazofaberás: (eu vou contando ) 
Que agora aconteceo,que afibmbra a gente. 

Eu vinha com Dalízo; c !dc *epéntè -'• 
O Paftor deíTa encófta ao vaite olftan<Jo v 
Com Armindo Filena vê brincando: : 
ZcJozo no chaõ cahe rapidamente : V 

Pego nelle, chamando-ò efyáirortdo'; '\ ^ 
< Mal ergueo a cabeça ; e fiaó pudenda 
Tomou a reelhiar-fe amortecido :•' %) 






Vejo*fe acazo entaô ; t Vírti correndo 
Teufoccorròbafcat , que eis mais fiibidoj 
Vamos lá * que Daliao eâá rnerremlôl 
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El €• 

lOr-jUcufflr.. 1 * paflà. km* :(**#** *. •; 
t> ^uc :; fcftaA (e^iaô feflà$ ;lá na Aldêa;. 
Mas eu que, pada «logre me recrea. . 
9 Kaô,.me afreyo a fahir defta cabana: 

Sc acaso ^gyn^fPaftorcutfe me engana * 
E coDvidar T me vem cora cáum idéa,? 

* Lhe, refpondQ triílonho ; ninguém crêa 
Que eu )4 torne a trataj com gente humana; 

E fe algum, por amigo tnpgoado 

fylc €Xptfa r que o recreio, me he decente* 
O fembfonte , lhe moftro mais pezado. 

EHe enwõ., que me vê ía6 defçoptente, ', 
J6e retira ? íentindo o .meu cuidado., 
gcu.ác» fiiftinhQ mais «patente. 
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H. cbmò alegre o ar corre fereno/ 

Sfem que dçnlb vapor fufco oaffronte! 
De flores matizado eftá o monte ; 
f Deleita vd..cftá. o valle amenp* 

Menca a viração o dsbil feno f 

£ flanaante o Ceo tem.fua azul fronte* 
Murmuiaado defeorre aquçlla foate 7 ' 
Fertiteando: todo, efte terreno; 

Dous Paftorealá vem* a. pouco efpaço 

A frefeura bkifçandsQ defta eftancia , 
As avêiiás cocando, por côtnpaíTp, ; 

Dellos cpmrjijíugm w*»; arrogância £ s . ' 

^uepara-eo/npanbte/fóabyaço^, < 
De meu.«wi a líejJKoda cxçrlpiij^çja^ ( , 
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yJÀOaio corre ferefto efte i (beirou '• > -*' 
£ que alegre que vejo todo o piado! 
De boninas eílá tudo coalhado , 
Florido o valle eílá , florido o outeiro» 

Na pontinha acolá daquelle ulmeiro •- 
Hum paflarinho eaftta defcuidado; 
DcpeniCando as penas repousado 
Além outro devizo em hum falguétra. 

Tudo repouzo tem , tudo alegrias ! 
Mas que muito fe altgfe quem naõ fcntc 
Do feminino génio as tyranias ! 

Mas ai ! rriíle de qtfem ta6 defcontentc 
Os enganos conhece v e aleiyozias 7 
Crueldade 9 e rigores deíla gente. 
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S O N ET O 

xv. 

JEj M mulheres firmeza ! oh que loucura 
He daqudle „ que aflim fe perfyade ! 
Naõ fe lhe vé no peito a falfidade , 
Como fe vê no JOÍtoa formozura. j 

Aquelle , .. que ejezeja ter ventura , 
NaÓ entregue a mulher a liberdade ; 
Porque o manque fe efeonde he realidade* 
Aparente he o bem, que fe affigura* 

Eu fallo nefits courts cçmo experto; ' 
Sem que pofla tomar jufta vingança 
DaqueHasv que me tem; o peito aberto, 

Ginguem créa , ! como 4u , na fegurança '> 
De peitos feminis ; porque he bem <ftno * 
Quedem diflè multar difie . tomAn^ 

~ :> Qjie 
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Uè faácí coraçaá ? Vou padecjeriJosj ; 

Qwertt te cauza eífas pena?? Bwm ingrata. 
É èoníervas-lhc amor? Amor^mè matk. 
Dei** pois de qoereifia* Só mòrroad^w.) 

Quiz-te bénfr atgutff«empo? Hia; qiiof fenda*: 
E tfc~ tfttt Cf u*l ? • CrtfeKroe watav f> '/ 

c- W*' Sjtfe d u*a a oferigbu?KUí> quízier- grila. 
B <^e «ítftua» fazçr? Amar ftffrtndo. " 

Olha ôffiW 'tfte'*tptttie9;'De^w£ár\fc1 . ^ 
Etfv w òfttâf táriur etfrçfib. Ifafc cte quertUa. 
•©Hl* êm fim $uer tá inatas.) Q^erólaiincfflte. 

Qué^à «fittf te obriga? NitèiAelJa. •: 

<^ ria# podes «rgufft mèlhorreftfelifi/. 



^9 So 



'•IfE' -V A T L A D A ft tV' íj 

$Õ*Í£Í0 

•íivii, 

UE ootno aàiávél hey fòflfcàmòroza ' *-*•• 
A belleza, no Mundo fó 'néíriára, '.'• 
A vontade rriais H*re ayaflàFíáray '•' 
S* ; a todos hao" traíaflè rfjgofciizi. ■ i 

Eu feí huniá vóhtácfc; qk&^ofàzi- '•"• >-...' 
Vaflàllageni Tértaèr-^os 5^r*ií2áíaj A 
Mas fc tanto' rigor ^tovfcéí traíra ,' ^ 
Suípende a onzádia ftéhietoza; ' ■ ií 

Dcpozitado fitjn vêi da háturèía- "'■« "'••• - í. 
Hum prbdi^tb; ft' Vê y nias * ctatMádfcs ' 
O império déslilflfa^ • i d*r' ! bátega. i 

Dei»!,. pô»sv'tíò fígòr a&iViiWésf • • - 
Síja «•• trièíjfticéMgiíal ^getttfn&a-, • !; ' 
£ regw VólMtkriás } a£ irôhiaâés, : --uM 



O Eu 



24 O,* K A S POÉTICAS 

^Qlíl:T)Q 

JL/ 17 m biaçuíhpfiíloiai ta0 plante,, . *' 
Que duvjdeí (p ffeoza e|Í4 feria; 
Humano^; a corpo fçu naÒ pçtrecia , , 
Era ang^cq em. fim o feu fcroblantex. 

Eu C0nfc<Uft<4Mn e ,*ejevan£ r ;•; ., 
A fua,4Kw$ w çgrtfuudu; ...-?• 
Qui^i.^z^rliwv que a amjiva ,. e naó p$dia 
Entre affei^ v .e pejo vacillante. 

Eu afável &iMtLP P ei í &**»&>; . < . 
A^eod^pç* indiciífl owl lhe. dava j 
De forte- flpejnjfiavfuhfjelja, ejuendido., 

Eo via-mpvPaJftpr^ De«?a a.,ju]g*v#; ;••/,,.. 
Enta§ i; cpw^ú%la agq^HeÀ^ríieçíd^,- 
MudamejHç ^^ò > fdp}8trí»ya. \ i 



Oh 
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íiOMKíDO 



H« que viftozo dia : hoje amànhâcfc t .^ 
Tudo brotando ejílá wflHwamento ; > 
Do. Sol a rutilante luzínpcnto . .: T 
Mais que nos. outros di?s ,refptafi<kceí: 

VT ' 

-No campo ai ,mttrch*rfp}va; reir©rdece<; £ 
Nafcevn flo pesado ..n^V^, ceoto aoçntdÇ 
Huma forobrá* dej JeifP fet)tiimnto - •', 
Neíle xtói . feliz. n«t6y apçíirece : i \* . > /•. 

-Até aquelia.vH 'meW)Mlia^ ^[j ♦. , I 

Que datoiettio lern^wtroetf) rteu/peito^ 
De dem*o do wu -ptfao % fe dejàriii ;. v > 

Mas he, fotftHOfí Enifór^hpjef: oíkitAfoítOJ 
Pôyquc tíiiinw)s -fazw, i%eftf dia <r ..o 1 ! 



BaíU 



fcí 0«US " P^X^E TVÍ ©Jp$ 



B 






Aâd^íFttei^v^j^^e impertinente * \ . * 
Rçpne^:uti«i'^»azkf;.)qaê '«ttnriaô nego ; 
Deixa-me £á vfv«r no irieu feccgò , : 
lE^rvJVfndo vtu *atí bem comente : 

Éu putt&rçiHD já vb«iif:raífiStt5Bntc # r 
{touque: qaaf?do ^e amor vi\ík cego ; 
Se te fez nôvídadrcftè defpego . 
A cauza ll-dífcp^e^rttctíòtiiiiròtc. 

Para que he renorôrtffe «flírs m&nodaiP 
t ofoqi^fliMe de amofj* âèmárias* • 
Oup rtrojx>rtaÕ^rtitf icouzas ' uanirt tortas ? 

lé&tftàafc' feira- « quanto' <ltetei y^ r'-' 
Porénv (aè pAW itfí>Yí ef&« n hiíh>riar/ 



iUíI MaU 



-AY* Aldito fe)a Amor mil* reses mH; # 
Quer enredos; a inilhoenè tfa r Monda «âz : 
E direcent íjue;>hè;Deo9 eftrjrapaz P 
.Huribctuel v iemip/edade , in+aine v viff! 

Qual Q-ÍDl^lcaíy^r.féiwírfotiU . :■.! 

; cOpaáíarmlio^iíiauitD^ ptfrfqgaxv * > 
A(Çm efíe'íi*phk>< aoibt ivònaz • ' 

j)Uttipúa>QsiMkntàc$ preitòsrxoqrfi ardil*,' 

Que dtzotèqns hi2i6 4zr, i0i impala Àtaort* 
Dptíantju tarittíf gentes a;>pexdéJr.<> ' 1 
Cidades, afibtaraío , d fituurjgor <? j . . * /: 

£ dizem* cpui hftDeos? bflfir-rcWc !fer v ( 9 
Naè^hevGupidoiOieéa, ^ taqtD traidòi : 
Adfikiito ;ftjsi4uem ftbr Deusiiufcre»» O 



>*Vl Vi- 



S)GrN; E4T0O 
xxn. 

V \v<* ásniSo* d*huraa itígrátá a-qúèni adora 
: \Cum ri^ór >taô violento, maltratado' v > 
Quc.<* triíte cotáqaô^deíçcdaqailo 
ÍEnvçlto vem ^nas lagrimas v que chotó. 

Eu morro, e rifcíbi Jída ráda> imploro J 
Que rac pofla apartar de ^fer magoado; 
Pois do mal taoto vivo narrèbatado V A 
Qàe fc algum bem. me lembra mais petóro. 

laonáua &x iqjuei roto b ttíílc peito , * 
Por mellator conhecer rainha agonia V s 
Mizei^iO^X)rat;aó vifltdcrfeito. . . ♦ 

\ 
Qup aMiwd eritaé me dèffe m6 queria : > I 
: Pois. deecjo que fó faSba, oxffeito ^>. /I 
Que: em mim trifte pro^ux, fiai (tirania ' 



Naí 



N 



V E V A L ADA ABS ftjf 

S OK E T)Q 

XXIII. 



AÕ triunfaria, na6 , ua($: certamente * 
Com aftucias o Grego navegante j * 
Se foífè das ferêas* o. dcfcante '! 

Como he da beila Mareia voz cadente: 

Oineímo, o meímo Vlifles , que indecente. 
De Circe encantadora foi amante ; 
5c vifle a gentil Mareia , mais confiante 
Naó quizera de: Mareia ver^íe aizente. 

Enfeitice de Mareia: a formozura , 

Sua. voz. enternece» tanto , tanto , 
. Qne mais naó pôde fer. Gh que doçura! 

Quem ouvirá de Mareia o dpee canto: . ;. 
Qoemde Mareia verá a face pura , 
Que > enlevada naó . fique dcftt i encanto ? 



Eu 



SXXH ETT)Q 



E 



XXIV. 



U naô :£ei ( o que deutròJomfm finto ! .. 
Que : paixaÓ fera • .eftá •, fquei tsraidoârar 
Para mir» nem Ter póde/matadotí* V 
; Nem feumçetofortfeíer extinto? J 

Huma dÔr, v Jiuma. 1 àtiguftia , huip labyrinio* 
JVle attormentu, mdaftlige, emé devora 
Ido heniaís que paixáõ , que finto agora: 
. Eunaõ fóo que dentro; de mim< finto? 

A mim mefoia confuza me aborreça^ 
Dos Ceos delirante p/raotte imploro •' 
Mas a morte naõ , vem j porque a apeteço. 

Eu naó fei onque iíto heí fufpiro ^ eohord^ 
Mas ífc:fei>ijue de tudaajqae padeça 
He niotUòoâ» croel, à ( quém,adoro. ,> 



Cui- 



V^Uidei que nunca criais de Amor tirjmo 
Me dçixafle vencer, como algum* hota; 
Mas fó quanto p çQatò&e fe dgautol, 
A firmeza cooferva p peito huflianp; 

Mal que vi de Filena o vil cng^qo ■•-.,. / 
Jurei de nunca amar outra Paftorç; 
Mas por vencer- me Amor yafec^fé. agora 
Do gcílp de Lorinçte fobejano:* •- 

Moftrou-ipc AraerLorinda* e fcourjaísirôgá. 
Meu piroteílo quebrei, c o vencimento 
Ligeiro Amor fe foi cantando .logo : 

Mas Lqffiodft he muttgwr.; fe o vil intento 
De feitoria feguit r . por dezafpgo: ! 
Eu prométto firmar vOíjitfa«íentó. 



Lá 



XXVf, 

JLiÁ do fangue <le Adónis fapiícadas 
< As rózas , que cntaô brancas todas craô; 
Do natural mudando, conceberão 
Efia côr , coto que as vemos engradadas. 

.Voflíis faces gentis^ <Jue taó' coradas 
Sempre naturalmente floreceraô % 

f Agofai q^è a ítaigria a Floro deíafr 
De compaixão as vemos demudadás. 

Alentai , alentai , Tfrce formoza y 
Porque a voffe trifíifliim agonia 
Faz de Floro a moleftia mais penozai 

Lá àc Adónis o faftgtie V que vertia 
Foi tragedia cAid* foi laftimoza; 
He a Floro íaudavel a jangria, 

So- 



SOOlNlBflOCfe 

XXVIT.7. 

ijQnoro paflkrinho, q»? * eimáildoÀ O. 

Neffe álamo frondoso ««(Ma oonttafetl 
«Se irracional oaó fdrta ,ceríainon<c^I t 

Minha mágoa fentíw JamantatídoaniA 

Se de amar etítendcrai,oiJjyi?todo \ i , ?A 
c 4ífte ttifte v que vis títf adofoflAteoneU 
Sufpenderas o cauto^ ;e<leírepciitOf o/í 
Por uaó veiwBe te fww .fuí^inuidsto.T 

Porém aiqfèc fe foi o pf*flJu>aboíJ< & oJnr;[ 
Par inílinto .cdvcz conheceria , . Ji vH 
De meu tragiao amçri *jdeíçfcmataíiH 

Alt raizero d*«mttxij qtio «Hetífc Wtih; :-p*ií2L 
ECquccída caacar n'ootto. tiwwihoJ 1/ -* 
£u de Tfrca ma loii*rfa-a!WaipatlWèk 



Há 
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xmm: 

o 

Qoprit' de teí :« noutes tirai paflada , 
Hirsham baraeai tevar ao pado o gadQ 
Ante*;da Jatzdo Sol refplancteciJa ! 

As dez ho6ra»^qúe r íirô as dx comida-, ^ 
ffrMe*ta»amès yMttáry fenrç rpaís guiaádò, 
No ]agt> pstoU^metccr, eapoa arado ^ 
T.odri ^ cUffilatrar: em brutal ida ! 4 

Junto á noutev 3epoi$dcftaíjataJba T •'• - ; jt - 
Hir fegar para os ^ bois erva goftoza, \ 
Hirta* migstsiccar * ido Cem falha? 

E(itaó*fcir* íem ter cama,: ano utsc umbroziu 
Na ícdb^nadoitnlc 'envolto em ípaiha ; ' ' 
B i Íftoícm{)rc.i-ti4 vida roais penoza? 






Hi 



DOiWBflhCfc 

Há vida mais ditosa! Toda a yid* - 
Sem detgoftos o tempo ter paflàdo; 
Da mctouil veftir-me do roeu gado'. 

Sem a. £èdaienvejar,refylandccid* ?:....; 

Ás horas fempre ter proropta a coteudarC 
Que a Paftora fiel me tem guizado^ 

c O campa agricultar * regendo o arada 
Colher. depois o fru&o deíU liUaí y 

Natf tenact os aflaltos di bfctalha^rr rr , ,/i 
Nem da Corte envejat couz» gaftoíi; 
Em /ocega; viver feripre Tem falha J; 1 

HvrcQrn Lfaura tà f«fQti&s?cbi aoute&míbrdzh 
Na clwupatía paflaí», «fetea /de : palb*v 
£ iíio feropra , há iiid» irais dituzn K/ 



C ií Tan- 



fã 01lAá4«l4't C-AG* 

SONíE T)Q 

XKX. 

Tr r 
Aáttf excerto -por mim, FOís , obrar t 
Qpc híftoria èftaferá!Quehéi4e entender? 
Sem duvida efta Filis, a meuvêr, 
Inda amores naã tem a feu pezar ; 

Dar-4e*há cazo que queira eUa jnoftrar , 
Qae* me pôde feliz ' a mim fazer i 
Oh*!: que fe eu fora -todo a teu querer, 
Quê feliz que feria a meu;gbftar! 

Porém nada difto fae a meu fentir ; •' 

.Tdda^fea me nitôrfaz; infeliz fou * 
Efia Flora fe exalta em feu luzir; 

Pois fe Deoza <fes flores fe exaltou y 
Que muito tama «floí mandafíe^vir ? 
Que dominava ai floies Cá aoftrou. 
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^ONUiO 

XXXI. 

JL/EfprwM|do Ffleno aborrecida^ \:« 
Os cottfelhos do velho, oboi^ Agrário* 
Foi fc*vir de SoldatoiwluMfttjo ,\* 
Vcnturciro na Armada ác.Oxpiáp^ a 

As fuás arduai leis feguio rendida^ 1 r AV 
Sem nota, militando temerário ^/.i /> 
Porém lá mais* prudente * dcuAlrtqr vjtIo 
Dezertou ^ por fegfcrr melhor Çftftfdftj: 

Marte bt*fca goftozo ^ c <jtaad4 jfrJidftftovO 
Marcial lhe agradou 4 giripe irfe4e«y«T 
Stra remedia lhe ftaintidãrbdt eVlfteví 

Hoje hurçtcajado ttàftrpoi* afmatnflpt&jy M 

Per cornpanhia ,0 <gád<N e fe^Ri<|di& 
f De jpeUcsi ijcflã o$9ta* ,fodMMRf í ><o3 



SúT: 



t-crif mr>0 

.aoBai. 

t< ^Qé-afé&tUa iá'.tt»is , .ó fitoawna, < 
NefTetiprfdo tv fcàá^rclva am«Daj, 
£ wq*ftoí,*é dbaadé nooQcciíknte; 

Vós , Pa((ftWs^Tfiijf*s -Tugi dii-gèníe^ .. 

O tibili àeOoitotmsuáeixsA si: afleuaj > -' 
u^Vtis™9*Araft* „ wrofcem cbcat d* pena -•' J 

Ovelhll>ibà*b|iiiHti» „• fiigi >*> Rabvigo ♦ •*. 

SMttfrs *òda*i*llorat*} diòialííwnigo ; 
Mofti«*«nftfa«rrflna«f^*feíitimefvto^- i 



^U/2 Ama- 



> D x x Ir à L a J>sA^R-B:8r <*0 

Wn et>o 

xxxw. 

Màdôy atoado b$Bi«: : T>rce ..qquIMÉ 

Quando ycr^vos cheguei. 46 .mobilada 
Minha «hm <le t«l : 'dôr ,fçj penctr^a^ 
Que por Jtàwioi daij-vos. dera a vidafô 

Lisonja q«6 julgueis, enegrecida , 
Efte amojr*.eÁt peoa «**ge*ada>i,, a 

. , PoxqoftvèíenutoroMnW a, prenda anpadi 
He de bmn a«ia«te à magoa nwjfi fenftda. 

Tem vQjKxmJ» 4 T-foce f produzido .,.--_ 
Jftuw .«ffrjto em mi9lw : aJpuía^Yjo|leM> % 
Que 9. «spjpqaó jfeí^ôf ifcfp j^rfãfa £ 

Ma«.fi( q rp^,cx«<WK>»©/eptin> í snw 1 r>£ 
Pç bem «i|y<wà.fnaV.fla4 tm 'fofrttytft 
inda hc. Ot^^W tor^m^^ njfMjo^fo. 



;0 Se 



Qjí> e r B R^MSC F O ! t I C 1 s 

SMí* yènlis ; ííSfíà : gàrW rtte&tíx V A ' z. 

i 'O 1 garbo fó* dê vós , Laura y «prendera ; 
A J dourada rf»c# ,• Párís , voBdéra , • 
S*' J itàq«cHebafl<iuetc la vòs vitp ;•• 

5e com vofd* ^loeív» cojtfyJef?** , " 

A véflâ dílfcrrpqsi* a convôineôra-, ! 
^«f "aèkzò Hq»eíft foi» , J**»» W«ndéra , 

•clÂ"ÓêÍift* "Dètíií Juno vos'fe*vfi!a : ! 

Sois gefttiP, ; ftit *K(fcTeti> , kfojèXttittortL*, 

« «JWís^íoís aé : %<»rfdít*al$ fmis^ftW, fé rara 

Affifli-tfò '-Iftttf à"Dc»2a dW^ra ;"•"'• ' 

J)<r Oiyw^b" 7 iPtoofMát JoW*bsfháfe j- ■ ' 

i^fcrrpivéflfc á1«Véa maífc^iíe 'traidora 
Mjw)QpktFhftlMo>ibm4<ítàn;y 



»2 -Quem 



\J Vem Toe ãíifhz kn^^umão\i&èo 
. Hum bafcdhaé na : ; Corte fc formava* 
Sinal dando *ofc clarins qoetunelle entrava » 
Com hoora^M militar recofrhecido j • ^. 

Logo de hum- Va6 dèzèja> pcvfiiadido ^ *'T 

^ : Que o a&gsncnto ma is 1 breve me ditava f 

A diílaiit^);firòvincia mè rpaflm v ^ • > 

A donde -militei ftmpifee «tierididui O 

Qõèm mê J>ílcra emaós t^brçvememrf/!> J 

■*• Db paiernai abrigo ^ípojado* v «Al 
• R Nèfte f^d©ittoe r YÍT^u^«ademcí- ^ 

Eu podéra dizelhrr-ftliidKoVfido ^ng-oi,! 
Tiv<ím ; dé^^óda^incKnitiwetite - <*H 



•■Cf Naõ 
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A^lAil >■ fei ;)fertfq»eila' el&i*^^i»,^0nTlna' 
r . fim-ífitíim tóíbOiírfclia bè.artuípáda; * 
e ^IteíQií£ : a o*cteqi das louga* Gralhada 
Se vife coatA mim fetapro; «afina : t 

Tudp^ilfdLflíiadcsil.Serí .Cna^il /, .».: 
; íGeíMb que infectei me fegue> ajfrrte ftjida? 
Creauttal:na0 diá tuõ defgttupda í 
O daiteJRaòo afifará dabírmíi» :? ..'-. 

Mpmaro^tpc ajquços irrrio2r<LciíacneiUe> 
De eftreUè^fiftaU fórtc^ j&a.ftiifc .Rido 
Deli£a«r íne4ueixa t jobitài&prvdçpfe. 

IncognitcM^lt«DlflfcIohadilIvi ; » j.v!o -; </- 
He quetffrmiin^ dc^ 
Na6 faÀLagoia» aró 91 ktáijéwadq-) 
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©CTNEfDO 

JíXXYMK 

Vl/Tcmpo já chegou de. cu conhece/ X 
Dé teu fingido amor, a. ingratidão j \ \) 
Mas há craaitò. me dific o ccraqa6 O 
Ifto mefma^íqtte agor^<cliego a vêr^ 

Fccfooza o <jufto r G*Q.*tí qutó fazer, , . ,j^> 
Porém poíp okfótreza ; coitr r*za6r,?< ) 
Se a!eivoH«r4»á foffiwí^nifíb entad F 

. Beirai^ d« ( ^ i<0 

Eu te amei, ootá fctftremo* ft efte íarodbCI 
Htora roariíniof temi, <ttàn rpertir ferftbillrv 
:oQJp agí«»«i^;CtcÍF^|jcfl itaMPpri 

BHe n*6'"deixàréj de^ [rafclftfB?gnrt}< > j - y ,1 
Dd tem atitas ^^«eb^iicwsfi^^ oQ 



*aoV A 1 



SXTN Bt)0 

XKXVIH. 

AO. 
Paftora, que cu arnohc a raáisbèlla, 

Qj?ts ás ribeiras ^o Tejo tenl pizadoí; 

Quando* &> veja, fafpendorioc enlevado ; 

*S&a natiç.vtfo^ <fufpiTO eptaò por e\U ; 

Quan<kros\>too> hevanta, e , com cantei» . 
Os, volve pai^numvchtía de agrado* 
Tantas cotizas, lhe digo namorado , ' 
Que út vfcee>d*airnor chega áentcmecella, 

Dcítenaffa^fiíoiente fiitisfeito, ! 

r £i4ft& Imtáaqá «'alma vhonjt : tcrnuna^ 
t^Qwtofe abfelte por >den|M> «©do o pèjjto: 

Porém coaw?^Riíel^ quahtài&iapuu-f 3' 
to|J)r Rato" captai tnl^fieg*ifti^iw>V 
Que ^ámnwii^d^pòd» acOi vet)hioí 



* Ven- 



S)QTN!BíTDQ: 

xxxix. 

4 V/ Endo-Awar ^uc Fileao^rebitíliA y[ 
Os agudos: farpoens , qualbe atirava^ 
E que as grafias cadéas, deftioqava % </,> 
Com as fcpraes fubjugatto :pertondia£^ 

Sem faber neftc cazoo quajapia, . '\ a 
: .O vingativa Deos, laços ttrç armava 5 

íías elleoqae m en^net penetrava A 
Nas afluías filadas macãtóa: . . § ;j 

Sendo aflim o Dcos cego^Aeícompofta^v 3 
Dezatoa a chorar de enraivccwlo ; :u 4 
Porém Fileno a rir dá ÉBiáefgoAo t 

£i( que mais forte ardillttnbra a Cuptâfttt 
Moftiou-lhe de Beliza^o <gemil rofl<*> 
G«mêo logp Fileno cm*aae£*»Q, , _ 



£Ta« 
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\" 



^ A&&à*nd»+Alb*TÊOTpqúc eia 'befidég 
A 4Uá 'dáfoíí c«(jcdc o^crncus aniarcá > 
Se <rfla iog^faafarm atáte^primores J. 
Maíoc atfaifc iht dá tUaíagiflcza :■ > 

Da PaftorâV 4jt*í; adoro, a gêndlten i« ^ 
Gtolme* v^<|i«.»a4 tenrfJgiiÇB maneies: 
£ fe«>me •w^^era. fae r qt>c iouvores - 
Lhe naó fitffe jcantar .minha indexa, ^ 

Ev& d*óza Oto», cetóbrída 
Por A Ibaw» Lvínrcr^ viwir contente 
Sobre às atas* d* Fama rcuo&ttada* 



Mis tos gentil Pàftooi (&*** gente )ti 
Se naó fores na Fama cteoâiaada^ . ' " 
Vivirás na «faha alraâiet^fajmeot*;) 



Def- 



fi)Q N BíTDQ 

J_y Efíc mat% iqdicanté „ tasai ai andéUtci 
,>U Nizodrofcjouví taÓ .rahgoado .;< muC) 
;Qjie is jnâOs da coapaixsô arrebafttfb 
Logo a peito fem* eapccaientew, vi 9 

Cu quizera por rvós, N&ev. contentes -Míl' 
Deflè naali, que fentisíer maítratadõ ;' 
Pois ftotaienos mal ífervmoleftitda.f .4 
Que affiàai.vIe-.cofÍÉpaàsnái river doestei; 

Porém comordb Fado o doto .imeatoí» :> :i 
Contra mia»< tem difpoílo os fcat rígotes. 
Quererá ^uejlimais *dpòscsnetttortneÉtbj 

Mas, oh FadenerueH cntàf "teores f-« «ft H 

Ou de ddri-tnevaçabaijo.lolfte alentei,/ 

•iQtt deixai-mfe ** meu beiw Btíc de titofis. 



Se 






K 



XLH. 



«♦-* •*■ 



li. me quitttfr' , P Ararda v pfeffusdif, i. 
Como affirmaís: v ^oe a FaWotiaÓ quereis; 
dfato fe o caatrapto obvaisdofique dizefc 
Que v^cdadeot^aLpoÉTu eu *x>afertf irJ 

Elle exccBbs ; m^tafaif por vos fervtr , . . i 
V<& extrcinosx jpor elle miLfaaeis .• 
E que cntaâncuiz) 'engaiixjs-iB terceis \ 
fideamac criJcnto; defiiaeatiná.., . ,. y ) 

Em fim* Anaidaq vós-a Ftliio ramais; ^ 
EiiçiVQS ama a nós ^ c sx>m figos j 
♦Jjfto mejaá&rniaarbpm toU<») jfiynais:; O 

£ fe agem crtteitigtK, qW; forni ptínrior , K 

Vos quero dofmeiuir ^ vonei^nais ; /. ) 

. Ptíífe quem fó wsdçímentc J»- wffojuflor; 



Adeos 



XUItt 

x\ Cta* v fKiMf fbrfttó» .* tdco$ - «fpatff^ 
Adep?, çtcttfla gentiív J^eiqa^4a c> ' 
Oii quíuiir,fc(ffcni : i^«;iiev:qii«n rde^ffek 
E& tetra vqucji r<fci h* etaigada !. 1 

Já qde He fareja r t a tf ficar iteft* jormftâft * • * o T /[ 

A yé&ienj* ,forçoza efot p*mdíu r/I 
c A minha aliqa .aceitai, poí; défpo^v4« % > 
Doce amar y liado ;t**vjNtó* ftáPM$u 

LI fe acaso algurt» dfy, *9i<b' Wffl>wa : - ; ; ?.io<I 
Vos chegar efto trfft* ,f o c jHmfriacWsré 

Hum íufplr* «tttrcgii «rt^ft *» WU^J 
Que foca «ftegtft-vivo^r. .v«W»íí3 
Eaaó;«rpii«0!i /iam datt *teK<fct c0 n 



-nuf O Eu 



<à8íttí?>ô 

C«/W f W (Bcí^ffnsdi^IiáSii èlWfcuidado; 
PoÍ§ ; tjuèffl VW Itárt 1 Pdlt&irítaô deftiafl^o 
Julgará 'qalr&tufaty&fàitíAtfàitêi 

Porém fe elle l&Ptttardi! tt^entè f::/ < f; 

Poreje «íítrfc :f <Já tfiitdtàdiWlxMiiÚàâo 
Se murfrJu'ra"elie amot põr"irk!rt£ff& : 

<JHjaé : dtiWátf 'te-WrtlttfreMV #W ! ellr' 
Jaz. iMhttittj '^'fctar^ptetyie' 'o 8Áot 
<Pòr IhtcSr lÉ f río rfiont^htrfn^^coWdfc. 

Se dff etfé&Mffima efl* fHfa*-'~- " • 
^'Cútrf rf:idíW f, mátf j*Mld WVetttella; 
Ivlas era fimHre niaíheP^lqucri ftiftbra. 



b*V i\ C 



Sem 



DQrlfcRíT>Q 

IMUfc 

%*«£ »#i9w «Mm>b MWMWtei» ,ioq 
Ww-elfftíP^ «pB%4ei9> mmm9h#L 



Eu 



s 

mm. 

Inda m^l^ffl^ flcPÍÉláfÍPiai^fei^rdào. 

Pois tgkfffl&ê éêV&tto mtfa vMp 
Qt#MoSJ&e etPP«^P?béà^vii^S)? 



Que 



XJtJX. 
Mal fe! ai^jKiiSKfe^&Çi&^À. 



-oí>A Qí* 



Ter tefijis -vM^y^íVa^ <«f IfsutílitókJ 



•HP Ada- 



SXXlíSíT)© 

yíll IWWtflI BMfowtr ifeaqrap «*r«teá y 

Fa&Y-tfcintctttitcet? ètnétoce' efleitp»A. 
: *<£ttá *n«gfò âbrnxxnai eniiriíimcalltt^; 

Tamov temo nUàIw:ali9ub-ridi»lvHKi«4io3 

O C(y«M^i6ti«f»aaowéni^6 desfeito)» <>2 

Por«iMdnf6 ^befav'te^ «to ãfitó» ttdeoflc 
;c>í0ue ickhffttrirl ^aglefnbndfeit ao Bi ai M áfc e 



•no <y* 



S$ o .'» * * a avj&ãZAtyt a % r 

Cotpwtfaw/Oibirciríifmajrlfièm dmvrç* i .^T 

sfiwicabBasidFbariíilelte)^ tmitertei é fi^te; 
^nfcitmifctqtkreBixlonjiinièJDiaijjftô^jas. 



&Ç> On- 



\ 



*>*E0 t.H»t»*B»io tf) 

BEI 

V^Nde) fólfe <cuWg onde<api*tntt} li 

Se irtgfatki^iveelfó «knofeomxta^n A. 
: <loo»tíi(^óõ*(fttnL'oeu pcfioa; amaittvingt 

Para qu* ç1çm<fok tieâtbXBk sftiaoi oTÒrí? 
^{«"«tttitt&Hiie ■tu$*Gêm oUunufi? ™<I 
Se he^tftf*<ftirfiiwriio «oteobfi^ac^u H 
Set*fi8«<}«ao&u foxfcv» «gaita mb &%j 

Se fÁè <JuemsCn*K»r. > í*íO wqHvoíitf íisM 
ÇÍtf b&rá J&9ndfó'ft|[ «irôptftíaifvit^i' 

Porém v&$fm r W ftfe»tftt MflMt!ip (IO 
Pois côlf«ÍP&s <tt«*tqfcra&las na*m òaàtor 



'# Hutf 



tia Offlf^fOIU c:Act 



H 



£;criarRfT)Q 

ura 

_ UfaflopogfmDr pbiétft sfttà foJfefrkao / 
Das lagifitaMBSfqo&íclwfcwíijdflfWfitCDljei; 
A n*6ja$rootmi<oif òifog«v»r*!«J*g»H t>2 
Qotivtenoi/cc pnuttç iaeurrfc>4ftt*f><aítlHlO : 

Choro fer Ae áBtórie* ^«at*^;^ ■ i, : rl 
Por ^krnntdo aNHÍiasiar *0jtfiiNiftnâgj$es 
En04âdesdoKoHiwiik!<$pi«feMe^! ■'/ 

Mais frioviípor cn*l*i«i*iai»difi)%fei 5 ;>. 
Oh qjttifflKQ fffcfoW W ***#& „.j.. . : 



ínuH N* 



XVJ 

IN 'Hum^tójrrí^ 

A que i^óbpoífoj achar nenhoori dçftíb ; 
Na6 tenbotxie. Ariadfta>aqactte:fip^ l 
De queiatnaatc quiacra ipcovéteamaii: 

Hum moníltt^feílá fCTÒz>Ijpà»i.tmgti*rtievl 
*°'Pd0r'<pi0 orMinotaiwoyxmais bravio; 
E naÔ adio^huma Fedrfi 1 quç cara bfio 
CÔtra amoaíbo.huai vonçnb queira tbtr-iic: 

Kaí tehlio de ®fBqo*isnrafaithv'^ii uctf 
Cortiqué^otrêpidoívciicçaomoiiârb ifcté, 
Qiie ímorua devontr4raev<a<bu • dia. sH 

Laby*ímo íArnop fièr^efta: foite yj rnoí 
He q^iMa^ httmdciume^uqueipòffia 



< 

ffc <kmwmai i o x yií* « 



AfOÍbwuç;ai!ra«irxikc<inj'pácâontw5no:.: t-:»-TT 

«.•iEiawoampinft t qiie;*itoha;rfemèiiid(fc..,rt i 
.?0-íogo lhe incei/ uh&msàÈKmçi:. , • 



; 



ítaí tinha <n»éfctn*i&,rçíiè 4b oi*i#ra, -^ 



Co- 






E ta6 $ar$e ;he $<Kh rt ispicuântw>:ift fâifc, 

Eu na pol(*fotbiM)ib^itrâ*e^U3c$dQp(2 
l?«jsfcth^jm,qu«)*i!HJejtílou.vittii06>nAíqic, 

Eflc beiay)i}dtilogifi jéfâoaplifirita A. 

Nem futura. jáiipm-MfaooMkwiKiQi»: O 
PÓfe ftK»10gq» jkrhsAn bap 4á*ró«> èJtiê*4 



úO Qjic 




{4 o **** ÍÍHiW 

fcCTSíBnDQ 

jtwv. 

Bfte ^fluippttf^íhiaiar e»*r*i£$<t*aioi£. 
Dejfcfe dlfl^r u «iíte$^Kliftfatliaibs^ or í rn r, í 

Até naá te« cfipt^ 
Parai x vçrífe;ak^nk}ava->tíftè Ãftoihyj^ 
OfdX)íi«voteôR(daiittiíttra?a^J: Jul ru^/í 

De qi^e w graruíbf Albáíio >C(te gràndwá 



31^9 Oh 



£KXNÍEíT)a 

V-l H quárt» *ale irurs ontre a fnnotafcài 

Dos fmeer^ Paftores hit : :{wflaíKtov i i 

Que na Gorte^iver Teinp«^>fa(lamloí 

•O comprido ^gFiií>aô- da 'dependência 4Í 

De èfp0raiiqA$ ; *átts cheio í eovdecadendâ^I 
O triftc perteiídente vai 'garftatdo- ^ O 
Ategre o Paftot ?ive if patoentwí o 5 *A 
O gado i qm lhe 4á 4trttf*tifciida<;' / 

Alguns por; a<»biqa& da dignidade y •« H!A 
A que afpir^talve2 ^-eHa^^jéreceítí^ 
Enganados: to eugoffto m*;<Glâá<fefi ^ 

Mas aquell*$iqw o Mundos bem' conhecem/ 
AMttâoufttffr ttfidav 'q«e'heíVaidáíe >v ^ 
Do «mp^iaNtí» fí£a< *%tcaft!€ce*v>i 



£ 



<ÇS> OB2A£ CJPAO.IEATVI O ÀâS 

©CTMBíTDQ 

■ ma . 

hflç íiíéo^iapládOispojBcÇQlJíífrie. ; v ; 
Dott:Oi4«B».*«P irinâeça *pe<Mp i.font* , 

As ofclbWiOWflçbo ,i« fero qu^ixAime 
Vou ,cpro'ítiiafi>iâltàa(iu;par^. o, monta* 

Alli ás y«*«.}.tóeo»,a 4o<$t.-.p1$M i ^ ••; -y 5 .'. 
Qtttws. •; yífí^f./çaotaAilc! pajflTo : ò dia , . 
Sim mfi j$$k>ra/a C&kuifi.» «wU fo» p§BS> 



Sa- 



As 'cafmpMaft 4 a vinha 4 oolivedo*: . i 

Te qaizatà loffertari mas teniio medo4 

•^5^>6qasT ? o nldu tributo reprovado;. 

<$#i&dò vejo> que terra multiplicado ; r i 
Cabedal 'do que* eu ! tedho ^ paro quedo; 
Mas pofftMre fk&er fen mate .enredo í á 
Outro riòbtf* ftrtbuio fatdlimdíix \\ F 

Hm tétttó : c#f*qarf >tenhô wfeftjmtcs vi,; K > 
<2*tfc acfÇffàli-éívfl^Voni' ter. tío»vhtii»[; o j 
<^aftcK>tf^ p{fefé ! *iíUflÇ* 

Hui^nd©rií^*bwUp6 ^ mgrfttat : a?ính* v •: ,-) 
p*^*ôf Quitai imte figatóc^i^ í 1 
^«tfiôí campos* oltYíídQ.,. 4 gftdo r re yjçfca. 



"^ : ' E ii Co- 



Ç8 OBRAS * O E T/I dA.S 

vau e ir>a 

LXII. 

V^iOtihc^ miritq bem qííe aeiHendim^nfô. 
Reger deve os impulfos da vprçtade ; \ 
B deve dcftroçar com -Uberdade., 
As paixoens,que nos faó hum mal violento: 

Conheço muito bõn qcrcaaij^u* tontomo 
. He motivo dcilsbella a^íaíiKtede; ..;/' 
E dehcalla devera na vertia^*; 
Pois tephoida íazaó oopli^cigicnto. '> 

Conheqo «mito beto qUej fi» defprez^, • 
Conheijd atfemtazaô^éipi» .qoe 9 aj£qrp; 

.?Ma* deixaila oa6 poflu .^ e aaó ra, jca* 

Conheço 'iuuitO' bem v eo^^nielhqro ^r - / 
De metí entendimento a vil fraque^ ; 
^ Ova he forte o enleio * em que laboro* 



Ador- 



A 



DJS: VALADARES. <fy 

SXTN E-T Q 
lxiil. 

Dormecenda Arnòr« hum certo dia . * 
£ntre trato* mirtos v e flores reclinado; 
Da aljava fe efqueceo, que pâz ao lado 
Entendendo talre^ naé dormiria : 

A formoza Lorinda , que podia 
A Cupido vencer defperto , e armado ^ 
Por acazo encontrando-o neíle eftado 
As armas lhe roubou por zombaria, ' 

Depois acorda* Amor,. e as fetas duras . ; 
Na6. achando, fe foi cheio de horrotes 
Chorando para a. Mai lagrimas puras:: 

í^íngueni tema cupido; ou feus furores ; • 

De Lorinda fó toma as tráve/Tur^s ; 
s Que fe arena crad Qecfta dos amores.; 



Cui- 



7<* Ò * K À SL OP O vÈ JT ? CiA iS 

s ofNmnoa 

LSX1VJ 

G- * 
Uidsis talvez ^F&enA i^WAUM&bzp .^. 

SifUo que a-»Gfl aderes? ífcoiiKteiInani ? 

< ;Pbfe;ciigana*fte 4id&« còojeâtumV ^ '" * 
Queidiffirnada £>aada cftpuoQttsLcQ^a: 

De Lorfrida 'áícaacerf poarf eWreTnoto* « 
Qrnarís confiante **riiar,y a fé« tnitfs ^Aa; 
VVígora com cíta -formosura,, • 

Sepadcxef já mais. YÍvtn pedoao? 

Tu ^órSiK ttfe ddxaft© ;' mtíito^emliora >. 
"-Qu* 'AfflL hawt' érii «iim desHaJdáde 
: Dô ^rtído melhot fiquei agora,: . 

Tn^tiV'qiM 4 liOrtnd» & na tomUuíc % 
Eucrtíelfeòí qttó teu ■» Gil : eàffim Paftóra 
Cn>Hg*do> tfe eftmiídàíaiíidaric* /. v 



Eu 



< 



hy E *V '.A 2ÍL "A DA.111E» ; 



7? 



S)QrNiBiX*Q 

.O 

kj te ptèmèto Alíocto, ewteprèmctSfc^ 
[mais nefcio^do Mundo.iconfeíRrHide ^ 
1 fazer tfr atreves vpotí piotr««io^ »'f 
vdez , vinte you mil annpiíhum^narbSo. 

fbem feí días^paflaQ .quèvbonfr iftrceta A. 

Fabricar na6 oner mtyo y fa* canfti-rfte j 
ias a poder de tempo- v e appMçar-rflÊ 
' fuecede fahirionieii. foaeso..:, r , • ♦"* 

(lais tu que engenho tens,? tan^gWtfer •, r r 
Que conceitos dirás ? fe ilida ^hftrn pedalo 
De proza* naõ compõe»* fufffriençe ? ^ 

f Ora o que deras 'tu , dize^mwtyaço ? : \ 
"Se ertf quanto vivo foííès bum fóraeme; 



Se 



7<i òim^í**' czas 

SOfNlEfTXÍ 

LXLV.I ' • 

VJIBdas tah«,lBítaiÁ*4»»-ar«l*Jri -^ 
Sfofco que ar-Gfl aderes iMn»..tt«»iia ? 

« ,Pbi* enganaste j»<&-.<còojeátm*.»-. • 
Que-.diíTormulav-nada eftf>uoqusí*«*o.í 

De Lorihda lálaaocei 4» poif cxtt&noto* < 
@'*rwfc confiante '«bar» a fé- mais fcifra-, 
VV à^ora com <eíta, ifortnoausa, 
Se podetef já anais, viver» penoso? • 

Tu ^'Bi^ttie ddxAfteVmUito^emboraj. 
: '<h3é'íerti-híwet' dnft óiiui deslealdade 
:B>£í|rfído malhòí-fiquei agora, • 

TVf&Ot 'qite'l,0finda> ^é* na TOídade » 
Euíiwteòt qttó teo.Gil t e.áJfiiw íaildra 
C*«g*do;tb efcMtfdà.ftifwlarf*-' -• 



Eu 



*1>E .V A:^L A D A K ,<E J*r. 7? 

DaNfEiTíQ 
.lxv; 

U te prometo Al íocio, eu>teprèmet$ji 
O mais nefdo' do Mundo iconfefl^ r^tíe y 
Se* fazer Be* atreves vpo*' pioâMpçie^ >e\ r 
Em dez , viníeyou mil anr^hum^nartôo. 

Eu bem ferdíaspaflatfi ..què, b«nr ;tcçceta A 
Fabricar iiaó mec atrevo* fem oinfa?-Tfte j 
Mas a poder de tempo v e appliçar-ífl* 
Lá fuecede fahix . )o meu. foneto.. : , . • \ 

-Ma* tu que engenho tens? tun^g«ijte r ../r 
Que conceitos dirás ? fe inda xhjjm pedaço 
De proza* naõ compoens fuffiçientp ? /^ 

Ora o qiie deras 'tu y dize-madjraqo ? • r 
"Se ent quanto vivo fortes hum fómente; 
Hum fó wtfQfaa&suCQmo ,eft&Q9? v : i . 



Se 



7* 11 A S J/OTE^/l C Al 

Í)(TNIE;T>Q 

LXVX 

S-r 
fir iyrof cnrqaftdo áraorífirf&rppfc tiTpcfiia 
^ Araigò Jozefinò nibito amftdo : . o 
Bcmri podeis lá julgar /do.voflb eftftdo,; 
•oficiAsrá minha : dôr grande^ ou. pequei*: 

A tUdéftií erud , qàe tos ' cttnd#n* /t , 
i ^A-tàntO' paàecer, tetiP condenado v • • 
*Què vfvjro yeiwmeu pènalifcpdo v 
Até que^-^ôfla dòr fique íbepg: , 

Btrr)-t^\qv»W^tTítú f pt2Ít <mal ,verefico; r • 

<-Poí$. nafrrábe^a èxprfeflàô do meu affe&o 

Néííá rHftlcavoziúorti ^ue me explico: 

Mas crede ."-'arnica metf fenipte fele&o* ' . 

<• Que faó tilais inda as penas com qu< fico, 

Vo tfitfèió as das ave&* que. remeto*. 



En* 



LXVJÍ.J 

Erf Ntre os rios maiores; celebrado , 
. O Tejo deve fer; e naó fomente.,. 
Forque de aguas abunda tranfparente ; 
Mas por mil e^ççilencja* .decantado.: 

Procurando-lfre as vças çwp cuidado ) 
Hum íceptro, fez lavrar Dcnizpotepte: 
De ouro purp inda roais, que o q excellenté 
DeTíphir, pi?r Sahroaô foi procurado :* 

Suas aguas $ 6, tantq viituozas , ' . . ; 
f Que as mais cálidas Ninfas logo fica6* 
Mal . que nelias fe banhao, vigor oz as : 

Çuando^ os c;a?ppos ionunda ., fe os fabrica^ 
Frutificaõ melhor , mais proveitosas 
As . feár^s : o$ fritos m uhiplicap, . . 



Na 



74- o BR íV : h ! í fiéíi, 

$ Ò^ÉT Ò 

L^VÍIÍ. 

JlN A Cidade ficar alegremente , 

Que - eu me parto a! habitar eftrahhos lárcsj 
Entre horror vivirèi , p entre pezares , 
Eritre delicias vós viver contente : 

O deítino mt leva ; oh fe cleinçnte 
O Deílino mudaííe , c os mefmos ares 

? Reff>irar nos deixara, fem ficares, 
Oú fem eu me partir ! mas \ na6 conforte* 

Kao finto, meu bem , tántó a péná dura : 

tÒvt faudade , quê he grande fentimcntò> 

Porque outro maior ma! Te hiéaffigura: 

Pircde-me que vejo ; oh virtortnehto! 
Tomando vofib amor nora ? figura , 
Sepultado eu ficar no efqtfeèimentò. ' 



Qual 



® a n si T} a 

V^Uà! do jardim ft plafitá ,- qu€ mimozá l 
Do Jardineiro incauto for pizada * > 
Porém naõ fc murchando levantada' / { 
Em creícimento vai feraopre vrçoza 5 ,\ 

Affim ncftc roeu; peito ,> da penòza i 

Crueldade por vós executada* ; •! 

Na6 desfalece a fé ; n>a$ ; aleitada \ 
J £* confctva kal, fcmpre ^^remo2aâ^ 

^ inda dgfle acâzo fcr. mbtívo ■: •. L ,í 
O {Jardineiro ferite, difeo roendo 
Séu defeuido podèra fer^ nativo: .-, . 

^tria©: poífa , porém , vite ofòndehdò ' 
Compaixão vòsftãâcaazathuni peito adtivo, 
Qi* .pro&gtfc^riní amà?* ?os feropte ardendo. 



Man- 



I ff ò r r a i r o ■&■ Ta ô à s 



M 



ÍON E r O 

LXfc: 



Andaime* Ntzc , á parte mais diftánje*' 
Ou feja bom caminho; ou mal gradado; 
Porque nunca acharás a teu mandado * ' 
A minha sã vontade repugnante; . 

Excogíta algum .modo extravagante 
Para experimentares meu cuidado; 
Mandi-me a rífco expor , hm eu arrifeado 
Te hei de prompto fer yif >fempre conílaifte: 

Má hora que eíle corpo efmotecido ■ { 
Tu vejas affrouxar , N&e adorada $ 
Antes por te íervir fortalecido: 

Na6' dormirei mil' noutes» fç te agrada; : 
r Mas depois de na cama eftar metido 
. NaÕ me maodes erguei de ipadmgada./ 



Se 



: D: *l TALÀDAKEfc ^7 

$;GrN:E-iT)Q' 

LXXI/ 

M £ imbutirâne Quereis, eíle affilhadà J~l 
v Com liíonja fubtil neíte gracinha^ t ; 
Por livrar+vos mais rezes de Madrinha 
; Eu meaorhuTio PMxfchawtânitoíàD.; 

He dEtá fer por vô$ Ifeonjéado"; • ; , \T 
Poçem o coracjaõ cá me ade vinha; 
Que Ws parte tereis jjja caciancinbfti, • 
£u Padrinho ferei * ipas duplico. <>.í 

Por Comadre vos buffir jrevfersntê : , rí ' T 
Efle a quem por Compadue me incufcafti^ 
Por ventura íbis, fua' JreqHârente h 



ín i,U 



Mas por. 'Padrinho de ap*bós me enctfiKaftes,; 
Por ficares Madrinha de hum fótrrcóHc; 
Ora vejaJS « m^v^^^caftesilr /V í 



He 
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LXXtt 



QaeVejbettfBiidh&s mãos hâ vofíò efcvíèo? 
ÍUi oleio fauma>\ra2, outra a repitou I 



: K 



Vòs na Cvrtt i Setftfóu i eu cá{ raH Aldêa- 
Hiato rtiffetf Jító^^vivefld^^fíitàj >' 

líto «ixieôno ^fue< 4fc plbost «ac roeria :.- i 

Porem a létWtawodk$!<e .arteríw»>~ . { 
r£)a e^pr^ífeõ tòrirrbozá da £au*kuk, i 
Da mitíba' dcttfi^Clorís te doqusa; 4 . 

Já Awiâa^TiaâítCBhdr^ .iflo hVtferífede;; -.il 
AffiWípodéwi'!c«-Já^tet 4 à véntarst , ,-ri 
De h!r ráf^ oa (Cidade > 



!i. j 



Ta 



-4 U laivo?*. JLacaja premida, , ; , \J 
Con* )ai^9is ;4ç Senh^raí hefoçte ^(npf«t? 
Quem tç^dépíxarajiimaíÇpm qup a fortfra 
Rubicunda -fi^ftes Vi c^t^4 rbu?nkia ( ? v , i 

NaÓ tç toa q^Qr, ter guarnecida r .;j 
Com laivos de- carvuo^L 7 a ^fgQdpiT]a ; b 
Po *fp* a*i<Ja«es ^fexk dsfô íWiiciç» , 
Qiiç efecentenaô te»4 <twbvi4»?. tíJi ^ 

Porém .ai *ç «çonfeUia ^h^ia*Me- : >3 
Similhaífce* enfeites l^m^/cfrav .., ^V 
Que licita &t# &Àr«dM.A(flfQft^vCI 



/ 



Na6 quciwfe^Cí ti cbár> Wtjfrífo* agora 5! «^O 
Qxtc áH*n^*f<C0HMarM ^ 
.O. gaje adorno, &rá a^ipài Senlioaav ; 



Quena 
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QUem deAt^plfltrirè o tefrto quer paflaf 
Procure ter Neptuno éwi feu fWor j 
U'<fe Eôto íàfftíbefti deve ±m> rigor ' 
FavVrtavél auitffo J pcòctíftNr f : ; { 

He Neptuno • íSeahôrttf, 1 foéotâo mâr; 
He íóio dbk;ytíriú* b Sèfthòr ; 
E qaem vit êftfefe Deófces Com j furor- - 
Naó fará ríuíftò bem íe fe embarcar:./ 

Porém vói ao Àárfoftesí; porque a (fira 
Vos dizia o Pitttto , que ' natf tem 
Deílas- Gpu^^-ttbtícia, quanto a minW 

©ra*lotiv*i a^FétiVí qfcte ta&bem ' ^ '«.'".' 
Seu «bocado ígtívérhà ; poir *b*'*<itn 7 
Cora hum btiUfo*'vos poí em £acaveíá» 



Aquel- 



©OTNlBíTÒQ 

Que* a tadeiaí ,da fo^.- . v^j , ^?P a p«S6 
Que pecdklu ftm:49íW.P::V^J0 Ç>HÍ*74pV 
Coma ; o tem* r fo# &*<fey#$ cíí0$9? : 

Anda o< pobre; #a ftor-^a^fdigi^ .n-j-r^ful 
Na mudatttjk.dje. Flora W)tçii)plaR^p^ ' 
ÇWc paucaa poufifl a#i«i f^vai, 111^^1^), 
«Thé que a unftrn&r v(r h4 f dc,jpoíi(u^ijl^ ; 

Ora cu voao Ircfeanhaícoa^ii^j]^ Q 
fi toga. pond* rafwlhe, coto, l#i4fc a ÇV*'.?I J 
A«kôcití $ ^^rfft;l)eiu^ó(^ fepfrlJk: 

Que comp atnjgp «dpii 'p^Ta^c^i;;^ 
-©brigara ; ^ ^ 



Co- 



$£ oii&é <*4>*4ri caí» 

tXXVJL 

\^ : Si» J |icSfe <£n»niVqM>ctf-« Qugfca. 

Sje e^tòo/g^erhb já minha vontade ?. 
♦ : Ji; LíÔHnda éntVegueí a libeidade , 
. : kxxoào tia af&iqaô toais verdadeira : . 

Julgarias ta mefma acqaó graficir** 

Se me r viras irâkr dfe falíidadp 
'Com jMgtfèHá', que Mc ta 4i* lealdade, 
Mais firme , ' que htaitta >"t ija pedreneira. 

O que , poflò fazer V PaAoià > linda * • 
IfeferviV-*te ; com píompto dezemperthft 
No que ú*6 for offedía ^cLorinda^ 

É cre formosa Emite v qtieTsfte empenho 
* ^Eníeadotae deixa; ttiasjáfoda, 
Niílo què toca a amor 9 algema» tenho. 



No 
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UXXVÈU 

IN A Torre dó Ribàirhai, ; qnfc difl^*^/ 
''Mil paflW ^e-Bckra.pamo^Oítelit^ 
Cada qfttldAn Paftarès tàiligqme ^ 2 \y 
Sobre o feu iiiiuiibigiidoo.vigíáYai.iij'/' 

Quando a hora? faatiffiifta diegav* * ...y. 
£m que nafeen Jo Deosl/buitAnamtfnj:^ ' 
' <5ercando-o$ de butm-iaz.jefj^n&ççfflc 
* -Gabriel ^> Myílerio lta« tanujticiâVê.í» ; 

Partem logo ca Países* ao Divino r A 

Prezepio .y com *tf ibuto» r ;con) rextvcipos 

: A tforfa* Deos aafacido i, a, .qual mití 1 fina. 

Nós, amigos ' Stersáno&tr.MprcnMs'! >;./£ 
Coaio eífeií!4)on5 cRaflòregilao MeniilO: 
Osnjffts c**rajçaens ihtutxttuteaKtf» ;• 
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LKXMUt 
\J*p4m> dbfqvciínéM ^aovilr,^ot>r#íi 

Que feipfrtíife shcftt4iccato!ttft* yjívpí 
Veria quç:inaéL^JiUkior tffteza fe iC ^ 

Que imporqt ifc afcèúdtmeaLítot pobr*^, 
A- íjtwtrc rfelta::dos jtíens *»i>eui altivp k 
^Seôíobcírbb^.aJ)ala6^ <* rifla*, pefquiyo 
Somente a;, wtws taei cpitf ooelle pxe^a ; 

A mefitia pfibenerjadálS eftioi*.* .. :•••// 
^íGo¥tejay appUwte^.fervc^ e.julga nfífere 
*->* Áqutlle ;«J5«e.a abundância; toais feaxrteia: 

Pois fe ifto cada r dfâ.feííTèfGobre; v 
GantaieJ pelo.mtúidb «mdalta rirqa^ 
Que naó há;raaii viieza que Xer pobre. 



jj 



Hia 



H 
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3Q fe\o -Paftoir Dalizo' contfcfcimto T ■ _ > 
Pot:.huncifwie^Q riebahhQ^.qUc guardiã; 
QuandevriKí rfhuih regato^ jquc pafâta 
VêHiloíwuna teincar , aâ agpa bolqMfò: , 

Altera-fe< o iíaffèr )í prâuSiind^r »,v>fl 
Que os' (Sbús)zcIos: allt^e»ibafavací:0 

f^Mfô elfc ;", qttèalejyosia «lhos ,. *cauz*tl 
Lá de longe o conhece*, e yat fi^iAd<f • 

Btàâlr' dr:Paftnt tó&iáb,e(e(pfmMflip^O 
Ella- chtáò^ apfeflariâorfOs lev^s pafloí^ 
N<fípsifcdhttjéAír(tói)rt ' r tlPW AgôitíLuií 

*0 cajacJootalPáfloc 6zJ3rat>cdl^S(,- vnSff 
Con^tiv^âkrjddiranM/o.fddapni': .na .'♦ 
Dè Jmairífartarf <itaml iJtudal &pe&<£$; 



«A Cui- 



líXXXi 

CTT" 

;rjd/ fflré hápipaís ^Baftomsfíurfta Aldéa P^"^ 

:P5»i eflà qpe t&m&xa d* firaiòotó? // 

Deixa , d«i^-PtaftorèiIaiWifl*r«), ' f n->-r/-. 
Q v qerfu|Mift0'.<oiAcço naótó fite v.O 
M«\mais líriáa ^d© que ett* a Jirida Altça, 

Comt irra*' p«*gè»s, òènrair hcH cBoto qffeftP 
Ò'8te$ fi*o ( mmeflio^Brjiverdadcv:! ' 
ErapfiQjg* w'ttfFe^dti>oitotttlò diig<?itò/ 

Derpre^a.r^w&^efriFlati jr&tírtíado* ; « '> í •- 
E porque» 1 Ahta^ , vèVi(.nò,ic0^cha l .O 
VÇteW lcibub Uawtd, arfdt vontkdtf.* 



•iuD Às 
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DQlí f ¥!T:Q 
kxkx\. 

jOL S -a*», que vpaijdo; jjfclos ares > * 
Os Coídeiros &tmn4gif^9 ; «ponte ,, 

' O liquido crjjftaj *m+&til* d»&9f*« 
As fruta», ggr#da«qí? J . ; d^ ;) pQiT)?r/»j rj .> 

Dos contcW«S Pi»/lPíW i9* jf^S^tM ' •;,? 
A Auflom. quapdoníflWÇ n9.í9í lS5 fl°#» 
Tudo motivos £.01^ nfVfl?»* deírR!ye\ 
De hu.n mptMli^.içoÇ? ??'F e í a ^ : 

Dos ^sulborçs a &&»,&* agqpíj*,., .. • 3 , : 
. E igualuien^ç da A^W», j» jBW«l5«*i 

Pois.ícj^q {^«pcrw^.a^wr^- :i ; 
Qj^ ; 4>swi>i;es l ip9tíyQí,dç ) alaria . 



EH. 



.EHHfcli. 

Ouê^ii titaiPfetífetató «it£ rôfo»4Ultai 
««"gfle o FuiWIcfrcíèisr ifctos f&fctâràl 
Certáitàittf 9qètó''affiín : rm$ teffataVa i ■ 

SeTactí?'*: RlcRa ífc# "elfe^fáf •»■ <•>'■> *• -^ 
«SttlPàtíufli è ôuTíovfete 8a#<ft*tfra\ 
A 3, G8ffa'á B^oa* Wftíuf' < * - 1 
^Wllfò dfe-Sk^iia^tfèztíjáílM- >' 

He do ^brih<T6pf€ttf&^uê WÉ^ffti^í- 

PaJ? 'eje hftitf htftóênVgoífc 'do eíeV cicio, 

: Q&eilí/aílinbv^SH^tí^eéóHfluBV^ atàra: 

Eu fejh^reiniB ba&lfioiTiwai FfoHcfo; : 
QuT^ííhJ af^S r 'coifóa'Wé Kntâà 
Mattos 1 vfcffosf tWfrá ;í pc* :i oíBeto. ;i ' '* 
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T; * & 
Enhí-máét.uy, Senhora :, yofsetcln ? 
Muito fora" dtts eixos dai taza6>-, 
t Lffrguç *> feYrò merflnaj 'poisenta&;i 
• t£ue tal-hé o f detWo :quê hoje temM 

Or* 8íga4rié!#, <%â "meu benr, •. t tr A 
Minha *&&•;•' anilo* meu, taèu cora<ja(H 
«é^riie 'íJVerW' fií«r f <3>m má wnqaÓ>> 
Qaé Wfei^dufoípimhaliqie -p tettfleftttaa • 

Mas já vejtf'qiíé iràd* «rçit* *hitn, w. •;. ."I 
Sem thiH <íauz*,crueí, <pft MÍtèn-U»***»» 
*£a*f' -j«r %átoôíi-thc ■ teí>ipaga*mç. affim ; 

Pois veja :, fe ; êxeèuta''eflè. r ífati»,. "• ••< r> VI 

lá : deVoÍ*^' J *he"dárá vidavfinjl; .u 
' ia feh°qaeM ^â**«mp«garurtt.. i f»uvrig)M' 



!?? 



Quem 
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_ Ufen peitos feiwinís fltfi?et tmtaff 
Há de fazer a cfama^q, padecer; 
Poís* conftancias, ^wq h£ de aunca vçr f 
Eíinil enganos femprç bá ,dç encontrar : 

Bem fei xoraerpeijdencias p$de. achas v- . 

jPorim, h&é de, «infalível ; ien^çeç ; ' - 
# Qfce mio «pôde t ç*n jipllíçr .^mafleçe* 
'- Afifado , que n$ô ntâhiu&faf&t .;< > 

B fe.acazo fe alguma áefcpNu,, 
t^Que indícios de. firme^ ^gd^fpr^- 
: ©éalgura mojio^ir-^B-há ífe *j^rpir> # 

Porque fegpndo felcançp .49/íígpr 

De mil cazos>, íjue, fei qenl)o> foferir : 
^ <^uc emuiirfheres dyra&r^ p^ o^npoi* 



f^:;> SC 



$)OíN:RíT)Q 

OE a Fortuna cru«l me j^rfegu/ra , * H 
Por ver que,: eu era,boi7) ; , natural fora 5 
Porém < fendo. cu ra6 mio,, naófci agora 
Como affira u6 contraria a mim fe vir*: 

Contra os. bJQB$ a dtefgraça & eonfpira; ; 
-í Paia os mios .a ventura fe melhora;, , 1 
, £1 .pontoo ifto fe ve a toda a hora. << « 
Ninguém jalgtte que feito . cpir>5 mentira: 

ElTe adágí aipo» mim ÍctC rilçada , 7; 

Qtífl dia orórhi rçtoUeroter ventara ^ 
Se da,ijçcô^a Qm4,fta^>vir ifiíMcUsto;: 

Mas peafigjwpe eroi*f* n4efy*itf«ta j . 
Poiqtie aflira, ficarei «f^rapqaulo,, ,.< 1 
De mbBo^fwtpmar.feí^figHríu ,' ...<; 



ííp Ora 



V^/Ra' que folfd éfr f& nerfte dczérto ,' e \ 
i ' Pará donde, me tf ouse huma.' loucura ? 
1 Qjiè me fmpOrta àeLaura a foimbxiâra, 
Sé 'éu achei fió féa-peito 'ò amor iucerío ? 

Éu*^f.' ndte catnpo defcobertò^ j 
Onde' fombras naóbá , neni «obettura! 
De mtoLawrk efiquecida v'é be«*fiegurá. 
^if^f«<fitt^baot*;<Ieíc^«rtBÍ -<-. 



Se difto' compáíxarf^&iira tlvcroi ,,r ; 
Ou «òuidàdo Hie^dí^ <r ! me* cuidado ; 
:Mto)H«d«UrIo' defcblpa ter npdàbmu - 

Porénof "iftõ hc &# ícw^reíttaiadíi^ i.' 
Oh qiíem nefkraziao^wais OMloodéiat 
Ora quero. tofnfir patttf &ç«£c*d(n .-.n'. 



/ 



. ííiC.» 



Qual 



KJ Uai .rétogittite 8alwí.qí«Lteve«^ \J^ 
^Ter n*è ,p<We d*!^giimj&Htf4ík* 
.Ouanck>0 dteitHkmrçQ^t.n* ifeffcdc 
Ningucnn .fWle.ifeaiawQjnpflfç 4ia5u:n2 

<Aifoti fe da: pobreza amádíombría . - : ,. 7 
Faz no -tomem , qualqyec efcundadav 
Em lto.ftLtttuIo do otirot,» ç|arkJa4^ > 
: Hedos.ou^s jdcfpfe^,^ zornbaria :; 

Dos Planetas* B^nobr4i^eiQScl ; lpur^^ r 7 
O ouro.dp*, «i^Cf; J e i: ^l4 : t9ajf fufqo ., 
Que rek>£iQ ;fwi Spi , <&npçift f^moièíp : 

Difto cxeniptesjirflieps! çi* v aj&bwfiap ;. . :! . A x; 
Pois me vqfí 4itq#$ofe * cofwyA 4etáftq*ó, 
« Qual relógio de Spl : eift fôapq brqfco^ 

-..'.•: Dei- . 
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_ €i*c dbwminiMl Mãís jftftlta pouca 
#*ra én<*eí {l O';Vélttfae encadernado ; 
• Nd£ : ífeafiiofin^ttia-is , baila de enfado , 
SenaÓ Tem 1 rfielhorar me fará roo oco ^ 

Bem fei què 1 r^iá^-tem , que eu 'ando louco 
Ás vezes petfíut-ivb* c Jútíámdo^ < ; 
<£ie da inútil: poezia áífèbatado 'I :.•'•■. 
Os muitos èantos lá me 'fazem rouco; 

Porém veja o^tíhho: olhe no todo. r 

Tem fçis í félhas * ehi braitco ; ' » e eu queria 
'Só poí óózt Sonetos \WHo'<cheio : 

Poemas vários %em ; olhe ire tik0 f via 
' Também' 'Mdfts no fiirf •; ! ;olhe ' efle arieio* 
Os doiéfèiftpiffcòsfáfloi eada» Poéxia. 



Mi- 
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IdHá ' amada gentil , fizer ditòzá' ' 1 
Podes vir efta Aldéa defcoritente y — 
Pois no tempo , quê eftás daqui auz«n& 
Nefta tiita - nad há cotiza goftoza :'•' 

A fonte, que manava caudaloza 
Já fem ti lacrimando eftá fomente- 
A verdura , que eftava âotecente ' 

' Se vai roda murchando d* faudoza : 

Até quando amanhece^ ^òs refpleftdores' ' 
Naó moftra a roxa Àirrdra ta6 flamante; 
Tudo C$6 neíla aiízettda dlffitboreí: > 

Ora vê que fira touft pêWtt kítiamé, ' i 
Que , aVrazado por ti ;' mòrré de amores , 
Sufpirando fem 1 ti a cfcda inftante. 



Nem 



.7íKfc:.r 

J^l Em. tfMV^^qji^^oeiwbein.fçfiiec^d^, 
Nem- jy-^Wí-Í?prgb.aráas crepijantes", 
Ne^,.^ lapido... aj : fctp.peitótwntes 
Inermes. açha$, :> {efòpie a^>s : ciyn^atidps,; 

Nem da foítftírKfWíJ çs: alaridos,, . s - \ 
Nem ^ fortgna. as- forças mais poflàntes 
Tem íanu ,rç»JPWia; v qn< aríÇgRPÍtt * . 
Poíifó fempre • verjfter. , Ce '» fer . , yepcidos •: 

He as-focra Pefmiia gj^sm/iSmeate .., JC . -\-:A 
•£ioJ?r e : as f oiwas , da jer? a „ fe ava^a v , , 
Com JWb. njo. yf^..Offfii/gp\wt^ •/ * 

Tem feu^raQp ^wy-f»? t?tl yaliaa,,^ :-.., ,. , 
. { -Qi»c-as arn)as ; ^erçib^jrfabe.;pj^jr»te. ,> 
De Amor, fta^^ Jonjjna , .^Y^*?*»*» 



Ref- 
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JK.Efpírac<ímqa6,vÍwcoiit«ite, ' \ 
Porque è aoffo deOttto fc melhora j; * 

- Chegou deneflb bom a 'feliz, hora : \ 
Que negi^fempre fec d mal perinaneceríle: 

A Paftora gentil, que, 'antigamente •' , ;;; r/ 
♦- Cootira« ti(W fampre fbi'erucl traidora ; 
Já roeiganas eítima, e di* agora * í 
Que de> Amor nas prizoem por nósccífehèe: 

Mas ai còfaqa&taeu ! <jue< h* ignorância^ 

/Confiar aéíte. mimo k da r ventiita * /; s 

Sem hiVôriiíi*tla^fixa€U«uti(lància: 7 

Tcnfiàmoí>^amoe<pertt :*dfefireinúfarç : Ia * fc "* 
Porqttò ft ^ «atoem feitpre tem jGdftaa&fe, 
Voiuvel he 46 be&Ãta^e?!* figura; ^£ 
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XjL Sfirçi cíWW, Pa: dQcp Pfw«v«í» . 
Of rtuninhoí mm C<pco9dbf<>ta$ flores:; 
Affitp .tfhura peito izemo* <ç íero ,stnw>res 
. A voflà foíiw»uw-. amores gera*. •« 

Meu duro cpraçaó , que-maís foçco &t 
Dq qUe hum tróso ao Ifl varou &sq verdores 
Já 4e amor florecêo entre w aotaí» ; : 
Qyc a v©Éi gcfttilkza j^ie^téra í v 

He , WkFranctli»:^ o. vofàip&v \ 
Mais gemil « que efi&taropq tofto amavet^ 
Vós flores. produaíítk^ntóUigrgofto^' 

Fazei poís^ lindo Item frmpi*tt*«K>rareU , 
Qpede. tal PriODatentcfam difgofto v 'i 
SenaÕ murche: fajum flor. taa,dekito*et. 
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M matérias de amor a tíraafit 

Naó digo que naò hc grande toumento; 
Porém a bum peito nobre he mais violento 
O vexame da vil deícortezia; 

Eu dtfle a Franceitza lhe queria} - . 

Na verdade foi leve penfamento ! - 
Encarecido o 6z; mat> fingimento • ; 
A efficaz expreflaó foi da Poesia: 

Se acazo com rigores refpondéra;.; . - ••; .. 
J4 que am ires lheexpuz , fl^óuiequeiaát^; 
Antes mil tiranias lhe foftera: .rcr-j-J 

Param foi defeortes : fe eu a adorara 5 J 
Sómence eftá vileza exrt raim fizeia , 'T 
Qae em ódio todo o amor lago mudara. 
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'Ucm firf efta Ninfe rebirçaífev r ;;! 
^íQnfaitaaa^ rejoálém vir. c&aiiijhaftlcr* 
'Ht>m esplendor mais lúcido moíbando,, 
Que o lúcida ^expkndòr da madrugada* 

Como quandoíentx« a nuvem prateada 
O SoVimenfo :eAi rcverbcíando^ ^ . 
«Aflim «por entre o embuço rutilando ., - 
Ella a minha dma .tem toda ^ahiazada ; 

Ta6 bem ;ar.fotíi vifta já, mè.aviza^ .•• . 
jQitt^-adoiideopoem. o pé .r.ebentaé flores: 
Certamente aaó; ihe: fienalí . Bélica* 

Lá defrobre *da ?rofto. os ;tefpI*nd0re*J 
Ditpaa^aàeréir:fe3a ^ *q»e jelh piía * * 
£:d£tOH>uçiLitaé bem com j&s$ amores 



.«..9 ": t He 



iXCV. 

Hvr 
E* qjie#a$ t erttre muito* debatida % _ *, 

£ que cm -boje a desfia Jte-voflb intçato, 

Sc melhor íferá ter r mer«?imeiii:o v f ,4 

Oijíerite» lortanapefl»: vidar;, - . > 

0;lBfTito í^i^o wflobrecida; .» m ; >. 
A pcffuafaráviof^bifctimcoto; , ~ : -, ; 
He acaso a>#>rtuda ;í «ife atito aUbntor, 
E p&fo Wjiiiw> ; Vjl<f§Tf'Pf9du?ida ; i : f 

Pois fc o mérito dm L fi ^-tiobrc, çtfiflo» 
E a fortuna -pude, que* o- acazo a ígéra : 
Aqpelte por Mjnelbor ique ^flsr .^tefinp 3 

íòréro ?Jioje * «fortuna r.ítttfP .impera ; ; ^ 
(^uccontm-íBqtíillOiTicf^ie^ que me indínb 
■ Antes ç^^-q^aqucUíÇrcm mim qujfl^ra» 



Eu 
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xcvt. 

X-jU ¥asÍ(aèro i Lorfnda, fodt#; tanto, 

/ Qbe dfeeHofláé fei por rtHffcsque^aefra; 

Pois* ftáfl fóflfr eíbi fé 1*6 wrdádefrti 

- 6e coubeífe Mf Verte» do meu canto > 

Só fei que o ! híeu i ifiibr»heiBímeí, '^offifò - 
A voflâ fforttltízòta -hetizonjèifti; ■?:• . 
^flilgo té»*es \> beHafcftítídttt, - • 
Praticado "comigo Wgpwi v «itáailto : v 

: ''A^horfíaa^ca&e^^coAfifíefféltò 
Ertí 'diírifltma 'pfcdr* 4 «jaemlaViat 

í^íais mm^qikimto mh^e* b rrieu peMb; 

rr J Pdrêr> Vás fcflfli «jdhbr rftfcft«ría 

- ^*is brándo^ttc 'hum*ieér*0-wnd«s^to. 



Vós 
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iós» homens* quezeléaas y e imprudentes 
Contra, as juítas mulhcises^ cora heJX0za» 
Co«ii raxôcn$ inctífcretaí, com vilezr 
Huw Terdiigos lhes- (bis impertiaeotel i 

Reparai 9 que os recreias * çoe decentM / 
Naõ mancha* do» honrados a nobres!* f 
ProhiWreis naá fa6 ; que 1 naturttt 
Por dèzafogo ' fa6 cotwenfeattcs i 

Ma6 digo qofcrdeUteis hum ptflo «feertft£ 
O qual no frágil feto. facilite , 
A íâser dos rccreos defconíxrto : ( 

,?orém yedc, qae naS as qpwcipite v ~ : 
Com fofiivcl dcftuh* , o voflò aperto, 
Porque a. prahlbk^ft Áuza apetite. .. 



Na6 



io4 o- m k m sn /p o 4i ;a* rota. $ 

ÍOfNBDO 

a^&tf-foi «çnqv r 'intf t . ft» r p*oyfttóbd*( 
.,< v %ir Nero 4ie£fe; bronze ;i£t ratado , .# 
Imitiando ao .vivo dO. pintado- -• > 
: Podsffe ptodtúa nova ãt$toimci*i:H 

Qatór?efte Itopcfscáôt v<xn<iT\Ço\tnçh -• 
Y Ser:dium;. raohíko ^dcr ho&otç* aclarado 
Athé^ xlabftiip, -ariànèi rfo^£é«*dft<r 
Se atrewo^cwtatv feiT*^ 

I«dax^tgora n^ kmrfaa cfócApybn cy-'., 
Se impe!lk> &atr^aqiicflte^lqwí iboocéfitc 
Porque .a dlar :2hfcgoit i6*iok<feridQ £ *. 

Moflroi* níftor<p ©eftino provWoite^ "'" 

e ^3*e : páhi -fa hmV im^io^-ábofrecidòi * 

Até.;i:n}tcfmajift)QÍbra he .^folente. *. . 
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JU^.UK^e<:qjue çíla^a pendurado 
Cqti),t^ft^-t;ÍAgamnjqarçr.qu*ím diria .: i 
Que • fobçe. ,a< : pofre<<Fal?i<> cahjria *:•<> 
FazeH^Jhfc^fie goiflc r dcft^arc#4o!' 

Porém o : *pQ»ídifwfo ht mal formado^! 
; -Pw quero^çro difaorrcíTe, ,o julgaria! : 

t Eftar Néio»»: tkfonsor. retratado : í 

Que as -irtraptaf .de. N£w , depravado 
Foraô d»r$ çjte^plar -oify tpania ;. , T 

Porquo. a 'Abft|ío:i cm tmàntfa Weààdol. 
Dás jsiraíqlMMé NjtfKenjdgtaw: b««fi<fa. 
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SONÊTÔ 
c 

<l\ Deo* f Muzas, adeos, Oh quanto, qúaiit* 
Me afdige deixar voflí^ tratamento! 
Que he hum g^lpe cruel o apartamento 
Entre aquelíes , que fe amaà tanto , tanto: 

Irtfpirado por vós, com doce canto 
Eu de Amor já fiz grata o r fentimento; 

♦ /B&rém outros «aletas de tormento 
Já fem *ós fé me infpittft "triííc pranto; 

Quem com voto tratar ha de contente f 
cStuegacto vive*, fem os diverfos 
Trabalhos v que i*ie' oetta6 tfljamenté; 

Eo Jáhitao com males taé ífcetorterfo* $ 

Que drixando-vos , Muxas ,xiei contente, 
•Jujinca mais tomarei ft còwlpor ver fo^ 

ODES* 
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jU canto , cu cairço agora, 
Aquclje horrendo vicia corrigindo f ' » 
Porque no inferno fora . 
Sepultado Lusbel, do Ce© cahindo: r 
Oh práaaaomefmo Ceo, que cu tãbem-cantè* 
Que dos peitos Ghriílãosttai vicio efpante^ 

Por mim, por mim fc veja ' ^ 

T$ bem moiiaiizatio , * repreendido 9 
Tal vicio , que na6 feja ; •• íV 

Mais da (pberba o tício conhecido. * • 
Atteodc , ttteode pois homem errado , f 
Quea fobclrba *e ttaz.atodhado. - r 

Qual Ndo, que a todo*. ©Tarou*» ^ 
Vai da<fbr»ia;do6 vemos .impelida^ 
Sem conhecer o damno , s: 
íífe mdres arcando ^embtreefcida ; :: . r K 
AflSm -fãbcrbb-tti cheia de ta© ta; r, ;í 
**teis tvtks <ato ^eteopesrfaípcmo. . ; - / £ 

fie? 
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^ôjquc o fíljó A cfcT$ÓV Tc píaumia • A 
Na6 conhecido -fcdiÉiiò,^"| ' 

Que a ja&aTCía oV defeitos te alumia: 
Teme , teme foberl^o , que te ameaça 
Maior que á de Faetohte outra defgratja. 

Nem fçrisjcomp aquelle y ' J * 
Que a ffle Maclcário deõ b *>otinc i, 
Precipitado nelle, . . : ' ? 

Pois xoitt áxas rtóu ,; que-o-Sbl cotifonm: 

gSMner-wia^&nTiirarhs-Mtè-ttoiídcfiás^ 
Se>as>^r«da"^ ' - : > 

Contra Júpiter logo ; <,•• r rr,i. •? 

§ue os "Gigantprí foberboiifovoonfpiraò ," 
feu ardente fogòi ^ n :*ap ' f 
Em deftròqo fortiflimt) fentfraÔ^ T - ^ 
E tjuí contra o>Deos hoffo<!fac(to 
Te confpira&;.Pi^eo::íbbtth0JiíàffIvéU^ ^ 



;n . 01^* 
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Se de genealogia)* c 
Uluílre defeendeflie r e: vcos caiado ; 
Refréa a fantazia,- . *. :; o venorr: 
Attendp ^u6 , fe^^e: : e^ deptijYofniado; : r 
E fe nobre vn6 is * dtze-mecktocb i, '• > . 
Porque tema^xkxmpcs ikacs taôvponeoj 
rot 4 Se 
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Sc fundas na riqueza S '" ' * 

A bazc da* arrogância, temerário! \ ';. 

Oh! deixa eilà avareza, : : ;/ 

Com que talvez teaumeriUs uzâráfio: t l ^ 
E íç 'rico naõ esy dize-me horrendo y ""• ' • 
Porque em unto te tens taõ pòucfc tcndò'£* 

Se acazo be a feientía * / 

Quem com tanta altivez te enfoberbefle ? í f x 
Oh vê que iflb he demência !■••"'•' ••"• \. 

Só bem fabeyoque a 1 fi bem ftriconheçfcr ; 
E fe douto na6 esy como ignorante . J 

Vaidozo te exaltas «rogame ? * 

Se em fim a valentia 
He da tua fobeitja o Srr^mi^nò ? 
Affirouxa efla rtianía. ' 
Deixa 9 deixa taô débil fundamento: 
E fe forte naó es , como^ipiprudente - •; 
TaÔ ouzado te elevas foEtéiriente ? : ^ 

Ou tenhas % ou naó tenhas, 
Predif^pç.qpaeíq^^, fo^rboaltMíO., .-. ;i 
Vê, vê que te delpenha&;. u 1-. !.í 

Porque nunca terás jnftç rWotiyp. . -. .-.....» t <'. 
He a fobe&a; y& ^,|)Qf vários . modos* ■ ■ , , , /l 
TorpiffiiBa raiz^es ,Yici<jft[tt)de%, : .-iumi A 

'.'-» Oh 
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Òh deixa bum tal peccada ! - 
Na6 te dês da Lbberbu ao exercido- 
Porque nella engolfado 
Unirás culpa a culpa , vicio a vicio ; 
A humildade, abraça H e naô te mudes f 
Que be a baze de todas as virtudes. 

Vem , vem Tanta; humildade j 
Neflcs' vis coraçoens raízes lança ; 
Afiada a iniquidade 
Lpuge , longe da nofía vizinhança ; 
Que ás vezes do foberbó as tnfolencias 
Ferturbaô as alhéas coafeiencias. 



o D È II. 

JL Ois na ^ pÒde a cruel jp^iediceçcta 
Derribar de hum Poeta a preheminericia : 
Aos fatyricos Ws fatwizandò, 
E aos que faõ bons Poetas applaudindo, 
Hirei hoje cantando 
A rouca voz fubináo; ^ • 
Novo canto farei * que ao/fom da lyra 
A minha grata' Muza hoje me infpira. 

Dos 
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Do$ dentes de hum dragaó já femeadòs 
Naíceraõ noutro tempo homens armados, í: - 
Com tal ferocidade , que cm uaícend© 
Entre íl gperreiraõ 7 ta6 efquivos, 
Que os mais delles OHirieudo 
Só íjcuq finco vivos ; ■ ;• 

Com que de Europa o Irmaó, que os femeára 
De Thebas a Cidade edificam. •-/ 

Mas ded&os, que efpalhaó . maldizentes 
Nafcero mãítros mais vfc*que dos taes dentes; , 
Que entre fi oao batalhão , mas lápicaó 
As vezes beneméritos fugeitos ; 
£ noutros edtâcaó, 

Sue faó de ardentes peitos 
um crcfpo iabyrinto mais damnado, 
Que o que Dédalo fez taá intrincado. 

Porém todo o varaõ prudente , ferio 
Sóiiicnte deve rir do máo oiterio : : 
Huns do bem dizem mal por ignorantes;, 
Variqs he.ptn; inveja o mal dizerem* : J 
Alguns por intrigantes, ;..* 

Outros fó por quererem; *•* 

Pais com faayras taes de huma tal gente 
Naó fe deve altera^quem hc prudente* ^ r 

n Tem 
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/Tem os nobKcs Poetai fobre tffeHf, r 
De. A chi lies a virtude v óu mais do que ellcr- 
Naõ o digo par mim , que as minhas trovas ' 
Naõ merecem Jouvor, oafr t*ffl3fedltaá'; * *' 
£ difto dá bem provas 
A fua fingelleza ; > . » ., 

Mas por engenhos bons^ que vifto tenho 
Criticados por homens fem engenho* — 

Da faty ra bòiTi fora o exetcicio ' 
Para fèr corrigido qualquer ; vicio j 
O vi£ío , que por ler couza terrível 
Banido fer devia de entre a gente; 
Porém fer admiffivel <-* • í: 

'A fatyra imprudente, • 

Contra a gala tt)elhor do entendimento! 
He loucura vir tal ao penfamento* 

Hum fecundo Pòeta[ delicado, ., / • 
Que louvor naõ merece agigantado ? 
Quanto deite lie indigno quèmroriny rr 
Que louvares mereqa todo oi engenho «, ' 
Que armonico refpira^ • * - *f?i 
Com grato dezempenhoy v ••«> ; : .. * 

Pois qiaeiHuftta^a riaqio naô: temanflaflíií / 
Ter de engenhos teiicesabuíttkncW 0/- 



rr^ . 
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Dizer dos verfos < mal, por ferttn verfos, 
He batxczá <los génios mais perverfos; 
Sobrenatural dom v hum dom Celeftc 
Conflitue hum Poeta homem divino* 
E nunca oífendc a efte 
D'hu;n monílro o génio ' indigno ; 
Pois naõ pôde a cruel maledicência 
Derribar de hum Poeta a prcheminencia. . 

ODE E 

\J Uví homens ptedozot 
A tragedia fatal , que me acontece ; - f 
Ouvi , que inda daquelies rigorozos 
Compaixão hum mizerrimo merece: 
Mas ai ! que eu defgraqado , 
Da profpera Fortuna abandonado , 
Em vez da compaixão , que bem meteqo y 
Talvez que vos rireis do meu fucceflo. 

Entre os ramos fombríos ~ ^ 

De hum bofque cmmaranhatfo eu me ^fontava, 
Alli doua caudalozos grandes rios, -. . 
De meus olhos, com lagrimas fujmava ; 

fí Por- 
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JPòíq^e^lí 'dlfcqiyéndo ' :/> oh : J 
Na^defditas cruéis , que fuccedenda. 
Me va6 , iem affroxar continuamente , 
Com faaaõ me uffligia defeentente/ 

Aiueu : d^ja f ;; f: ; v ; : ^ 

oe acaço ate çh^ar, a dpr^t morte, 
Raiyoza ípbrc mim Fpmprè eftaría 
A ileigraqa mordaz da ir.efma forte; 
Pois defde a infeliz hora , 
Que do vent*lirnatçrpotJaltéí)fóra, 
Sem flunca da Fortuna ver o rofto 7 
Sobre mim a defgraqa fe tem pofto, ; *. 

Ella mais me carrega v * : 

Do que a : Seztfo' a^dra formidável , 
Cevando-fè èm mini todo mais fe emprega 
Do que em Tido o abutre íriluturavel ; 
Ella faz com? que -iéu ande* : ~ . * 
Em huma viva roda, e que dezande, 
Coiív maior rapidez dezordenada , 
Què k x roda x ú€ Iiion arrebatada.*;- -■■ 

Na spemoria prementes - "' 
<ÁIl f te -retes rhfattas' hiu vendo y 
Que eftavâõ febre mim frutas pendentes , 
G logo £òridebaixé aguas correndo-; - 

-"*o4 >► Mas 



u>:e V a % \ d à fc k &. > XI5 

Mas fc a chegar-Hfe »4tt' a 'kfe, : ' 
A agua fe abaixava, : .à ff ura 1 erguia ; 
Abrazado ftámtio 'em foflitf, e fede 
Da maneira-, que a Tarttâlofaecedê. 

Com eftes penfameníosV {,) l ' 
Em fufpiròs , e píarito ehtatf envolto ; 
Que culpai 1 <íóittífteui Dcótcé cruentos, 
THfíé r ibltando a voz ao ar revolto ^ 
íi ? fui menos cafto ?"* :/ ' * 



. r 



Furte 

Dei c'o tenro ; filhiriho aos Dcútts paíto ? "^ 

Fiz aigmn execrando malefício, ' 

Qual Tântalo , Ixion , Sfeálfo f ou Tlcío ? r 

Dahi mais affrouxandò' • ^ ' • 
Ncfta par» ^ fbgbza ftritaíla^ ' v 

Entrei de novo a hir delineando, 
Porque mjLKla * Fovruná eneoatrarfa ; * 
Quando os olhos erguehdoy f - 
Pclo monte- Jttiti» Ninfa Vi -dèfcendo ' - y 
Taô bdia i; w6« tizonha v taS : fbrmoza \ 
Que ainda naó Vt coitôa too ctiimoza. 

De fedas furta-cores 
Arregaçadas totipias a adoríikvaô ; ' jf? 

Aos dourados -cothurrtos V tíòra primores ' ■* 
As perolàsi«|n4iíis\cntóavad; » 1 ' : ; ^ '•> 

~*l H ii Tao> 



Também tinha, ,p*ndenip*\ - ,-..; j* . • ? • ' 
De finiffima fçda .tr*nfpar*ttte.^ i % . 
Tufado fobvç as. cpftas^çr^ol to 
Hum leve xapilaí ao vçntp^fojtq;.. . 

EUa vinha coroca. í ) ; 
Como <em , fó«nta glpbpz^i f^iíjta jdéa i 
Ena*dirçiw ; maó. .tinha empuobada 
A rica Cornoçópia 4e Amalthéa j 
Também lhe vi nafeidas ...-;• 
Duas azas nos ombros encolhidas ; • „ • ■ 
E íem outros.mplisdrea v oa.concertcfe 
Trazia os alyos % pejws , defcobçrtus. 

Fiquei da vizaõ bella 
Cá por dentro dp pcitQ alvdrqçado ; , 
E inferi que alegrigt foi dQ vella 
Efte impulfo % qu§ tive deiugadft}. 
Pois como eu i)aô fabia 
Os efFeitos quses^eradt da alegria , 
Julguei; que efte alvoroto cá no peito < 
De alegria podeife £er efíetto. 

Já qúazi ctta chegava -•♦;•'' 
Para o filio dçnde eu ocwlto a via ; 
Quaado iiella de novo reparava, 
Que huma tarja do braço lhe pendia; 

Pa- 
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Para o letreiro applico < ' 
A viíla perfpicaz, e certifico, 
Que dífcia fóttttiítô a letra amável j 
Sou a Deoza Fortuna ía voravél. 

Oh CeosLd^Plío hyip fufpiro 
De entre* os Varçfos foltçi.pára abraqalla, t 
Taô veloz ; taõ Veloz commigo atiro, 
Quedos ramos hum ,qpeltf£ a <> outro eftalla; 
Mas ella mal me vio ; , 4 .' : 
Logo as azas baíeo: de pfum c fbgio: 
Sem Fortuna, fiquei no antigo eftado; 
Hei-de fcí tbé á morte deígraqado. " * ^ 

ode vtr 

JM Andaime Amor que cante 

Em louvor de Lorinda ,< •: i» 

A Ninfa mais difeseta , pura * e linda, 

Taésverfosdelouvor,queaoMuiido efpantej 

Eu já pego na ly*ta altifonaste^ ,. 

As cordas já lhe firo , ca voz erguendo 

Vou a Amor , que me manda, obedecendo. 

Mais 
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Mais que Vénus fadra»^^. , j 
He Lorinda.r^lçeíeg r ' ^/ :q y : w . 
Mais pjifa ^ue £>iraiaa ft «nmi^fcirnie. «. 
Do que a.PcxffarMwejwa 'Jnfoftiftw ? .". , 
Tem a pulcbra JLorinda primoroza 
MaiVnobi;K; n iftkií^ 
Que';a Pf ^p^'%^fa fcdos!;.; 

^•fcfcèó^cfl béfe ^^"w a^-V 
Por Siques excedida ; 
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A cujo intento a frecha arma Cupido ; 
Porém vendo^^fFrojttXou-p ddJa rendido. 

Cupido agora falle 
Se he Lorinda mais bella ? T JT 

Porque tfeítâ fctPiíSma 'donaeil* ' 1 / 1 
Oucm exceda naófh&^iieih biquem igualei 
Cupido rtiittfiQ o r í<|iga, anafil fé ^ calte ;• 
IWqUe eu fcKqtre eíle Dera i Siques Kntfci 
Pefprezára c^fttcate, por Ldynda.; - 

-•• • •••••^«■.■- t 

Lá 
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Lá foi na antiguiJade ;,-'•'> 

Adorada Diana ; .... . f 

E foílc .pfcr efquiva , ou por. tyrana : , 
Ella fof da pureza a divindade; ; 

Mas ah ! que elU quebrando ahoneílidade 
Do Cço 4. terra vinha* fe entre as reses 
Bufcava Emteniiaõ por varias ;xez£s. f ; % : 

Porém , Lorioda amável *j * •! . • 
De todos venerada v ., # . . » 

Se fabe confervar iroraaculada* , 
Inta&a,, pura * hone&a * e reípcitavel ; . 
Sem tirania uzar dezagradavçl , N : 

Ella fabe izentay-fe pqr taes, modos ^ 
Que.honeíla adorarão lhe.faz$m tadps. 

Ta6 bem a antig* gente . . 
A Deoza , que nafcèra .,•..;,. 
Do cérebro : de Júpiter * Jhe: -fá éra 
Adpraqoens por Deoza a m^ fciente.iv 
Porém ifta fô foi , amtgftftrçnte ^ 
Do Cego gentíUifmo pouco agudp 
Adoraqoens-«rrada$ , eiffttjidoj ,., 



A 
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O nobre entendimento *:'>. a- . 
Da difereta Lorinda , * . 

Sem defeito, faáis alto, fóbe ainda , 
Do que alcança o mais vfvo penfarriento 
EHa defde õ feliz- feu nafeimento ' < 
A meftm difctfíGaé íemprfc conferva n 
Com ma» <telteadefca, que Minerva. 

Os Deozes com cuidado r 
Seus dons cada qual dava , • ' • -v / 
A Pandora molhei 1 , que Jóvc ornava 
Panude Prtfmetheo fe ver vingado; 
O mefmo jóve os males fmialadò 
Em hum vazo por* dote lhe cobria, «■ 
Para o efpozo, aquemaftiito a envia, . 

Mas, com feti* agouro, l .i- 
Com Lorinda nafeeraõ ;■*».;.- . 
Mais nobres precíicados ; rtaó lhe deraí 
Os males para dote em vazo de ouro; 
Pelas mãos "da Fortuna , íem defdòuro, 
Os abundantes bens lhe foràó dados 
Do corno de Achei óo derramados» 



Oh 
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Ob quem, oh quem podem 
Lograr os fetos «mores ! • 
Oh quem fora entre os finos amadores 
Aqaelte, a quem amante ella efcolhéra! 
Oh quem os feus af&gos merecera, 
Que fora mais ditozo, e ennobfecido, 
Que nos braços de Siques foi Cupido ! 

Eu mefmo, ainda que vira 
Que Lorinda uouxera ♦ 

De Pandora os trabalhos; eu qutzéra ; 
ibffrer eflcs trabalhos fe a pofíuhira ; 
Nunca , qual Promotheò , delia fugira * 
Como elle de Pandora ,-ea defprezára ; 
Mas quat Epirtietheo meigo a abraqánu 

ode y, / 

JL/Epoisda infeliz hora, 
Que a Fortuna ligeira me fugia, 
Inda naó eipelii de todo f*5ra 
As imagens da louca fàxitazia ; 
Por Uhizaâ julgava 

A difgraqa , que aflim por. naim paflavl, - 
E fobre o penfámento^ . 
Entrei de novo a armar torres de vento.' 

Co- 
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Como havia alguns me ida, t > n ••« y 
Que fe acazo a defgraca os n*õ> cortara 
Eu furgthdtf de mizeros enJêos . r, : ,.. 
A!fi»$ mais yenturozos me exaltara; 
Só eíU razaô toda • .... 

Me t ftu&u o^ jirifto *ndar á roda;. 
Formando a cçiíjeótura ., u% 

De inda poder mudar minha ventura, 

Huma tarde, que eu tinha , 
Sahidtf;pelo catnpQ, e me levava 
A fedç a< bufc&rjiunu). fonfezjnha* 
Qye^de hum roto .penedo rebentava; 
Dçpois de haver ^ bebido v . : - 
fim &s minhas ideas embebidp* k 
Fazendo hum canto agrefte 
Alli me afTenté^juníõ' de hu^cypreftc. 

Quando entaõ de repente 
Hum venerando velho a ibíto chegava , 
Veftido uaó com cufto, mas: decente 
Era todo o veftido que trajava; c \ 
A grande barba efpeíTa, 
Era branca , e os cabellog da cabeça ;. 
Muito daxô &'femj)lame<, . 
Porém de robuftez erapoflanta, > 

-'O Teus 



Teus vários penfamentos , ' f 

Elle logo* toe diíle com brandura , 
Ta6 occuhos* naõ laô , e a miai izentos'^; 
Que delles a nbcuó me feja efcura :•?•■•/* 
Nem te efpantes de vêr«nae. • * 
Com tigo. aflim fallar. fèm conhecer-rtie v 
Porque teu meíino engano 
Te faz na6 conhecer o dezengano. • . '.' 

Bem fei que a poucaidade , 
£ que algumas razoe ns, em que te fuódaí 
Deiculpa, podem fçr da variedade , • ' h 
Para que como louco te confundas j 
Mas o que tens paflado 
Te pôdéra- já ter dezenganado; 
Pois bem vês que travefíàô • 
Te corremL.fcnrtpre as ooòzas ás.' avéfTas. 

Tu fnda que contaflès : ..'•.' 

Em fen tidas çndexas txiftes mágoas;, , r. ■" 
E qual Ànímõ as pedras aballafies, 
Ou caroço Thntci© Orfèa detendo araguts;' 
Nada diílo podia :• .. 

Ee íôu* tnabrcjffloyer & tyrania ^ * ■. • ■"> 

Quanto mais que por l<*ucò • -r • ■ : f:A 

Teu infipddb iiattto najeifxwaço, -.■'•' 

: Tu 



1U OBRAS F O Bt I C^S 

Tu nao tens paTa abrigo, ; 
Ou amigo* ou parente affeiqoado; 
Que parente naõ tem n nem tem amigo 
Quem. vive neíle Mundo defgraçado^ 
Pois toda a creatura 
1 He cfpúria, que vive fem venjtura; 
Seus males a confomerp ; 
Porque quem naõ tem homem naó he homem. 

Se a diftancia mais perto 
Foííe cá do cajado. ao Diadema, 
Haberta em teu favor viras por certo: 
Aquella generoza maõ fuprema : • • 
Mas do pobre os gemidos 
Nunca chegaó dos Reis aos sãos ouvidos; 
Pois taò longe formados 
Naó podem láiubir por defecados, < 

O dezengano forte 
Eu fou , me difle finalmente % 
Que a pobreza há de fer tua conforte • 
"JVvatecmo. E foi^fe em continente : 
Entaó qual náo velleira, • >> 
Que a Rémpra a fufpende na carreira} 
Aflim nefte conflito* 
Meu difeurfo parou ^ .fiquei fupíto. 

Po- 
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Porém como hcbem certo 
Suçcede a. quem dormindo eftá fonhando , 
Qtic os efpiritos vagos fem concerto 
De hum em outro veftigio vaõ faltando ; 
Affim eu louco ainda ■ * :• ; 
Lembrei-foe da belleza de Lorinda^' 
Que fe ella me qúizéra '■> :i * 
Hu do vil.dezengano cfcamecéra. . •■** 

Mas quando n'efta lida ''•-*'- 
De novo a fantazia fe empregava , 
Hum^ .dcfcalqa moflà mal roupida 
Ao meu lado direito fe chegava j 
Os olhos azullados. 
Trazia lacrimozos , c encovados ; 
Os dentes amarellos , . • . 

Eftiradas , e .poucos os cabellos. 

Nos braços defcarnados, 
E nas mirradas pernas fe lhe vfcó 
Ruiros pellos; ppr fitifá arrepiados, 
Os quaes inda mais hórrida a faziaó j . 
A pélle fobre o òflb, 
E grofías cordoveasnopèfcoflb; 
Os betqos denegridos y ' •* l, '- 
Engelhádo$~ós ^peitos , é tahidos; ' '" 

• . ,i Jf ..i. - ■ ■• ' f • ' . < - 

Eu 



Eu de mede trenpeodo; r '. < ; 
Qjjcm és trifte mulher? lbe. perguntava ; 
A que cila piotupta difle refpondendaj '> 
Eu a Pobres fou > que te bufeava 9 ^ 
Por ordem do Deos Eádo, 
Venho coujtigpT a^ui tomar eftatlo; 
£ logo rijamente ; ' 

Commigo , fe tfrraqou incontinente* 

Fiquei de todo inerme , 
Os fentidos petdU perdi a falia ; > 
Sem faher em. que havia rezolver^mc r 
INena poude rezi(ljr, nem ábr acalla : . 
ftlas delle vil conforcio 
Adiar naÔ poflfc meios d$ divorcio: 
Depois da morte agora 
Difcorro tao fòcncnte achar melhora.- 



ô D E vi. 



JL Or cousa fobulflzat 
Eu tenho certa côuàa t que alguçi dí* 
Por verdade abraçava; porijiíjçra., . 
Porque do errratfo Mundo haõ lábia : 

£u 
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Eu tinha por verdade 

Ifto a que chamaó cândida amizade ; l 

Porém agora íigo 

Que na6 há homem verdadeiro amigo. 

Somente cr Mterelfe ' ' 

ik quem lavra os fuzis , que fe encadctíô > 
Por modo taõ fubtil como lie o modo,' - -* 
Com que hucw homens á outros JizonJcaÔ^ 
Só dura efta aliança "'"•'* 

Quanto dura a fortuna fetri taudancja : 
Havendo variedade 
Quebra a ead&a, rompe- fe a amizade 

Tu, douta experiência', • 

Es hoje a facra Muza, que me infpírar j " 
Pois tu fábes melhor que as outras nove 
Como cá fobre a terta tudo gira : ; 

Comtígo acouíelhado 
Eu farei o meu canto celebrado ; 
Porque comtígo o rudo 
Fica fabtó, fertí ti naó fabc o agudo. - : " n 

Eu vejo, -eu vejo aquèlfe 
Q?e groflbs rendimentos manejando , 
Ou que dcfpènder pôde benefícios 
Sobíe cargos honrosos dominando; • 



ia8 o b ias roETi ç hs 

A hum, e outro lado . T , - 

Eu o vejo de amigos rodeadp r 

Moldando-fe-lhe ao gofto 

Máxima, que a íeu geita tem diípofto. : 

Hum asacçoens lhe louva,, 
Sem que alguma ache indigna deiouvar»lhei 
Outro graças lhe, diz, e todos bufauj 
I&xqutzitas idéas de agradar-lhe : 
O juizo he perfeito j 
Cada palavra fua he hum conceito , 
He nobre, he generozo , . 
Tem o rodo gentil , o corpo airozo. 

Nenhum , nenhum lhe encontra 
Hum ouinmo defeito , que reprove , 
Até fe vícios tem,, por íeus peccados, 
3Slaõ deixa de encontrar quem lhos aprove: 
Tudo he nelle bondade. ; 
Mas tudo hypocrçzia da amizade . 
He nefíes, que acumulaõ ., 
Maior ganância,. qijutfUQ fnaif p adulaó. 

E fe acazo a .fortuna, 
Que nunca permanece , em algurò tempo 
Faz que a roda volúvel lhe dezande \ 
Ordindo-lhe alguijn lave contratempo ; 

En- 
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EntafJ roais lizonjciíxxs *ni >i irco . .V. 

Efla ctitfjjnifttul dç ímeucfltftroiy; '•' •• '. * 

Com capa de amizade . - <• ■ f •/••: •/.• t. 

Se févaá.tios ícus teeni imls ,á voatode. / 

Hum lhe aprorxiptab'âmhi:ioo > k ^ •. 
Outro peto r fcmt.traibatbo atiu*,'.* : 
Tudo fcun Jnbrpor, xslxáoáo^ qqe infalível > 
Debaixo desfavor M/vai a uziira: -A 
Mas fe elle defgraqado \ , ^ , 

De xodtíj jL.ieitbí r. tfieg&^eav i>aixo . eíUdo % *" * 
Então, com maó trtkiodt^ i t: ::•■* 
Da fua focic^Adte-iO ;;biM»rfi fifra. >; íí 



Bem como orqtic?dttílHifc : < •. ' ■•••'•* 
Em vidrado* lanjhMjus * <a, fQgp J>í«kJq. ,* ; i 
Da flor ú\im>m o fuce: ptovei tosa t . ': 
Queytiaípàuco, e pt*u«;o dçcepfuido; 
E prompto á obra attwdc; • ;•->•■■->) ♦ 
Em quantpo^ Jpr..A*ft4Wáji *l£y/P^S«*<kfc 
Mas naó largando njfcdflr . -i cr.-.í!r i •, . '•. 

Naô obrao de otti& :>{&<* ;\: .; ;, ; 
Os cliárattbw «mig^JSi^uftç» P.Hífo .-., i» ... :,> 
Dezari^pi^Ôrd^ueU^iq^^stw^if. , >V 

• j;yl I Mas 
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Mas com fagaz intento^ • í -irm '*ri, •'< 
Prevendo que^ao Iou^tíI procedimento i . 
Algum jufto rezifte j r f j : « ♦«>• 
A maítrturaçaõ £^ve:C(Bíitiai o trífte^ <? 

Que a fuaomi r cabeça v ^ :^ &'l ' — 
Dizem elles y :o pafctoqueíte:efladow' - \. ' > 
Que ' a vergonha' perdèo ,:o briai, ;* honra \ 
E que de :todo eftá «prevaricado v ,J v 
Até lhe já defviaõ ( ! ^ ! ;" ^ '^'v . . - 
Os àòiès naturaes ; que lhe applauáifró; . < 
Como que fe a pobreaai l .n rt»p- „-\ . 
RepugnaíTe aor dons da Jiatkireaa;^] j-u: ;. 

Hura compai wíê r ífegrndo o c ;.uj 
Da mKtíífà i <^jtf que* vyfif diz* fc t>odeífc 
Lhe faria algum * b<m v j oiuro publica 

Sue iVilírt ífiftme íbccorrG nad pjeteces 
as todos geralrftetfte>< -'<•<> - < -qrr 1 - 
Q^è^dô 'tVátO' tffvit fof indecente ^rxr r, 
E que indigno fe porta r * * í ; ' : ••;. ç 
De que hum hcta&èm flèberti lheéhíguc á porta* 

Dcfgraçada f^bícâá-f'-- ^ «V;<:<. í> 
Quanto ^fteè tm tnfte atetimffitt*à. 
Mas ahtt*/ds'i*rt^^ ^ . 

Com que <&kis te-Spuraí tí fofritt^ntoí; .•: 

:/iVl 1 Pciur 



^Peior ainda agora, : 

WPW^» ? Ccp que aflim na6 fora? 

Contra o infeliz, jpqbre 

A malícia c^qujeúes íc defço|)rt # 

Porque fe o decadente 
Alguns lícitos meios vai achando 
Coro. qi^ wdhç>rat ppffit de fo&çm , 
Nelles Jogo a inveja vai picando ; N 
Com fuiòr /que >s . i&péli ', 'A * i 
Mil catumnVs eípaihiió contrafilé , 
Maquinando-lhe enleips, 
Que do bem lhe deílrua os judos meios. 

Já cuifcô ^e ; of aíTpm^r» r A , t 
Surgir ó mizeravel da indigência, 
Em que jaz abatido, e mover poder 7- 
Ferinos coraçoç^. a ter jçiçiqçpçia ; , ^ < 

Mashuns d^wi^^;..;^^ ; u ; r\ ([ 

Naô ha h^^qWj mo '.ff&fo \ i / . Tf 
Tirano fcontra o pobre r porque he poljtfê. 

Pobfefca ^fii^a^a^ M ' •''•: «^ 

Outra vez , e mil vézè$ clahiò ^agota :- -' 
PerverfiíTiFãtf ^Rftiiidí) ! ijjíièm' VeiítíâttT^} [ 
Oe todo defprezar-te , e feliz fora. 

4 I U Na 
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v Na pátria da bondade ">'•,"* •'• •' " < 
He.Nq.ue reina ia -candura ; chi anjiizadé, J ; J " 
Dor.de fempre em bonança i:: * r * % T ! " 
Naõ há receio de fcntir múldaHt^.' '* l - Ái: -r 



u -.1- ' i 
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FILENO, rxfeRkllíO/ \" 

. ..... :.„ .)■■,-. ■ i. :.-. ■.•:•.<'.':.•. (• • 

E '■•■':-• r : ' * "--'■•- -^i ."•: ; 
MBtiin i V*»c.fortibW8 ; r:; ' '• ■• 
De fúnebres ^peftrés-wdé^áfo,, ' - 
Adondc com iíffròndò j: cahé imm T iió \ 
Lá de íima dò monte dt^enhádò, 
Adiónde- nátB *á lloresV '* ^ *'' * - " " 
Nem pençuaõ do Sol/ o&refpkndores j* 
Hum /fitio^ c que; pçdia / ;;J. ^ * : , . 
HoríftsijíW^ t»fifo^ ihjipiQWdsi^ r- . 



Al- 
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Alli tinha chegado 
Fileno, que alegrias ^á-defpresa, 
Por julgar . r e(le <itf p acomodado . 
Para Êurtar^fíe/ harn homeip 4e triftezaj • 
Porque depoté .q ue, a/Wte , ', ' <\* 

Da fbxmozaTjeliija ^i^iÃmte^ . 
Da geate fç^çtíra,. .',.'•'•' - : , .. 

Enos Gjtiqs n^ai^ fanebrefi íujpirá* )' . ( 

Qjundo *tak fèu íeguínleiuo ' 
Lá de lõtfgt b-Paftòr Agrário vinha; 
Porque a cinza fatal do fcu xóttóçxito ; 
Já Tírcéa gemildito lhe tinha j 
E como par < fadário J ' ! ' '* ^ - '-V 

Parece dar cfcrtfelhos tínhá 'Agrário , <> < 
Com gôfto fç apreflàva ." ■ •' 

E a Fileno ahegandó aflita falava» 7—? 

Fileno y | ^ue^pàixaô , r ou 'que -3êCgQÍlo 
Tentem pi^vflwcack) a ngLtureza , .'\' ' 
Que ; das jgemçs ^gio|jQ f j, ppr teu gofto , 
Nps lugares J^if^as dg ftiíWza ' . ; - v 
Porém, bera xnattifefta .0 j(eu /\ejfrio /. [; ^ 
# Qge de ajtaorçs> procede, o/teiu niartino. ; T 



/ 
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• <F-I,l:e tf.Qr.- 
Se paUatíntxioroza jràè ábráízíra : / r . 
Eu ; qutífeíá tfè mito Wieíhíò : efciòttdêilaj; 5 \\ 
Dentro n*alma » ■'.foflíSira ;- \jb JSSa¥tartl £ i rJ £í ^ * 
Porque algtàtifi-fttf víelffi/^^àhíctíkV 
O fado , as ppera(pens*dò?'%i(?oo r Ja<ló "'*] 
Sàó fó qdétf) rtiè tèm^pòtló rféíle eftádô. 

Tu , Agrarto*: ntó vis {j^pekrAP ' >Qmf«gp 
Defta.vfíla .da fW^o.mesd^pnj^iji ,h h." 
E qu*hfí^aèut»jça^ botrego 

Mç vai tufloiJj3yaB^p ( aiá0!,c«ií*inhfli;; r r 
Quantas vezes de leite ,<* ; fc&toiGheÍQn:,, , 
Se me íoiikijk/fcWtWp pfàtâJ9»»<W> ím-j.j/í 
No tempo da law^fcftpr&cwtQ;. ... ^ 
Sempre caros! /$s nfefêi? tyggajds fetrt^ ; , 
Depois quebra o arado , e le o concerto 
Quando naõ mgrip Ifluçn bp^4: lhe manqueira; 
EÍfe arado,, ebois tenho juntamente 
Sucede ò • , í^jlrélSbt eurdâíft* nf: ; 

Quandd agfi^^í&M-aiflb^feaipò^ ' 
SeTÍÍ«<fc>% ; w ' : ! 

Ou névoas, ftao^de vfr^^^tbôtratcmjjfe ' ti 
Que, Jia[ 'éirt''dfr jsib&o maírs tfé riâdá ;.' "'" *' 
No r tempo <S£ Vénáím* eõdíendtr a dcSftii^ 
Htuna adoella eílalla , o moftro entorna. 
^ EiC 
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Ei&qui , mcalgraflol, b meu mal todo , 
Efta a menor paixaõ , e(le o cuidado^ 
Corno -daq^ii- mudar naó acho modo •-' "* 
Por iflo andar me vês como primado ^ ■* 
Sá' ia tótflha ^infeUz pouca ventura - • 
He quô-bafcè *paixa6 v qutí atíicn me apura; 

,....*, O RARIO, ,. 

Tu bem' ftbes-Paílor , r he bem fabfdo '^ 
Que aos : 'Céòs qualquer homem tentaria 7 * 
Se por ie* jftfôftUnUfe padecido ^ * 

Da vida 'tiàú >'"*ratrtè qual devia; ; •/■•"' 
Pôrqúe fe Jpve o quer % por derradeiro 
A vontade de |ô*e cftâ^ primeiro.' 

Só de amor as pai xòetis mais fortemente 
Fazendo da títAó pferder o tino,* } 

Quando fêrem hòma alfna inteHgehttf 
A fazem tràrifportar com;dezatino; 
Jfto conheço 1 'bem, délxa çautéllas ; 
E bem fei por.<Fqli*Ê/te dtfyellas. 

Tire»»'' gioriie» bem , teu mal fobejo' 
Me^difle.: que /inda que $11*. O PaÓ diííçra ^ 
Veudo <&m> tija&> effeitos ,,que em' jti yejó , 
Que ftmoKnftq makrateva.cpabeçera ;, . 
J5te:,4p*fíeuft'jamores m^íjico p^rte, '.'"' 
Pedindo-mctvteíle; oojpifbferto. , - 

-..v> ' **- 
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Sç.Tirréa n^cufe mulfes tápoxcc^r/í i t. ^ 
A quem dia fó- fata ^iwMmsLia^dBà^n.-: . ' 
A fu^ < compaixão lhe ? agradece at-j? t -.• ■; .-/-' 
E oflendeo*me em dizerr*c?eftíj RíflorA}^; 
Mas a .ci»iiifiii:«l|ii f ^> r difle. 9 -pòd«WiídaiMRie^xi' 
Eííe alivio, que vens corrimunicar-mè. 

Mas Tircétié éh&mftkvgmsido \ 
Te seçí? feito -tj^^ppi? c<mfflfl\Y&<i fc yV 
Quç já mais podcrel^fer Wi>fo^o ?Ali: ^ ; ; # 
Em quanto de Fçliza «U3WK itfivtai V;r j' 7? 
Nem eu cjeila já ípáí/ê aliyiajef^éjio^' './ ,^j- 
E fe,; bô ver. [outro p6<k^ eu p-.fiatf qfleww; 

E conhece ql^ <* ífljiiiflQ pa& n$idQ :l , , 
P* .ocultar; a- .paisaó * «jue m% diiWlty.; 
Que fe Tircéa <*o* .fim te dfífe.juulp - *-; 
Para tjrrjá n[a6 ;v*te «pila .cautellfj , -, ./;> 
Ella deixar •na&p&le d*. fthçJlft^ , y \ 

Mas deitar bcmpQdiafdedizell^^:,:. . «,„[ 

,: *. . • - A'&R''A'Ryi'0.^>q »-* : -f í 
JPfyàfi' tevês á.TirCéa quç imaginai i: 
Maf díze' me tu ^mefinc ó* tetas rpezátfei,» f -\ 
Poreje' fel fá me cofrtotí coutos: mais drgnfc* 
De com gloria vlv*r«v^Ç t*na*er> ' ,> 
Sim, di?/<]iti^i!2*nftçít^ 
Violentada fe fól^ Ví*á-> ooníbinfc.v-' * ^rl 
v * : Ora 



Or^ iè>fe hurti DDiíagie.;cm ri agora T 
Amar atouncto efii j pois fíeedo a ftitâefw^ 
Do vil .efqueefibcnto pvodtuífeora.y i. - •■• J ^.v [ 
Tens diftame hura amor. cora ;prc$iftj:Bí?jaj 
Q)i© .4gr4dos te fará Felixa.;qmfld9: ;í- >í 
Faminta dete-ver* ti dw?tamta? \ . .:r;::»u" 

- , . F I L E N O. 4 ." . JVh^' 

NatJ^fperovPaftorytactt^ventirtaiy o.,\> 
AUvia^.iia6' : tcrdritíd&.cfpeiJÉfi9i>; - ja. 
Pois íe^ çípenòíFcHzaD ach^t .fog^ra . 5 'y\ 
Será uaõ em;4Aiof>, fim tia- modanc^,: . ' ; 
E pwqae- rflè» aró julgues» tanta, gloria* % 
De meus triftcsrámows outója-hiftpiiaji _,(* 

Já oSol^é^pooto^íTonde^lviftíCíiífl! /r 
Reparte o; ditfBfrqneiò y;d0C«bin^: , ^ ? .\ 
Hum dià r , ;-7fS69itt6 fei {e^wcitanwo«v tf 
Ou fe .foi -:p*i*>hmihntin£títeiúiik.i' j •.»;<> 
Quaiidof;wjd0íffe]teã *> awfto foetk* -M~" 
Por quem jmttftòrtfe ain<*$Sí.já fem v^llp^ 

Acara© coropTírcéa na: cabana ., !:;„;, O 
SucceriêomcflestcJht ientaá radia r-tme 



»; 



v. 



Donde MaJaJgamad vezes : nalema^a 

Porém fem recear a aguda calma 
Ftfliza veio alli ferir-me n'alwai 

/i Ta(5 



* J * o * k ;à j% • ' F-axsiyvi tf As 

Dezejava podetfVpcg^o<«^*< ''''-> íiv-" ! 
fittftftptto rC^âqaô.^meteWa tbda;.: ;** . x 
E cfta atfdftiteípaíxàÓ i quà :era i&ím fentià; 
Huma, c òírirá^^ífiora JsconhotbL ;.;rní;v. , 

Mas cntatf com djsfarfegraciozo 
Tircéa, para mim rindo-fe difle ; 
Que pdf tetfípeiziiBdiwi.dsíX^oãozò ./■ 
.Alguns veribf dos : tt)cus>;lhc,:rcpeiifí^L / • . 
Contente ^çdcci«;i!qiie-a^ilte^pgo; , u ; i 
Mc ! <f&> ^obediência dea»fcgpk, i fll . 

Algims verfbi nwúf chettas dcndoquian • 

DcfiíomêHlc :IWi2a rcpctóay > ./ í 

Dedtóandò-lheítt.ícHaoco»; temdra . V » } 
As car!ciasV : *ique i inpUô.;pMforitt;í; •:—-, . 
JB vfcftéflàftt»s' julgo toeieag^va * f X íi IT 
Que de lhas dedicas mtfídefg^asà. , r , 
Mas fftôiri c&mo «© Solí^fcLlufc/puta • 
$6^©$' póàe tfwJ&ratr confiai mente, 
Quando en> opôziqaõ a rt&Voaucfcura)/\ 
Nos atés* crmdençada lhe faíilfocnte ; ; -w^ 
Affim eflf d0fiftt?a6eu/ teeifnàftiaivà : . !„•:,. i 
De amor a chamai, que em mcu^peho eftwa* 



Porém na6 cm^4ôffréttaè^o atftlàiife *£iitp 
Naõ moftrar feni rebÔ^ò v & chama arcfêtkel> 
Da minha coreòçà^d dbcê v títeítb\ : v - ^ 
Como pude lhe diífè btóiidànieíitèv- w\ '& 
Refpondeo couza^taèsv^uè &*VfPMtafgfcagi 
Julguei de mim fug/ràr v D6t-trf 'jgiri^Mviy.o 

Chegou a uoute eito* fitav q^dòtnS^Órtuflk 
Tircéa me obrigou a- Vtítíter-tnè ; -- ^K 
Outros dias £òrètn tive á -fôífatt^ * s7» 
Com Feliza tornâí- á fem^htfráihffié^ ^W?' 
Mas como com Tircéàí^iripi* feftftWV ^ 
Nunca como queria* v ihe v f)ârllava. ' V M ^ ••,?» 

Mil vezes lhe #ògtíèt v tíy*fòv qâizefle ' 
Ouvir com aten^ad iiiilWè ^gtíliia^A^ »À. 
Mil vezes . pfàiftètteo y -pdféiir ftarecev :\\ .^* 
Que fó pkw^fâentfrmè jJitofofettfr; >t^ -.*•> 
Até que hum di» ; " ?á v a%ztè1jíeVaite **\*wCl ' 
Eftes vcrfos lhe«díI&>^áííorta4k>;xu ,^\ ;»V>. 

Attende cruel ifeSifcrf^w « vv* :s ~>\ *\ 
Tahez por ultimo t&tttS^ \\w\ a v : T\- ^ } <\ 
Defo meu peête')ft»iâS> x à& * v,ç »^ c ^\0 
Oj w4fÂr /iraor fentimcntot. 



xA 



£* 



C '• o 



^iMBteíWMÍif^plaaí ..:>'i ...i • ... f • 

£ tyramuiiiHtttitMfítfoÂ m «..': s:.;..-. < 

Ifigratft&Õ liM^ii! fxil.fr aí, : 

A pureza Jsflp.Mçfy^ <j : : .,;> s-;: •/.-. 
Se a bmhfMPW-i** &**** ■■.-. : t • . 
Tanto qnmAQMfÇ.ttyboy -»] •. ' . < 

JV desfizer^ QUfiftyfaux .-.,. < r;; ,:, ..-. 

Áj earic*a*)4t Wmtftovr.a: imo, ■; 
MoJlraJSXfttoanfapa&rfHMU, >-. 
Que as &ÍMhfa4ktom&m?. 

Dentro f&;.t&êi4fflW*Q:\ » , m r- 
Cá no.lvgar~niW&if&<FMKÚ\ -S , 
Hum fogo deamor atfivo 
Por ti me,líld)ditfapV!ltà.r) p L 

Porém tu fempre fugindo 
De te veres de jniyk,jf(t9i i«.viV. 
Por ///ô f<? »** afam.\ «,i" : .\Vi •;, 



-v i 



.V; 



v.d 



£» 
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Eu bemjei , Pájlorà frgfatà f 
Eu bem lei , eu o cmtfeljòy 



\ 



V» «' *. 



Pois 

Que dizes me querei 'bem \ 

Muito mais que, eu-VeUttè qúèto. _ . 

Mas taõ èmjd^^ev^^}^,..^ 
Qvazi par principio "terW; * ' ;'" ," . v . 
Que as cauzas fafi-dtòVtctâas" ' v "*' ' 
Sempre pelos feus éffèitósi \ ^ 

Pois Je amor la ftycàu%ajje - ?_ 
No peito algum moviniéttto y *,** 
Por ti vira em meu^fàvèr- ' ' '"•' 
Os efeitos que ftòõi^jb^ 

Afim venho a tòhèW&í^ 
Deftes certos fatitíamMàf- 



í: 









)ue o meu onl&^ffettâ 
*<me o teu ^a^fi r ^^J^Í 




Eu 



*£■ ****** ISH^ 1 

E* ft adoro \ r e^ t&JfWK /\^\w O'' 
]P^ teu fmbkntçjpjfo* * .,, f v\ 
Que a meu exíj^ç tf«& pád/t^ \ 
Mover outro i&^7*$Hiy* ^ uv.\ ->\ 

Pw fe eu no .fáqjieit^vtr*:, 
Alguns effeHús^^i^noX^ ^ ^ 
Excejfívo o meu pk?drç^ ; ^ ... \ lttl , > 

if^r ri maiores, Jwffffà* -s %«\ ;•--••> •• ' 

A euf<^ t $®lfa<Mà J ft v; - 
2>* campinas , w#f r # ^^^ •;*.. • \ 
Verdido por ti M arares: ; 
Pijkp j/fe^r* emperdetíos. j\ - t . ; , - • ^ 

Par te wr. ipçfc^wawzp^ ../. . < ? v. : . ; . 
2k 4*** o Muqde inteiro:*. ,\^ **v 
is íw ri áf amòr.r$ap(iw . s * -v? \\ » ; . 
jVíf captivara a ti mfáfk , •>**. :.*v<V, ' 
I P^ríwi <fc // cotfâgfti$d% ;à; < t ." ^ 
^tf/s?^ mait que fing^ntos \\ n\k/> A V 
Chorarei por b^n\ ^m\fatfo : ^ US i , ^ v 

NaÕ porque naff gofte^v^s *\^ ( v: . ,\.( L 
P*r* *»/»* g4^ç&t4 l ^*ri ^ «^v* ( 



i B<?/» 



> •!> JE i Y A fc * D». Jh lf B &f 14 J 

J?«w fbitne ba-de ^cujiar muito v.» vT 

jl/*r /w muito que me xafte^ * m ;v * 

Affer^y foffrer fim vendo. . w. K 

E cré Pajlora **raei ^ ^ *^v\ .vi 
j2#* «tfr* osmales mais horrendos ., ^ -\\ «\?. 

JV*á> A* tormento , quê iguà/ex, .v \F» 

^f meu fem igual tormento* ç . n ^ \> t^\ 

Afor queira amor por caftigo X 

Dejfe teu rigor fevéro^ * ..wM 

£w amante abrazar-te fintas -. v\^ 

JPeh mais torpe vaqueiro* ? - ^ 

£ quando a ffa tfndi^a^ K * 

GotoamorozpSt requebros ^ / •■ ,-, . ,;„. 1 

#&/*' teCwtffWfa) •-.;»:•>; 

Ca» infofrivei* defpre&u { . ,. ;:| . , ;J ;. 

*Vw ##<?, digo) perâú% f .-.,., ... T ,;>%► 

iVA* #*{* 9 : /r//fc . enredo , ...... \ , .. . . ; a 

Me ftz delirar ig^Jf oiro. 1 * 

Queira amar .qaà nunca osJau^ <> H 
ffiffos walfagq '/hfaãjrj^ u ^"'ír-v, ofi 
Ewtms mal *inp£gadoFi is sn c ;/ ♦ --iA 
^is mer^emn<^ empr^y/ j uvAuu 1 %* 

' ; '* 2 -',iJ)*j'? { ;*r;p:>f;3*,qrri;.l r:!jrrn;i r;:-; í :»",jp*:o4 
v .cúiinílo.ij;; ;nobf:;fm k*i[ ^ v r X 

* ta 
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'Felis&a^ tmtas exirtmsi r ;, ~ v W\ y 



V. 



A G fc A*1í f *0. * 

I Com ía6' forte ttpVé^ 
Nunca iferfós ouvi , cWAéie&lpaík « r ' 
Que a fòteza Tdí&^^Htóí.figSfts ^ ' 
Só por qtfcíi»fcò^r^'^*tíiiftH(í*llV\' 
Mus cai quem rèinâ Afífór^é^S l alifta ttstéSè N 

Que ftiíiíto eoííi fc«fcV'áfo& &^Kf AHfcf* •■' 

k ' . ri * < f M^fttfl^v^ *•/ «." 

Èe repente a :^rfx^/^ ^«^o^b-^tV 

Mas logo me affl%l ^tó^offeíidwft^vi'' *■ • 
As minhas expt^B^«V^^W»F*#^i tlt^ 
Porque hum homem fempvehequíKk) culpado 
Da culpa a cu 7 adora amofinado. 

Vi ". ' A 



j * » V JLI> A D A E I g. a4J 

Á choupana na6 fui o dia todo 
Por valles c por montes delirando; 
Dobado 11a* cuidei ^ « defté modo 
Nao dormi toda anoute íufpirando : 
Triítcs gemidos por Fdfza dàtfa , 
Ora bclla, oca ingrata lhe chamava. 

No outro dia de longe rodeando 
De Feliza a cabana cuidadoso , '. • 

HUaá porta apparece, e acenando 
Jw mim chama , que a bufeo tem erozo % ' 
Ta6 humilde naô vai o fiel rafeiro 
Quando o chama enfadado o Pegureiro. - 
-Chcip.de fubmifliõ cheguei a eito, 
Que já „ vinha a bufear-me no caminho • * 
Com ferqblante rizonho, toda bella., 
Na ma6 me pega , cheia de. carinho' : 
Para a fombra da balia megttiavã, 
Que a cabana de roda Uie cercava. * 

MU defculpaa: Ae deo daquellas culpas 
A que eu iqgratidftens antes chamara ; 
Que inda que menos fofícm as dcículpas 
Eu de boa: vontade a defeulpára ; 
Porqué ; rquemifatisfeito fe . dezeja 
A «in&rt|;4jfciilpa fliefobeja* 



Receba novQ atento das ternuras 
Que a honefta.Paftora uk d«ía<; 
As minhas fem razoens chamei loucuras, : 
Mil perdpeps carinhozo lhe pedia/ 
Ella então, por moftrar-fe ^ aftor fujeita > 
Tam^eça IçgQ íe ,deo por* fatfefeita. ' 

Mas ali ipc9;tarç> Agrário! que a tirana 
Quiz a tanta, ventura Jevaatar-me , 
Porém latyés porque? por dezliuruana 
Lá dç^ajof altura -delpcnbar-me ; < 
Pois ter prjocipiu. bom ^ fim descarado 
Sempre em tudoqpçhe meudeílina oFádo* 

Difíè £m fim que^lgiira tempo habitadora 
Hia fipv.dç ouuo monte li diftante; 
Porque, bja : yizi tar putra , Paftora ■ : 
A quem dç via. amor fempre conftante • 
Que deixarrWe featia violentada j r. ? 
Mas que o dia fcgúinte era a jornada. 

Oh Ceos t dos triíles olhos me faltava 
O vivo Jume, quando tal <ctevia> • 
Eu j queria felíar H . naõ acertava ; - 

Eu J queria . nao)rr£r *: « nao podia ; ; 
Mas então . a £ngfda ^ em mim pegando ♦ 
Me foi com r«oeas nt>yas Uganda* ■-•.'• 



,3 Po*- 
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Ponderóu-tne os motivos que a obrigavirô: 
Quc viriam niais breve que ppdeflc; 
£ taes couzas me dífle, que naõ davaÓ 
Lugar a ^ud razaõ eu lhe nuò defle .• 
Porem julgo fòí efta a vez primeira , 
Que Amor pela razaò guiar-fe queira. 

Chegou eríi fim o dia , que a Pãftorí 
A alegria levou dos noflos vales j ' .' 

O dia defditozò , a infeii'2 hora \ 
Que depreflà chegou para meus males t' 
A * relva fe feecou no vállc , e monte , 
Aeé fe eiitrifteceo efte Orizonte. 

A& arvorts frondosas defpediaÔ 
As boliqò^as folhas do* feus ramos; " 

Sobre as tortas vergoiitás naô fe ouviáÔ 
Dos ledos paflarinhòs os reclamos • 
Só as aves nodturnas agoureiras 
De meus males fe ouviaô pregoeiras, 
v 0m julga daqui como a faudadê 
Em nieu peito obrará , que trifte effeito ? 
Deftroço menos faz a tempeftade , 
Quç a auzencía de Feliza 110 meu peito : 
Porédfr m&*ne atrevendo a eftar fem veilá 
Ao camirihô ro* pw , ftti ter com eHa; 



K ii A^e- 
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A penas aviftei aquelles montes < 
Donde eftá de Feliza a formozuBa; ;, ■ . 
Vi alegres aquelles òriaontes; 
Vi os campos cobertos (te vçr<jura * j. k . 
Ouvi jogo cantar os pafíarinhosr > ^ 
Das arvores frondozas no? raminhos. * 

A- lua habitado pela deviza , 
Que iabia , bufquei , e com eflfcito, 
Por Feliza chamei , yeio Feliza $ 
£ minha alma fe rio dentro.no peita? 
Naó cauza quando nafee o Sol tal godo, 
Como eu tive de ver feo lindo rofto. 

Naõ precizo contar te . o que $u diria. 
Das faudádes* do amor* e das firmezas; 
A que ella em reçompenfk , ind^ que fria, 
Lá me difle também fuás finezas; 
Mas vendo * que nas minhas me esforçava 
Me dizia que as naõ acreditava. 

E que de eftarpormim de amor perdida, 
Por louVar-me , Tircéa era a culpada; 
Dando niftò a entender, que arrependida 
Eftava de me Jfer-, aflfelqoada $ , 
Mía$ com goílo de a ver nelíe conflito' 
Naa refleti na forqa do feu <Hto* 

• l ■ 

Per- 
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Perfuadío-rae a tyranna que pedia 
A razaõ, que dali me retirafle; 
Forque ella brevemente voltaria , 
E que do feu amor naó duvidaífe : 
Eu mp Jembro que quazt ha partida 
Eíles veríbs lhe fiz por -dtfpedida. 

MetteFefíza antaÒ ' nefiemeu peitOj ' 
trifie caraçaÕ me artanca fdra; > 
Pois ficando tu delk pojjuidora '•" > 
Affim me auzentarei mais fatisfeità:^ ' * 

Depois da tua auzencia^ èu lá desfeito r i 
Por te ver fufpirava a toda ahora^; \ 
A ntaõ beijarte vhn % & volto agora* " v 

Afentir da faudade o duro èffèito. v ' 

•. . ^ 

Euquizera ncjla alma de amor cbêa 
Levar-te , lindo bem , tom alvoroço i \ 
Parafempre comigo d noffa Aldéa ;' 

Masfetu contra amor^ por vil deftroÇôi:. 
Sem mim queres ficar nè terra* alkea *j 
Pique o meu coràçaS^ que mais naopoffò. 
~ ~ E lo- 
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E logo envolto çm prantarag^niado^ 
Me apartei da Pafiora de repente;, \ 
Porque anaô a deixar arrebatado / 

Na6 podéra apartar-nie cerÉajuenitè : . •: 
No outro dia çhjeguei r e entre oçtni? queixai 
A Tircég. cantfli eeíl^ endc$a$^ 7 ti; .V 

Linda -Pq/iprinita, . ;, . 

Af<i/> Af//tf fie <r £45* 
&as : jfyres Rainha. - r . ^ 

JEar tw rffiw te»** * 

J(J« afeição me tem s 

De np -qutriK km* 

P#* Jtncero vivo , 



**\* 



Ota 
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Ora vede agora V ' f 

Da divida o preço , 
Que o que mais eftimo 
P&r vtfs o mereço. 

Mas Ji generoza . * • • • 
Premio naõ efperais , . v 
^or^ dever-wos 
Ima quero mais* l 

Naõ vos pejfo gados. 
Nem bum fo cordeiro, 
Nem que maltrateis 
O voffb rafeiro. 

Das voffas fearas 
NaS vos peffograÕy 
Somente vos pejfo 
Nova compaixão. 

Vds Divina Jois ,- 
Sem penfbens altivas , ; 
Efempre as Deidades 
FtfraS compafffoas. 

Puèro que efcreromt • 
AFeliza Mia, 
O que auzente vedes 
fodeço por ella. 



C\ 



\> 









••> Por- 
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Porque ajfim que foi : ^ . ^ 

Adiftantes lares , 
Coberto fiquei .. > -< * • v 

«D* triftes^pézàres. .<-<.* . >y c • 

Deixei da lavoura .'■-* * * 

O ^r* exercido , . . * . v :^v. 

èufpirar por ella 
íí? fá meu officio. ;* • ' ; v ^ 

JVtf£ ftftf/0 jm/x V&f^:\ V 1 ' •:'" 
P#* /r//?^ endeixai^ ?*'::*• \\ *va v v 
£** /2w wr/íw próprios - V. -*. 

JD*. lamentar queixas. * ^ - 

Quando de faudosso *\ 
Fui beijar4he a mafr* ; 
Deixar* lhe queria 
O meu coração* 

Naâ qum aceitalloi 
E naS fei porque \ s>* ' 
Vim de [confiado \ 

Que me nao tem fé. 

Takez s* outro amante >' 
Ofeu lhe ofertara* 
'Ella carinhosa - r 

Logo o aceitara* 



4 -? t ;V 



r' 



Mas 

J 



J> B. !V. Ai l* A JD À * ..%. 3. * I ti •» 

Mas fe vos rogar*ihe -v » 

Todejjeis alli , - : ^ v 

O «e* recebera " - .v :. ; . •: v 
Quando lho rendi. 

Mas elía miftura > a a " 

JMi afeição rigor ; \ " 

JV^* ç0i affeiçaõ - ? 

Por /$* ws pejpr-: 
Que ja lhe ejcrevais^ ;* - ! - . : '; 
Que por tUa finto ?.y- ; ^- > x . : 

Tormentos tnortaes. v « ? 

J2<tó * az/fr* »*£ queira , 
Rogai com agrado \ ,«; * 

forque fe tal vejo 
Morro exefperado. - 

Tiff fem /i me ctiff* 
Que as minhas finezas 
NaÕ acreditava : \ 

Vede q*e trifiezas ? -' ; . » 

Dizei-lhe, dizei-lhe * 
Como jd fissefies^ 

Que è me/mo fou fempre * ,,-.,';• 1 
Que vós lhe dijfefles. 
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DizeHbe que aqui 
Venho cada dia , 
Venerar os Jitios 
Donde fempre a via. 

fiías como a naâ vejo 
Com afjlita magoa , 
Os faudozos olhos v 

Se me arrazao d*agoa. .< . 

Dizei-lbe que quando . 
Seui efcritos vejo, ^* 
Que letra por letra 
Com agrado beijo. , 

Efe por acazè* t 
Vejo outras P afloras , » 

Que os olhos no cbaÕ 
Ponho fem demoras. 

Dizei-lbe que creé " ' ; - 
A minha fineza, -..*.., 
Que faõ meus affeftos 
Cheios de pureza. ^ * .-.* 

Pedi-lbe que nunc* 
Vil efquecimento , 
Poffa mais com ell+\ - 
Do que o meu tormenta; > .• \ 



Nem 



Nem que lá no peito 
J)é a feu rigor , . • . % " } 

Maior agazalho ^ 

D* f«t i ww tfwwr. ..... ,* : ; \ 

E dizei que ávida - l 

D* *ww/Z* conforto ; / V 

Ptfr //^ asfaudades 
Me naõ tem já morto : m . , ;. 

Mas em fim que venha * * ■ V 

J2» naõ feja ingrata f ■. . \ . ^ o •;.'.> 
3V/w£ tfM * demora ,»r .* I 

i> tom me mata. .• v -..- 

Dizei-lbe em fegreday: \i \ < -o. ^l 
Porque de invejosos* ;/- 'i' .,••- r \ 

TV»** w#/>0 medo. , "vá : y . ' \I 

EaoDeos vendada 
Por tánmÚamfKSi :*" >•)-. * - "O 
Rogarei por vós r . : - i . : .»i Vví? : i.i 

£&dtf-lfe<-fai \yn nnma - 

Z)e anporef av&xte » , •• . ^ - : . 

Sintais derittf ?W**#> 1. . J < ♦ 



a 



t- 



£?« 



Que as voflar finezas > \ 

Sempre, fejao cridas f v- . , .* 

JE-fftf nunca fejao 
Mal corre fpotididas. > ; . . . 

P*r#tf* afim vivendo « 
Sem def confianças y . * ^ -. . \ .. vi 

Nunca vos enganem 
Falfas efperanças. • -• * ; 

A Cupido rogo - 
Cw» empenho <#w > \ . f \ 

Rogai a FiJiza ..-.\, ,. '•» 

TaÕ bem vás por mim. * * 

Penerar-vos-hej • \ , u > . •: ; 

JV w«Ai Madrinha^ \\ *-.■■> ít ; 
Formosía.7ircéa ■ «.« -^^w* ; 

£/»<& Paflarinba. • a fcv.„ \ 

Ora cu fel que Tircéa côm ctíMadfr. ; 
AFcliza fez difto fabedora^ ^ " 

Mas trez vezes a Lua ttto Mngrt&o ,- 
Ecrefcido. outras trez, e cllà cm demora^ 
Ido me apouquema, ifto me agonia, ^ 
Iflo me faz mortal melancolia. > 



Po- 



Porem o mais naó he que me faz louco 
O ferir-me a faudade o amante peito; 
He que o poder do tempo a pouco , e pouco 
Efquecella de mim já teri feito; > 

He temer quç a mim falia % lá diftante < 
Entregue <*<ioce peito a outro amante. > 

A GR AR ia, '; ^ 

Reconhece,, Paftor % que httnia almaçhça 
Da paixão domioaute*, qbe amofina; * 
Contemplando na cauza*, que*.«nka 
O caminho 4o acerto naó atina: 
Ora difeorre bem , difeorre v adverte 
Virás comtigo rneímo a cotivencerte* , 

Naó vive cio teu peito aúibr confiante? 
Aquelle amor» que aflim te aiartidaa? 
Pois acazo eftás tu menos diftante 
Do que diftante eílá de ti Feliza ? 
O tempo que lá corre v e»de ella mora * 
Aqui corre de menos algum hora ? 

Poie fe o tempo * e diftancia naô tem arte 
De arrancar- efle amor cá do teu peito * 
Como podes julgar da fua parte y '"' 

Naícer da meírna cauza o podo eflfeito? 
Se hum palio a duas rezes dado fotíe , .. 
Seria a huma azedo* a outra doce? ../ 
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nJEu tenho ncfte peito hunu-altm forte 
Contra o poder do tempo í e daditfancia j 
Firme fempreiftwi Ida mefma forte, 
Que he mais a fortatezia da cónftancia; 
Das mulheres ^eftaca a natureza, 
£ he filha a ineonftáncia da fraque2«. 

-Naõ tens que, te can&r comigo agora, . x 
Que ep prbtefto 4 daqui já naÓ mudar-me; * 
Deixa r dtixa>-me 1&, vai > va^te émbttW 
Senaó goftas ;de mais amofinar* me j 
Kaô me tires 9 tempo * que> appéteço 
Para contemplação do que padeço* 

Vai dizei a Tírcéa me fallafte i 
£ que m fempre fiquei no mefeio enredo j • 
Porque vendo que fftito naó tiraftc , 
Talvez que aprenda a ter melhor fegredb t 
£ embora a meu amor chamem ^delirio ,' 
Que eu morrer quero ás máos dometi martírio* 

JÇ quando com horror por eftes prados 
Mfoha tragicr morte for notória 
Para exemplo de moqos namorados 
De meustriftés amores coma a hiftoriar 
Dize a cauza da morte dezh umana ; 
Mas n»Ô digas o nome da tyrana. 

EGLO- 
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Fl£EKO. 
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Ileno Paílor, que era f X 

Affavel , meigo , e brando; : - > 

Huma doce manhã da Primavera • ' l k 

ianudo rebanho paftoragdo;. : :' '• r . 

Em louvor deLorinda v 

Serrana, loura* e linda* * 
Peíp campo a que a Aurora borrifava . 
Eftes veríbs contente recitava* 

Que tflim , que aflim vem chça \ 

De graqa a bella Aurora!, ■» 
A parda cícuridaó medonha * e fé» . r 
Da trífttflima noute foge, agora $ : ■• > 

Os leves pafTartnhos 
Já cantaô nos raminhos ; 
Da malhada fahindo lizonjeíror 
Va6 balando as ovelhas, e os cordshos, 

V..' ' ' " K 

Como eílaó orvalhada - 
Os campos floçe^cntes ! 
Como alçgres fe aviftaâ 'nifctizadoí '■«.-. * 
De finifllmafi cores excellcntes! 

• - l .,Ai 



Às boninas mimozas 
Se moftràÒ mais vj cozas ; 
Até as niefrnas míticas ervinhas 
Arrogantes levantaõ as foíhiohas. 

Porém naó he ta6 linda , 
À luz mais rutilante * 
Como o fereno rofto de Lorinda * 
Pa formoza Lorinda taó brilhante :' 
As flores delicadas 
!Ja6 fa6 ta6 engraçadas * 
Como Lorinda; que he com mil primores 
Alais pura que ai eftrcllas , mais que as flores. 

Nem çauza' a luz do dia 
A toda a creatufe , 
-Alegria geral, conto a alegria,* 

Sue concebe quem vê tal formozura ; 
s Serranos ít álfegraÔ 
Aflim que a vella chegatf ; 
Quando á campina vem ; mal quéapparece t 
A raefma relva fecoa reverdece. \ * 

Hum penéBo, que eílava, 
No pé de hum monte quedo v 
Porque acazo Lorinda alli chegava. 
Três faltos eu vi dar ao tal penedo ; 

■-■."-' v ..' * E 



E já por varias vezes, ' *^ 

Eu vi a omitas rezes, ; - - . • 

Com a xelvroatorav carnal <l u «* vitaó '" 4 
Os bocados da boca Ihecaliiraõ/ /# 

Na6 pôde haver belieza 
Em creatítfa hgi)$i},t v '•"* ■,;;■*; ^ - 

Como â tocumparaipei geniiíè»" 7 * • ' 
Daquella ^p*crçLefiola; Serrada £ ; | 

Nem pódèm bor^aftores- v ' > 

Cantar-fe os íeus íouirc^e** 
Muito oieiios por miai, que firo mais rjido ; 
Que ;de'hum tofca Tobreixo o trpncomudo- 

Napéas amoiOTcis ;>% r f 

Por boíques diferentes, ;. ? :• 
Por valies , c por montes tfiç*nçwró$ ■- 

Concertai-lhe eaatigLis mais decentes ; ; 

V<Js Faunos lá das cova* \ 
Cantai-lhe alegres; ítovãs y, • l 

'E v<k*Niafe*do,*io fobre atiafii 
Louvores entoai * *fta Niafiu 

As nove Irmls Camcnas f 
Vós Sacro Paftor louro , - 
Com as rolfts 'divinas cántíltenjw 
He que podei? louvalla fcúi dsfdonto ; ' 



l6% OHAS POÉTICAS 

E nós pobres Serram ;s, 

PoTque fomos humanos ; 

Deflu angélica Ninfa naó cantemos, ■< 

Porém íó mudamente a admiremos* ; 
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FILENÓ . fc ALCINO. 



OE em yérfo humildé^e bàíxo fer cantado^ 
Naó desluítra hum Héri>c a'to , é fubido i 
Cantarei de palheiros fublmrado. 

De Malheiros, varaõ ennobrecido 
Por fangue, por acçoens ,e por engenho 7 
Que o compktaõ Hercte efclarecido. 

Bem íeique Iode Apolo o fácro empenho 
Sua lyra affinandp poderia , - 

De Malheiros cantar com dezempenho. 

Pois dafua immortal 'genealogia * 
Vir tecendo huma longa, • alta bifloria f 
Na minha agreíle flauta eu naõ pedia, '* 

Nem pertendo cantando ter a floria 
De patente fazer 4ua grandeza , 
Porque a fuá grandeza Ke bem notóHa. 
• - AP- 
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ApplâtípK? fó dezejo a fubtilleza , 
Com que «gora moftrou nefte feftejo 
Seu engenho a maior delicadeza. 

Qué PaítOr haverá do;noffoTeja , 
Que o Author daquella opera famoza 
Naó dezeje louvar , como eu dezejo? 

Com a ma6 defpendendo generoza, 
Generozo ò crigeáfio defcobrindo , 
Iliuftrandò a funqao , a Fez luftroza. 

Oh quem lazer podéja fobre oPindo, 
Cotn inveja de Apolo ^ em alto canto 
De Malheiros o nome Hír retinindo ! 

Mas fe eu chego alporar o prazer tanto, 
Que Malheiros attenda eíles louvores 
Apoío tícárá cheio de efpanto, ■ 

Nem fupplico d,a Mútâ outros favores , 
Bafta fó que elle e leu te , e eu lhe repita 
que ouvi praticar a dous Paftorcs, 

Da Tirana lahindo adòiide habita 
Ontem. já pela tarde o bpm Filetiò , 
Quatido do .Sol o ardor fe debilita. 

Movia entatf Favònio o ar fereno, 
B o Paftor penfatiro caminhava , 
Por hiita vaUe flofido, « tudo am.no. 
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E junto dliumafonuvqHÇ: §jftya .- / 
No dçclive jdo put.eípo ^ coptfywçíandò* . . 
Nas grandezas r que vira fç gflentaVa. ^ 

D*outra parte do pionte apVcentandp 
Vinha Aliçino jq .£eu gado j ^ari^j/trovasf) 
Em louvor de Malheirp$. ; conciéríando. 

Po/ém como /naó^tinha.ca^ps. novas 
•Do luftrozò brinquçdo.^iiaõ p^dia'^ ' 
Do feiícan^p bem <Jar notáveis^ proyâs^ . 

E porque fó Fileno á fonte, via" y. ,. 
£aià ver fe lhe dava^ n\8|is . f certéza v » 

A Fileno cbegajpdq aílim dizia.; :~ : 

àlc;in a "■•;/ ; * /'*'.. 

Deos te guarde Paílor : , íe conrmfiidcza 
A noticia ,me dérçs , ; que. appejtççp r , .-' 
Npnca Faífa te feja atua Andreza,,, ,.*., 

" r FILE NÓ. ; VV / *'" : 
Pois fe a tua Amariles f atito ápréfloí 
Como eu faflo Y fízçt de obèdéceír* té, 
Verás nella de aróoí faúrn grande e*ceflb ; ; 

; ' \ y A LÇ IN O. '.-, ' ' "' \ 

Eu te creia Paft<if; t e.,aflim/4T*errte 
Meu dezejp cpmeqp ,. confiado , 
Neflè agrado, que chego amçrecerte. 

• • Na 
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Na grande Santarém, r he bem fulladq, 
Que hum brinco taó' notável fe fizera , 
Qual nttlíca efltfc òs Pàftorcs foi uzado. 

Que o IHúftrè Malheiros dcfpozéra 
Efta nobre furiijaó tá6 nobremente * • ' ■• • 
Como outro homem algum nunca fizera. 

E pois tu já lidafté com mais gente 
Antes de Paftor fer , bem cjue a^pobreza 
Ncí^e eftado te pôz ta6 decadente; ' 

Tu por vetes já couzas de grandeza \ . # 
Tudo fabés> notar j de ti dezejo 
Eftas couzas faber com mais clareza. 

F ILENO, 

Eu t ive , Alcino , o £ôfto mais fobçjô • ' * 
Porque pude taô bem lá ter entrada 
A ver eflè uobliflimo fcftejo. ' 

Epois godas faber como ordetoadá* 
Por aquelle Varatí efclarccidflj 
Eflk fefta fe fez ta6 aífamada; 

Quanto tenho dõ cazocòmpreliendido* 
Conforme o rude modo de explicar-me > * 
Alegre te direi : toma fentido. 



n~ 
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ÁL-C I N o; ' 

Naô ten% amigo, paõ, que encomeo Jar-me 
A attçoqaó , epin que devo eftir attcnrto, 
Para mçlbpf de ^vir-u confo^ai-nfle ; . 

PILENÓ. " 

NfcSMtgjii çnpbre Roma * qiie protôitt 
Foi do Midudo , fegundo me CQtt&iai? 
Quaitflo vi lá dp ferincp o-bigUueMo* 

Houve hum Impf f «doe * cjue o fubji «ftfltf 
Tantq» fw acçoep», que dignamente 
A delicia do Imundo lhe chamarão. 

Afuvel , liberai , fábiò , prudente , 
Clemtfqtifliaio todo ^ todo grato* 
Generoso r benévolo * eloquente, 

Eíle era 'o grande Tito 9 que wjato 

A Malheiros nq^\i0fmç'XCtí9tfi* : » 

Deite Príncipe grande^ cpm graodez* 
Tgi*4, ^ m>íTo Malheiro, a clemência 
#<iw. fc Qpcra fua por empresa. 

Deve fer fc-.hivn Heroe alta e*oellencia, 
Nas acçoens,que emprehéder/empreprevifto 
Magnifico moftrar magnificência. 

\s i As 
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As idéas difpoem, e depois difto 
Em verfo fot compondo, bem rimado 
Huma Opera a melhor , que fe tem vifto. 

Iatema logo ex polia no tablado ; 
E as figuras em ella introduzidas, 
Figurou por huns rufticos do prado* 

De humas rudes Serranas mal polidas , 
Ehuns agreftes Paftores, que enfaianda 
Figurou as figuras roais luzidas. 

Como da molle cera \ ou barro brando 
De hum artífice a ma6 habilidoza, 
Quaefquer formas que idéa vai formando; 

Affim co\\\ futileza artificioza , 
Pôr Malheiros qualquer couza ideada 
Nunca achou para obrar dificultoza. 

Para as Árias, com que mais i 11 u (Irada 
A fua opera fez, taÓ bem comporta 
Foi a fòlfa por elle , e concertada. 

Por elle com induftria fendo expofta 
Aés inertes Paítores: já cantava6 
Como antes naó faziaó por apêrfla. 

A chufma de inftrumentos , que tòcavaã, 
Bem diverfos das flautas dos Paftoresj 
Por Malheiros regidos eueantavaõ. 



Da 
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Da Corte mandou vir os tangedorelí 
«Que «n louvor dç Malheiros fiibliin*da 
Agora devem fó cantar louvores. 

Já do nobire Tbcatro, que exornadò 
Com ricos baftidores* mó fe falia; 
.Baila, adonde ,• c por quem íei concertado. 

Do feu mefmp Palácio em huraa fíla 
Theatro ', camarotes, ePlatéà, 
Ao primor > com que os fez nenhum fe iguala 

Vifte x tu quando flhes dâ nuí& Aldeã : 
O campo matizado de mil flores,. 
Com que a viíla dos homens fe refcrêa. 

Pois melhor òs Artiftas, e pintores, 
Que da corte alguns vir também» túahdin f 
O profpe&o fizeraõ dos melhores. 

Porém tudo que a maõ deljes òbrira; 
Com engenho melhor, com melhor arfe 
De Malheiros a vpz lhe deflinára. 

A fala quaii ao meto fe reparte; 
Edehumá parte fe orna o bom Tablado; 
Platéa , e camarotes de outra parte» ' 
T \ Apenas Mio tudo preparado, 
Como deixo em rezumo repetido 
Se executa efíe brinco taó fallado 



Eu 
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Eu lá fui ha Platéa imíóduzido ; *' 
Eu a ventura tive, e ti ve o igoftp 
De a aquelte a&o affiftir efcíarecido. 

Vi o nobre Theatuo bemcompofto, 
Onde os bons baftidores fe mudavaó , . 
Conforme pafa a fcena era difpofto. 

Ouvi os inftrumcntot , que % acorda vaÓ, y 
E vi reprezentar cada figura ■, 
A quem ricos veftfdos adórnavàõ. 

Eu vi nos camatotes % que • a pintura 
Fazia bem viftozos com as cores \ 
A Ninfas de extremada forniozura;. * 

Eu vi cá na Platéa algurts Paílores •* 
Pafmadosj porque viaõ a belléza, 
Com que reprezentayaó çaes Adores. 

Eu vi homens alli , a que a nobreza 
Diftingue de nós outros Pegureiros; 
Atónitos de ver- tanta grandeza. 

Porém vi, e notei , que dç Malheiro* 
Falavaõ em louvor por toda a parte 
Formozuras , Paílores , Cavalheiros» 

• ,, àlcin o: 

Sufpenfo eflou , Fileno , de,efcutar-te; 
Suppoílo algumas couzas mal cõprehendo , 
Que tenho de tornar a perguntar-te. 

Mas 
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Mas agora , primeiro fó pcrtcndo 
Mc expliques 4ç Malbdros a águra; 
Que notável fera , fegundo entendo* 

ÍHEKo, 

Naõ he alta , nem baixa a eftatyra , 
Cabcllo , e barba preta,; he alvo o rodo j 
Os olhos com viveza, e cor efe ura. 

Venerável afpedfco , e bem compofto 
Dezembros, todo bem proporcionado; 
Naõ he gordo, nem magro ; he bem difpofto. 

He gentil , c de prendas adornado ; 
Defófte, que qual outro Deos Cupido 
Parece pelas Graças foi criado» 

ALCINO. 

De cada vez eftou mais fufpendidp : . 
Mas repara , eu naõ vejo o meu rebanho} 
Talvez em algum paõ ande inettido, 

F I L ÉN O. 

Pois vamos procurallo ; eu te acompanho; 
Porque judo naõ he fem donopáíle, 
Sej* em relva , ou em paõ de donoeítranho: 
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£ cofao ifto he já noutç % 4 manhã bftftc ■ 
Que para te explicar quanto quizeres 
Mais tempo de converfa entaó fe gaite. J 

ALCINO, 

Acertos haõ de fer quanto diíTçres : 
Pois pelo raílo o gado já bufquemos; 
E á manhã , mal que tudo me expuzeres 
Em louvor de Malheiros cantaremos, 

EGLOGA IV. 

ANFRlZO,.E FRONDELIO. 

1. Rifte o Paftor Anfrizo Caabrazava, 
Porque a lopra. Silvaua \ % quem amava j, l 
A quem tnajp do que a fi rp^efmo queria 
tratava com grande. tyrapía : 
Declarou-lb* o .Paftor feq fogo amante , 
Elja tuoftw lhe deo de fer confiante * 
Porém fem cftuza mais ? que Ce r- lhe ingrata 
De repente mudável o maltrata* 
Mqftratodo^ claramente * que fe encUoa 
Ao vaqueta) mais torpe da campina; 
Eftc malv, o Pa(J#r fe bem o fcttiç t 

Pa- 
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ftwra alivio náò ler <fr efcondc á gente*; 
E por iflb de todos fugitivo l > 

Sufpira , e naõ declarado mal efquívo; 
Outras vezes cie magoa arrebatado 
Sem palavra dizer fica pafmado ; 
Mas Frondelto f * que amígo era de Anftfeqj 
FroAddia Paftor' velho , c de juízo, 
Conhecendo do moqo no femblame > 
Que na Ceia o feu mal de cauza amante , 
Determina comfigo procurállo 
Em parte t ondfe ppdeífè confortalld j 
E humà tarde,' que á borda oVio do rio 
Encoftado ao cypreíle mais fombtio , 
Eílava o trifle entaô mudo 9 e fufpenfo 
Á forqa do terrível mal intenfo , 
l?4>uco , e pouco o bom velhòinteligehte 
Propinquando-fe a elle manfaridentè ; ' 
Por bum braço lhe pega % balançando 
Ao extático moço , affim fcllarido. 

..::. FR ON D EL IO. 

Em que cuidas Paftor, que te amofina , 
Quem te cauza tamanha defventura j 
Communica-me o mal v que té arruina , 

?ue talvez que te abrande efla loucura : 
íido pode fiar-fe de hum amigo 
Se verdadeiro for , como eu com tigb. 

AN- , 
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Ai amigo Frondelipl efla amizade 
Que fcmprc te devi bem a cpphecq j .. * 
Mas. fe obrlgajdp.fou filiar verdade .. 
De agora N aqui te ver cá.rtie áborrcçp;; . _ 
Porque hum trifte,humafflidQ,h^defgr^<^*' 
Naô quer mais companhia , que o cuidado. 
; , F^ONÇELIO. ,•'{ 

Oh louca mocidade! Ppmo he certo ;) /, 
que em ti boje moft«i.a experiência:, 
Que no peito mais terno, e pouco experte* 
Cega o fogo de amor com rçjais ardência y 
Devendo-^ fugir çom liberdade ; 

A Jeveza da nicfma, mocidade. ; 

Eu leio iio teu pálido femblante*. 
Qúb J»ç de, ajmai a paixaó v que t» traz vatip y 
Peieagado çfqiieçído, que arçda eríaiw : 
E tu louco penfan<jo folitario 9 
Sem veres. que : a.triftexa mais. infiftc 
Do muito imaginar n^ cauza trifle. . . ■. ■ -': 

De hum Paftor , que procura alegre ver-te 
Ntó te aborreça nao a companhia i : - í! 

Que ipotivo naô Jie de aborreçerte : 
Querejr te naó desenhe efla agonia ; 
Porque hum homçrp de magoa ; ,arrehatado/ , 
A naorte louco içai precipitada*»., 

; • • *■ ,r • ... . p«~ 
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Drze, dizè Paflor que te atoofina 
Quem te cauza tamanha defventurâ ? 
Communíca-me o mal , que te arruina \ 
Que talvez que te abrande eíía loucura } 
Eu farei por tôrnar-te á ahtiga giraqà 
Tudo quanto pôtfivel for que fafla. 
ANFRIZO. 

Elite exponho Fr ondeiio as minhas queixas» 
À que nao poderás alivio dar-me; 
Porém fó para ver fe fô me deixas -■'■■' 
De profuiida trifteza confoíar-me ; 
Pois naõ quero outro algum contentamento 
Que íkriar de trifteza openfamentò. : 

FRONDE LIO. ; 

Ofi louca mocidade! como he cert^' 1 
O que em ti hoje moftra a experiência 1 ; 
Que no peito mais terno , e pouco fekpèrtfc: 
Pega o fogo de amor com mais ardéètí* : " 
Dizc, dtze rapaz % o teu mal grande y 
Pôde fer finalmente que to abrande. 

ANFRIZO: 
Bem fabes * meu Frondelio , que algum <fia * r 
Oh dulcifíimo tempo; òh doce idade 1 
Como fem as pcnqoens dsamor vivft'* 
Me gozava da doce liberdade ; ; 
De mçu gado cuidava .com prcftçza ; 
$J*& íabia 4uç cjm ?*■ r ^ trifteza, Quan- 
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Quando a luta jogava , eu abraçando 
Ao contrario no cha6 logo lanqava ; 
Quando abana expelia, forcejando, 
Muito da rifca além fempve a deitava ; , 
Na carreira veloz , fempré ligeiro , : ' 
Em chegar á baliza fui primeiro. 

Se acazo algum feraó- hia aos folgares^ 
A qualquer dos Paftores dava efpa.ntò j 
Tocava a doce avena -leni dezarés \ "^ '" 
A iodos excedia êm baile, ecanto:;' 1 
As Paftoras o digaó, qtie as mais ddl& r 
De florei me teciaó as eapellas. :v 
FRONDELIO. 

Eu também o direi ; piòrqufc bem' via 
Quando nefias paleíhas 'me ajuntará .^ » 
Qjic nenbum dos Paiióres ít éxc&tiU i ; 
De que dentro no peito me alegrar*;" 
Também via uo* oílitos das Serranas r 
Hum modo de te olhara nada tyrkctíisl 
AN F RIZO; 

Nao duvido affim fófle i porém juro; 
Que a cotizas de amor não attendií \ 
forque fó ' etíimava d goíto puto' . * 
De liberto nutrir-me de alegria ; 
"bt oh 1 quanto mudado hoje fó vejo 
De úriílezas faminto o meu dezejo! 



O 
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O canto em trifte cWro convjçstfffo , 
A ligeireza-, e fonç* defeçafo; 
Da liberdade o goílo já pçr(Jj4o j [ : 
A natureza em fim defconcèrtada .5 
Todp \ todo . di Verfo de _algu ra dia 
Me poz r do triftean^ar a tyrgnia. 

Efla filha de Gil y eOa Paftora f 
Mais jbclla, que *ew y.ipdo á noflá Aldêa ; 
, He âquella* cruel» hie a traidora 
Por quetn jnç move Amor guerra tao ftia; 
Eu ,a/vi , pu a yi fêw-.rçcear-me 
Demorei nella a .v.i#%. e foi mataç-me. 

Como de tymyf jfa$# defprezada > 
Qu^aquecsndja autoria çombuftivel ^ 
A pouco je/paqo çxtí chama levarçtadfc f 
Hum^inpmdia^/^aiéair(enleffiveU' 
Aflim. de humá affciqaf) , que mal fe fente 
Pega o fogo de Amor cm chama, ardente. 
De .outra forte na6 foi quando eu olhava 
Para a ímda. Silvia?* « delia via. 
A tewiira, , com ,<^ue, . íe demorava 
Quando o$ olhos a mim também Volvia.; 
Pouco r è pouca aqueçemlòaffim meu peita 
Fez o fogo de Amor .ardente effeilp. ; 
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Se o íeu gado levava para o monte * 
Para o monte guiando hia o meu gado 
Quando paflar a via para' a fonte f 
A fonte beber vinha disfarçado -, 
Em fira, omeu cuidado era fó todo 
De enconttar-me com ella bufear modo* 

Alguns dias andei irrezolutó 
Sem fálãr-íhé cm amor, cheio de pejo, 
Áté que a déclarar-me rezoluto 
Huma tarde lhe expuz o meu dezejo : 
Andava pelo prado a colher flores , 
Quando a ella cheguei morto de amores. ' 

Deos te guarde , Silvana. Se mereço , 
Eu, lhe dífle com modo carinhozo , 
Que a dita me concedas, que apeteço 
Serrano ferei mais vteniurozo ! 
Efcutou fem defdem minha piopoíla , 
E me deo cõm affago efta repofta. 
< Que podes tu querer que eu te permiça 
Que naõ alcance o teu merecimento? 
Sede mim íiafcer peide atua dita, 
Eu a tenho no teu comentainen^j 
Em ti minha vontade tenh<» pòíto; ; 
Como tua diípoem delia a teu godo* 
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QuaKhumafementcira já* nafcid* ,> £ * 
Por falta de humidade pouco crêfce; '' 
Mas fe hum chaveiro* vem* humedecida ; 
De repente fe aumenta , c reverdefee j ' . . 
Tal daqueUa razaó fiquei de modo % 
Que naó cabia amor dentro em mini toda 

Belliflima Faflora , eu lhe tornáVa , . 
Naô quero nada mais,, faber queria 
Se efta chama de amor -, que me abrazava 
A teu nevado peito abrazâria : 
Saber fe ã mim te enclinas com ternura , 
Que naô quero do Mundo outra ventura, 

Refpondeo-me rizonha eíla traidora j 

§_ue logp a vez primará V que me vira * 
eamor a aguda fettpaífadora 
O coração ampute lhe ferira; 
Que morria por mim V que me adorava 9 
JJ com mil juramentos b affirmava* 

Mas ah ! que hoje me dia o meu tormento^ 
Hoje fó oje faz crer* mèu mal tirano. 
Que em matérias de amor húm juramento 
Naô merece mais fé dó que hum engano; 
E creio 4as mulheres certamente , 
Que^agudla que .mais jura s eflà roais mente. 

To- 
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Toda a tardç com ditos amorozos 
Praticámos alli, de amor effeito; 
Entrajicei-lhe es cabellos primorozòs, 
De flores lhe adornei o falib peito; 
Dti-lhe hum bcijp na face ^ e de improviso 
Vergonhoza ella então deo hum formo. 

A urde fe acabou , mas alguns mezes 
Entre nós eíleamor naõ fe acabava; 
Eu bufcava a Silvana algumas vezes 
Outras vezes a mim ella bufcava: 
Ate que antes de hum anno fer paflado 
Em Silvana o amor vi acabado. 

Qual a rola , que ausente do conforte 
Pela coafuza .balfa anda gemendo : 
Em maior confuzaô, da mcfma forte % 
Por Silvana eu gemia padecendo : . 
Sem poder hum encontro achar compelia ^ 
Para fó de perjura reprehendeUa^ ; * \ 

Àffirmaraõ-me , que ella bem queda- ~ 
A Moritano Vaqueiro torpe * e enorme; 
Mas eu capac&wae naó podia 
De huma couza á raza6 taõ defeonfotma ; 
Pois delia conhecia a formouraa , 
E do feio Paílgr àmáfiguc»- 
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Por fallar-lhc eu andava vigilante ; 
Porem fempre a cruel fe me efeondia; 
Inda quando me via lá diílantc 
Para maior diftancia me fugia ; 
Ate que hum. dia achei que. cila tirana , 
Sem ninguém fe detinha na cabana. 

Entrei-lhe. pela porta de, repente, 
Sem que então de fugir tempo tivera ; 
PergunteMhe a razaó , porque inclemente 
Para aflim ,roe deixar fe rezai vera; 
CbumeMhe desleal, dezarnoravsl, 
Inconftante* mulher, falfa, mudável. 

Em quanto lhe falei efteve muda 
AíTentada fiando junto ao fogo ; 
E fem olhos erguer muito fizuda 
Aflim me refpondeo com dezafogo; 
Querer-te eu a ti mal, ifto era injufto, 
Do próximo .o amor fempre foi judo. 

Mais entaó quiz dizer-lhe ; porém vinha 
Chegando quazí á porta, Daliana ; 
E como para mais tempo naõ tinha 
Afloflado cheguei á vil Silvana; 
E com tremula voz balbuciente 
Me lembro , que lhe difíe finalmente. 
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Ahí vem Daliana; adeos traidora 
Inimiga da minha tranquilILdade ; ■ .. 
Deixa bcijar-te a maõ , deixa , que agora 
Na face já mô tomo a liberdade:. , 
Beijei- lhe a branca maó , cheio de magoa , 
£ meus oihos taó bem fe encherão de agoa« 

NaÓ me díflc palavra, eeufahindo 
Pela porta * a que a outra jâ chegava , 
Maior pezo no peito fui fentindo 
Ehum fuor todo frio me banhava; 
Mas naó parou aqui o meu tormento; 
Que guardado me eílava o mais violento* 

Por tornatta a encontrar no dia' todo 
NaÕ me efcapava alguma diligencia; 
Até que hum a encontrei , mas foi de modo 
Que a dizejlo me falta a paciência: 
Eu a vi ^ eu a vi d'huçna abrigada > 
Com Montano em af&gosabraqada. • s \ 

Como já quando verri o raio adaíto ^ ;, 
Da regiaô Cctefte defpédidu, 
Que dando rio pinheiro mais robufto v ^ 
^omídeflroqo for terra wjpoerci cabido j ' 
AíBm proftrado logo c*hum defraaio '— 
Defta vifta Jtíc poz o trifte raio* 

So- 
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Sobre a terra efcabroza amolecido 
No letargo fiquei tempo baftante; 
Ate que , recobrando algum fentido , 

Íá naó vi á traidora , item o amantes 
)iflo iiafee o meu màl , que naó tem ciita r '. 
Meu ptear, minha dôr > minha loucura. 
FRONDfiLia 

O coracaô me move a íentimeuto * • • 
A tragedia fatal que reperiík; 
O vexame cruel do teu tonocnto l 
Compaixão me produz no peito $rifte ; 
í orem pôde o teu mal fa2rcr< 'toudaitça ;- 
Se rifeares a cauza da iembntóqa. 

Tornai torna» Paftor* torna aos folgáfW 
Ct>mo dfantês alli tocando a avena ; 
Dança , joga , ootiverfa * e ttas òôgaj*s 
De alegria naó fujas 4 que jffo he; pettft ; 
Em rebanho, ajuntar vai t> teu garfo* - * 
Que anda todo no ferra dèfgar*adò. 

Dá-lhe o páftò! de ófa , qtoe *prov<eke, 
De nputè ria.rnâlhádat> jroem ftgiiro ; 
Or<tóiha-Jhe a>rfea tempo o famcb JeittV> 
De que o tarro encherás v eu', to. aífegurèi 
Depois faze o bitu? cjueyo fabwrrâo, ' % \» 
O frefeo requeijão y que he bem ^oílozo. 



*0E VÁ L AU A * £ S 183 

Emprega nefte- lida o tei* cuidado, 
Defterra da memoria talPfcftora; 
Que vivexes por ejla magoado 
Bem vês tque o naò merece huma traidora; 
Por teu bem a verdade te aconfelho, 
Porque fou teu amigo v e íbu já velho. 
>À,N £ RI ZO, : 

Efla tua raa«Ò lugar teria < K * 

& a paixaô naô venceffe a natureza} .* 
Ma$ he maior qu* as cauzas da alegria 
motivo, da minha vil triftcsa 5 
Quereres queira efqqsqa o meu ciumc, 
« querer feja frio o queatc |«me. 
, FRQNDELia 

Eu entendo , Paffcor , que «ft motivo .r ' ; 
Dt chegares em braços de ou&-<> a vellay 
Em lugar ^ecautaarntç hirni mal taô vfvo ' 
Obriggfmte dfevik ja al^rreoella } 
Se idocbcm pònderafífcs :na memoria 
Tua magoa fiíría ttantítoria. 

o A^N F 3R LZO. , ^ 

Na6 tens que «eicanqar , bom velho amigo, 
Qufc tbraqár já na& poflb algum coftfelho $ 
Deijca, dtíiraí-mciiS, porque itímigo ,f # 
De Triim mefmo, a morrer já me aparelho: 
A tua compaixão fó dè ouira fórte , 
S«r?ir^hie poderá depois da morte. Qiían- 



Quando meu corpo achares eítinjdo, 
Deíle alento vital deftituido; 
Que em lugar ha de fer lá tetirado y 
Donde em vida me vá da dor ferido;' . 
Para o fitio v que achares mais patente; 
Te jogo que o conduzas paciente. 

Que fepuiíãdõ.fejaallí efpeto 
O meu frio cadáver macilento* , ■-..,,* 
O moda te direi ., porque affiro quero * 
Poflà a todos . fer vir de documento ^ - . ; > 
A cova me abrirás por caridade * u m : 
E depois lança o corpo com piedade. -. 

Cobeito* que já for de terra dura*;; - 
Bufca entaó Jiuma pedra denegrida , 
Que logo firmarás na fepultuuL : ; . 
Eip forma , que fe veja ao.ako erguida^ 
Na frente lhe abrirás por, derradeiro ! *■ 
Com letras cor de fogo :cfte letreiro. 

Aqui jaz Paftor mais defditozo, 

Que peitos de mulher alimentarão ; . 
Anftizo fe chamour: por e*tr*mozo 
Rigores de Silvana o acabaraÔ; 
í)p ?mor o grande peão cnK vida- tevf* 
No fepulcro lhe íeja a terra! leve» 
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E G L O GA V. 

DALIZO, E FILENA. 

Há Ra o tempo no qual mais rutilante 
Raios vibra de Fcbo a flama ardente ; 
Quandp efperar que mais o ardor quebrante 
Abrigo vai buícar todo o vivente j ., 
Qpalquer fera dos, montes habitante, 
A frefeura do bofque vai contente; 
gado as íbmbras bufea ., e os paflarinhos , 
Vao bufeando o ampara dos (eus ninhos^ 

Nefte tempo, que tudo, repouzava 
Só Dalízo defeanqo , naô - íaatia ; 
ibm alegte já naé entoava 
Como d'antes , na flautavque. . tangia y * 
Em bufea de Filena oarroftava n \ . ' 
Huma falfa noticia y que.iabi»i; :,; ' 

Mas quando em buGca .tfcNa vai penando.) : 
Ella o vinha também já pioeurando. ' ; •* 
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Encontra-fe hum com outro , c de repente 
O Paftor perturbando de zdozp, 
Já queixar-le na6 íabe do que lente , 
Já íentido nem fabe eftar queixozo; 
A Paftora , em quem vivo amor ardente 
Dcvizando-lhe o gefto pezarozo , 
£ncendida em amor , de pena eftálla 
Ja ihe pega na maõ, já lhe afifai falia. 

FILE N A, r./ - 
srQjfttt novo eftiHo hc eíle dezuzado? 
Que nova fufpenqaó agora he: etta ? 
NaÓ faó eftas as hora*y que oí cuidado 
Te levava; a bufcarwme. na floítttaí 
Agora, que defeanqa á fombra- o. gado, 
Os^Paftores também dormem áj fefta \ 
Na8 mr: buícavas Cempre terno amante ? 
NaÕ me achavam na fé fempre confiante ? 

Pois como 1 vindo agora aprocurarte, 
NaÕ* foitendo demora o meu cuidado , 
TaÕ confuzo te ^encontro , que encontrar-te 
Deíla forte me tem, confuzaó dado? 
Chégoú algum Fa?ftor i injuriara r 
Ou furtara<S-te acazo algum do gado ? 
O motivo me exjylica delia pena, 
Qpe a quanto te magoa me condtmna? 

ò-: DA- 
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; D A Lrl Z O. 
,ÀJi Filena*! ah cruel ! f alfa, aleivosa; *' 
E coroo veds traidora íimtfludav ; 

Deíl^is pehasr tn6ftrando*te penoza r ^ 

Como le tu na6 foras a. culpada ? • ~ 

Naõ foi para mim na6, injurioza 
De outro Paflor a fúria arrebatada 1 ' 
Pois na carreira á todo* excedendo t . *' 
ÍJía. lqta^ c barra os fmtatònbem veneeiílo. 
De todos laloancei Sempre: a viítoría^ \ 
Mas a maior vi&oria , que; alcançava 
Era nifto lucrar aqudla glòria> 
Com que ao teu génio aílkri lizoajcava: • 
Mas; ai/! que- fe yecòrdodia memoria :> * 
Finezas q*>e pôr d- amante obtàvfc , — *\ l 
N*Ó ftó coma toda vivo em *al eftado j < \> 
Vendo-mç hojataÓ mal gâlaidoado. . 

Pergumas^me £e o. gado itte< furtarão £ 
Ha louawa, maior ? .» dízte , «ijrrfcna ^ '. 

Que jnaporavatqUc a gado rpc roubarão, 7* 
A feres m^DjQante^ meigai^iimnna5?> í 
■A h crjael !' gua eftas perna rorrit náraó t. • . T / 
As tu|&;dM3onftarioiaà; p»hí. ufana ..;*.> ^ 
A outro YafíptbGtíi tyue fitrne edo'faá> ;*;/! 
Por ignorância vii <ritre as JPaftoiaÊ. -:.ur ■ T. 

:í! . Al- 
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Algum dia afirmavas tur primeiro 
Produsir4 o campo, € o bofque eftiellaí ; 
NoCco flore* verás por derradeira, 
Brancas * roxas * azuis , mais amarellas ; 
Verás aves no mar, rio , e ribeiro; 
Verás peixes voando em lugar delias; 
Mas nap verás em meu caallante peito. 
Contra,, a fé^ que te juro. algum defeito. 
.Pois os perinhos na agua ainda fe agitaóji 
As javes no ar tem feu movimento ; 
As boninas no campo ainda habitai) ; 
As eftrell^s^o Geo teirt feu aíTetito ; 
Mas em teu falfo peito, fe exercitaô, 
Oh que a pesar .do meu coflientamdtfo ! 
Taifa fé 4 falfo amor* falfa fineza , 
Contra amor * contra mim , contra a firmeza. 
] FILBNA-7 

Eu aílento, Dalízo, queperdefte 
À antiga difcriqaó ; tu com loucura , 
Qpándo ò meu pum amor £&merccefte , 
Fazei delle.efía infame cen^e&utr: 
Verás luzir primeiro a fotàbr&flgrelte , 
Verás o Sol -brilhante fombrà} efeurà ; 
Mas defta puta fé a claridade* ■•" ' 
Já mais. padecerá efeuridade, :.:,:.,. 

Se 



DBTHADABES, l8* 

Se neíle juramento de algum dia 
Efcrupulizas poflâ fer perjura , 
Mil vezes jurarei , fe entaÓ fazia ' 

De minha fé conftante huma fó jurar 
Deflerra já de ti tal fcntãzia, 
Que offende no meu peito a fé mais pura ; 
Quando fabe?, que ja na melhor parjte , 
De minha alma cheguei a collocarte. * 

DA L I ZO. 

Já me difleraô tudo claramente % 
Jnda na6 haverá nem duas horas ; 
Que outro Paftòr por ti fe abraza ardente) 
£ com ardente amor também o adoras : 
A penas ido fube , de repente 
A Aditado de penas taó traidoras $ 
A cabana deixei , deixei' o gado , 
A bufear-te me trouxe eíle cuidado. 

Naõ porque de outro bem tenha efperaflça 
A procurar-te vim, nem por queixar -me r 
Poíque vendo tâõ livre efla mudança 
De que podia á queixa aproveitar-me ? 
Mas como quazi tenho a feguranqa , 
Que eílas penas a vida ha6 de acabar-me^ 
Como a morrer me vejo defta forte ■> . ; 
Notícia te quiz dar da minha morte. ' ' ' 



.F U ENA. - 
As innocentcs mãos , quajtóoaffijm morras 
Sincera lavarei *. por m£> ter parte 
Na difgraq* fatal * naó > naõ difcorras 
Acreditando cnganqs de tal atfce. 
E porque a 4oce vida ji foccortas 
Quero DalUq .agora affegu«at-te v 

Sue te o roeu.puro íohíc oao acreditas 
[ais que a tua efta: vida precipitas. 
DALiZO. 

Perder pouco me dera a vida, grata. 
Se arrifcando-a por ti perdera a vida: 
Sinto mais que mauockwn,e de ingrata 
Por efcandalo viva? conhecida ; 
£flk fé , que me aíikcna»*. quando vnátfc ' 
Mais te aviva, c de&otare fementidas 
Em 6m por «certo fei o como és firmei 
PrecizaÓ ninguém rtiha de cnentir-me. 

£u bem vejo teci maior rebanho 
Do que o meu , o Paftor de ti .querido.i • 
Mas ao confiante meu ; aoaor tamanho 
Nem tua ingratidão t^m excedido ; > 
Será muito aninhado eip feu amanho, 
Sçu génio , feu primo? muito crefcid^i 
Porém na6 poderás contra mim ttifte* 
Negar quanto por ti obrar mevifte. 

• Quan- 
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Quaiuus veies, fe acazo te fugia 
Alguma das ovelhas do teu bando * * 
Eu f<5 por te fervir logo corria 
Procuralla, o meu gado fó deixando. 
£ fe em quanto a bufcalla cá fe me hia 
O meu rebanho todo defgarrando , 
Por veres* que fcrvir-te dezejava 
Eíle mefmo defcnancho me agradava. * ; 

Que goftozo taõ bem te oferecia J; v '• *> 
Da fruta que encontrava mais goftoza ? 
£ fe acazo no iaqo me cahia 
Naõ te dava a perdiz delicioza? 
Quantas vezes, por dar te fó colhia 
Aquella flor do prado mais viftoza ? 
Quantas vezes fe 4 fonte te encontrava » 
O cântaro á cabana te levava? l 

Quantas vezes por ti..... Porém que digo ? v ' 
Em que delira agora o meu cuidado ? 
Se na morte he que efpero achar abrigo » : 
Que efperalio de ti he eficuzado : 
Eu bem fei que em queixar«me naó te obrigo* 
£ julga que ifto que eu tenho contado .> 
Dezafogo foi fó da minha pena , 
E naó por me queixar de ti*Filena* v - 
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F I L E N A..., 
Eu cauza te nap dei para queixarte, 
Nem já mais a darei ao meu Dalizo > . 
NaÃ ycs que parau'alma aposjeutarte 
Deqiçar-te a minha, alma foi precúo i 
Quem já mais poderá delia apartarte, 
Deturpando de amor o trato lizo? 
Olha que tudo quanto te diflèraó 
Enveja a noíTo amo^foi que tiveraô. 
1 Tu naÓ vês que ha Paftores taÕ manhozos, 

Sue invejando o querer de outros Paltores; 
um enredo maquinaó cautelozos 
Pqr quererem talvez os feus amores? 
JLfícs ditos , que fabes enganOzos , 
Acredita que faó perturbadores* 
Ou de cauto Paftor* que a miai' adora* 
Ou Paílora £igaz , que te namora. 

Mas «aó verá nenhum defles traidores 
Lpgrada tal induftria dezhumana i 
Agora alcançarás de meus primores 
$c desleal te fui v íe fou tyrana; 
Satisfaçoens naó quero dar melhores 
Que aquellas , que verás lá na cabana , 
Anda comigo , vem , deixa eíTa pena , 
Que fatisfeito íó te quer Filena. 

Ett 
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Eu me dou já * Paftora * fatisfeito ; 
Inda que naõ lei bem fc te acredifce ; 
Porém -como de amor vivo fujèito, ' 
Quer amor que de ti mé capacite» 
Eu te figo fiei , e por eflféito 
Que já mais teu rigor me precipite^ 
Kfta mao fó me aperta , em confiança 
Da firmeza , dU fé , da feguranca. 
FILENA. 

Mas efpera; que atém defta campina 
Huai Paftor para aqui 11 vem de rofto; 
Que íempre a oppoziçaó de huma mofina 
Fatal eftorvo encontra ao maior gofto ; 
He SiUandro: fe a forte aflim deftifta , 
Forçoso he feparar-nos defte pofto ; 
Mas antes que de todo acabe à feíU * . ' ' 
Com fadiga te efpero na fiorefta. 
DALIZO. 

Pois fazè tu que va2 feguindo o gado 
Para a ponta acolá defte ribeiro ; 
Porque a Siívandtp agora disfarçado 
Á fombra guiarei 4e num frefeo ulmeiro \ 
E logo lá no fitio coítumadò \ \ 

Ficando eUe da fpmno. prizipneiro* 

"tf ' ' k 



À procurar-tc hirei j cpm Dcos vai hindo. 
Êlle copttigo vá : difle* eH« findd* - • " 

Apajtados affim os dous Paftorcs. 
Cada qual nas vontades conformados: 
Proteftando a<mbos va$ firmçs, amores^ 
Nos proteííos hum, <ie outro confiados: 
Mas ah , Datizo incauto \ Se 09 rigores 
No ftminU naó Coraát coítumados ; 
Confianças ipelhor ter podejias , . 
Mas olha que te enganas , íe confias. 

Confiado vivia otrifte Albano,. -*• 
Paftor neílçs . con torno? habi tante *, ; 
Na perjura ©amiaoa ,>, que em feihdamnfr 
Já falia,; lhe affirmára o íer confiante 
Lamenta-fe o Paftor do trato infan.o,* 
Aos impulfos da npagoa exorbitante ;^ 
Cujos dcps por MatoS; repetidos . 4 
Ferem os çoraqpens , quando 05 ouyidos» 

Á penha mais ròbjuftu comovia 
Q^aRdo 0$ queixumes d'alnia dçzenferra; 
Mas Damiapa r . que ingrata a fé mentia 
Dura ficava mais que a dura ferra<: 
Effr-lhe çm : fiip ? que a Çileno fó queria;; 
Vaga Albano com dor a alhea terra,: 
Tome cxçnapto* ppiSvtQdo o tffeiqoadoj 
Que nunca há em amor feguro cftado. 

EGLO~ 
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FLOR í A NO,- 



Paftof Flotiano Hftpaefcnte* 
Porque a belia Matilde , a Qi&m amira f 
Agora por çruei fc thç opçuljara 
A búlba tfitigWttc; 

&m<lef^ftço, fero tino, modo, oufewv^ 
Por vajes, montes*, povoado* e erma, ,< 

Xhtgiíjdõ jmito ao Tejo donde for* - 
fitio, ena que primeiro \M frtfara i 
Conhecendo o lugar , fi*fp#ifij< pára V ' 
Sufpira * gemç t * chora' ; ; 
E*pòr fo^qà da mago* f que o n»à deáán * 
Com tctriííFMia vo3í affiro & quetafr 

Aqui dond* aagoa Ut <sfta quebrada , 
Eipando pouíeo , e pouca a ribanceira j 
Aqi» foi , aqui foi a vez primeis y 
éj*^ vi â minha -amada ; ^ 
Tanto de amor fi^aíi por *Ha;prêzo r 
Quanto $gora Umsnto o fcu dcfprwo 

Njí ] Qvú 
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Qual o fimplcs cordeiro , que balando 
Pelo mato, da mai anda perdido , ! 
Aflim ando também efpavoridb 
Por ella fufpirando ; 
Mas por mais que fufpiro', e que lamento 
Nunca tem meus fufpiros valimento. 

Sem ter outro cuidado , eu algum, dia 
Cuidadozo guardava o meu rebariho ; 
Naó tinha maior gofto, nem tamanho , x 
Se gordo o gado via ; ' , . 

Porém depois que vi Matilde bcíla , 
Naó tive mais , cuidados do que nella. 

Em quanto dçíia ingrata fui querido 
Nada mais que fervida me lembrava j 
Mas agora que vi que me deixava 
Cuidadozo mais fentido ; 
Cuidados com amor v e tem amores 
Mais cuidados cruéis, mais cruéis dores; 

Ah tirana Matilde ! Se eu poderá 
A tua fem razão vencer agora ; 
Neíle mal , que padeqo hum bem me for* 
O maior que tivera; ; - " . ' 
Mas por mais que me canío , e que trabalho* 
Nada alcanço de ti , já nada valho. 

por- 
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Porque foges de mim, bella Matilde ? 
Sc de longe me vês corres efquiva, 
Só por naô attenderes compafliva 
A hum Paftor humilde 
Efcuta v efcuta ingrata as minhas queixas; 
Bem vês a Cm razão, com que me deixas. 

Em toda efta campina frefca tftancia , 
A qual banhart do Tejo as pátrias agoas , 
Naó haverá Paílor com untas magoas , 
Nem que ame com mais anciã ; 
Etu cauza do mal, que eftòu fentindo 
Ha três dias de mim que andas fugindo. 

O lobo no redil com mortandade 
Faz eftrago fatal , perda crefcida , 
Porque apenas voraz deixa com vida 
Do 'gado nem metade; 
E o Paftor, que ifto Vé quando amanhece, 
Amòfina-fe , chora , e fé entriftece. 

Mas oh que pouca perdaí a minha fora 
Se metade do gado me morrera ? 
Eu petdêtà hum rebanho , e mais perdera 
Se vira efta traidora j 
Se Matilde já vira , como cPántes 
Ouvir-me , e refpooder ditos amantes. 



Po- 
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, Porém já «ap pie *tteixle , nem refptíhde 
A cruçl desleal* que fe m^ oqcultí, 
Dfzei-me *riorfde eftá 4 dfoich* inculta* 
Dizei * dizei-mè adoiide ? < 
Mtí ai qtie 4 *g. j? deliro ! ggora fcria , 
jQue "pôde r*fponder-me a pededla, . •.=»' 

Vagando :£atfft«i. f . hijrti ^ povo * 
A feíva v ap bofqiK , ap caitipo < e ao outeífa 
Naó, fique pedra, nma v ,Mft jrjgRgiroj 
Que naõ bufque 4e no.vo^ - ; 
Hei de,yer fe a snconjr ■ * ou< quero nv diga 
Dofljde achar poderei <eáa inimiga. 

Se áçjfcp cá dje longe a vella «chego 9 
Por itwís qije «Ha pa ruga , m* rezifta, 
Logo hf rei ^ pprgqc a naô perca de viffo 
Correndo, fem focégq.j 
TstP*0 íbrcfáar^ ^neJU ctneirni, - 
Inda que a vida iciale de cançeíra, 

. f^>rám iè eu. dçr repente togo déífe 
Còitt eíta .desleal, fem que me vi»; > 
&ppdé?a fazer., .com que me ouvira 
Sem que fogíf podeíTe ; 
Bxprefloeps u6 fen tidas lhe formara 9 > 
Que jw-entnpluft ferpzes Ih* abrandara, 

-/S-'" JiGLO- 
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E G L O G A VH." ' 

5 táÁRINÒ, E CHROrMIS, . ' 

JJLjRtíhando m Orizoate- 
Vinha a luz matutina i 
À neve -Criftalina , 
Alvejava de longe lá no monte) 
Quando ja porque o vento ^ •"'.:, 
Amaitiava de todo o fopto lento * 
Para a praia remando 
No batel vinha Chromii forcejanda . 

A terra já chegava , V " ■ "" "' 

E a vélla recolhendo; V ' 

po feu. batel defeendo 
£ 'um ci^rto troBqp o atou r . que alli eílava í 
Entrou na área enocuta 
^ huns gemidos triftiíTunos efeuta; 
■De magoa então ferido; 
Appliçoq focegado o tçrno ouvido. 

:• -' , - , . . • . i 
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Dalli dentre huns penedos s 
Que "eftaé fora/ das aguas i . * \ 
Percebe ai triíles magoas , 
Que Logo /de amor vio ferem fegredoa; 
Os pafíbs cncannnba ...•>'. 
Para a parte , que a voz ouvido tinha ; 
E que he Marino achando. 
Logo a pár delle affim.ihe vai fatiando* 
C H R-0 M IS. 

Ah Marino , Marino * aqui tu porto 
No meio flerta dura penedia ! 
Aquí fem alegria , 
Em lagrimas banhado o trifte rofto! 

Vem cá, Pefcador* vem , que caso he efte? 
NaÓ fabes qpeas trtflezas mais confomera f 
Derrotaó mpis a hum homem , 
Que a buiria embarcação o vento frgrefte? 

A bonança naÓ tem melhor valia 
Par a' bem navegar o meu faveiro , 
Como hum pt>bre barqueiro 
JSTcceífita viver com alegria. 

Tu bem Cibcs , que eu fui já da companha 
Do teu mefmo batel ; fdu teu amigo , 
ÁHvia comigo 9 
Dize a cauza , que tens a dôr amanha. 

Po- 
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Porém , fena6 me engano , ncflas dorçs 
De*qúe vejo Marino lamentarte , 
Creio tem grande parte, 
Da ingrata Panopeaos disfavores. 
MARINO. 

Provera a Déos , amigo , foffe engano 
Eífo tua acertada conjectura; 
Que fora menos dura 
Outra perda qualquer, ou qualquer daijno» 

Vífte tu jPéfcadòrs ntana tormenta * 
Sobre as ondas hum barco navegando* 
Mas logo fofobrando . 
Hir a pique , fe o leme ihe rebenta ; 

AíTim aíido , meu Ghfomis , já fem rumo 
Vagando neftas praias defeontente } v 

E cà internamente 
Me defgoftò, me affiijo, e me confumo» 

Nunca foi mais amada Galatéa , 
Com mais anciã, mais fé , ou mais extremo 
Do torpe Põl ifemo , 
Qne de mim adorada Panopéa. 

Se ao longo do Tejo hum companheiro 
Lançar na água a fateixa precizava, 
Ou lá do Sul portava, 
Para o Norte a nadar vinha Meeiro* 

En- 



%0Z OfBvK.A S ÍQEfICàg 

*.„ Eutaóiefía cruel me appvçeía 
Gritando cá por mim jnefmo da praia* 
E eu antes que faia 
Muitas vezes.de lá lhe tefpflftdiá. 

Outras veze§ também mergulhos dando/ 
Ei» : 4ada \m6 trazia hupvyiyo peixe j 
E fem que o nado deixe ': 

Lhos vinha logo dar Inda pulando* 
^ AUi me a/fegurava mil certçzas . ' ". » 
Chegado de, excçffivo a crlmíhar-mej * 
Dizendo para. amar-me 
Bailava já de Obrar tantas finezas, c 

Outras mes na -AMêa a procurava , 
It-ptiiaoffereçeHhefempre tinha 
O barbcj^oii a tainha, 
Que fempre agradecida me aceitava. 
,:M& depois que pefquei huma lamprêa* 
( Começou nefle dia o meu agouro} 
«Viro dar lha, e por defdouro,* 
Naó achei como d*ante$ Panopêa. 
^ Foi de eiita6 parar cá a pouco v e pouco 
fugindo detratar meu peito amante) 
Até que naufragaste ' 

De todo me deixou afflito , ç louco. 



Co- 
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Comp fontra a maré por mais cuidado 
Çqin que o^hoipens do mar or rcm )S forqatf* 
Mas por mais que íc.ctfojrçaó * 

NijiCftCbe;gaó?ao porto desejado., ^ 

Afiai* dep.ofc* que a falia ji naó vejo;"" 
Ppr tp^is gug em vaó trabalho^ qu t e me canç> 
NaÔ poíTo ter defcamjo ;- 
Que naô «pode alcancalla o,« meii dezejq. t 

3em poderá a mpu mal faz?r prcfàglo 
A penas dc;aaiorXvi /àrta: a vontade ; , . ' 
Porquê i ferenidade^ 
Muita vetf ■ fobrevem triíle naufrágio... ^ ) 

Porem vivia entaó coift tanto go&& "' 

Confiando na fé deíTa tmldprs* ■• > 

Quanto tentindo, agora 

Confumhvfe-me ávida som defgoíhv > 

C H RQ M IS. 

Ah | m6 t qçeiras , MatíDò ,deflâ fórte,: 
Os dias confumir da amada vidflj 
Que Çtfl magoa taó çrefctda I 

Será por tuas .mãos bufcaf 3 jnorte. 

Vifte tu buma noute *<que os fqjgorcf 
Df trçvoatk a Mos <:a*lza eípaqto ; , ') 
Mas no outro dia tanto > i 

Nos ategw ép$pl:*s xeXplendaifeí, ,,> 

AC 
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Aflim pofíb também aflegurar-te , 
,Que has de ver em bonanqa á tua queixa ; 
Correr o tempo deixa, 
Que ha de vir Panopéa inda a bufcarte. 

Naô fabes , da mulher he natureza, 
<Se n'hum hcmlem amor grande conhece, 
Que vá fe çnjoberbece, 
E o^meimo qtie dezeja enta6 defpreza. 

•Dcíprezada porém , qualquer que feja , 
Perverta condirão ! juízo Vario ! 
Então pelo contrario, • 
O que mais fe lhe afifada mais dezeja. 

Teme em fim que à perder-te o pezar deite; 
Que inda que eu de confelhos rieceífito, 
Talvez que efte meu dito, 
Quando menos cuidares , te aproveite. 

Quando aflim te naÕ bufque , fe quizeres 
Nfrifes ha nefle Tejo , que tem fama; 
E fe eíTa te naò ama 
Pouco perdes , ou nada fe a perderei. 
M A R I N O? 

He a tuã razaó de tal valia, 
Que os cuidados de amor já naô tolero; 
E já fomente quero , 
Como d'antes, cuidar na peícarla. 

CHRO- 
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CHROMIS. 

Pois fc acazo te agrada vem comigo % » 
Porque cu vi, dçryotadó o teu fáveiro j 
Serás meu companheiro, * 

meu ganho fera igual comtigo. 

Aflim aconfejhado . v 

OPefcador Marino v 

Cobrando novo tino k i 

Foi a Chromis feguindo confolado : j 

Defpreza o bom confelho 
O te^iaz , feja moço , ou feja velho ; 
A quem difeorrer fabe 
Hum confelho prudente muito cabe. 

EG LOG A VIII. 

SÀLÍCIO , E AGRÁRIO. " 

«HL Uma noute , que a porta já fechada 
Tinha Agrário dá ruftica ppuzada, 
Com o feu.coíluraado dezafQgo 

Quebrando a fecca leiha para o fogo, 

Em 
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Em que no pofire lár f para d filftcnto 
Cozfo o neceflTario mantimento $ 

guando o Paftor Salicio , PaíUr tnoqo i 
heio de huma ternura, e alvoroça, 
3S[aftída , efta paíxa6 , porque \ exçeiíentè J 
Tinha vido na tarde . antecedente , 
Hunu Ninfa gentil* defconhécida , : 
Por quem perder quizera a docç vida*' 
Com acerto Énífeava ò velho Agrário j 
Porque na6 dezejava temerário < * •- 
Com algpma loucura asrebatár ie : , 
Sem com elle primeiro aconfelhar-fej 
Pqís quê fetói conhecia deite velho- f i*' 
Que era próvido o.feu eónfelho; 
Cuja certeza tinha eile alcançado 
í)e outras vezes o te* a^onfeHiado : 
Era Salicio mòqò, mas louvável 
O génio tinha, dócil,, e. domavei* , 
E reprimindo o ardor , qúe fciir poucos anflí* 
Çoftuma ocazioiíar pei verfos damnos , 
Naó julgava maior conveniência , 
Que petas mão* reger-fe da prudência 
Aflim pois rezofuto aborta chega \ * . 
Do velho reípejtavel , que flao nega 
Dar^lhc goíioza ermada , quando ouvia 
Que £;.Jicio *rfe fiira Jfo dizia. 
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SA LI C IO. 

Abisme, a porta Agrário í o teu Sallcíc^ 
Eu fou; qjne venho aqui neceífitado 
De teus fabios concelhos ; beneficio * 

Com que muito me tens aproveitado, 

AG RAR I O. :\ 

ISTaÔ fó a parta , amigo ^ mas c$ bVaqot -; 
Abçrtos tenho prompto a recebeste; - 

Dá-roe os teus % que me fa6 gòílozos laços: 
Mal fabes quanto edimo ftffripre ver-ee. ' „ 

Porém ta por aqui -, tend** a taet ftoraa * 
Das minhas drrecçoens ncceíTidade ; 
Certamente que alguma daa Paftoras * 
Te traz fórà de ti ; ifto he verdade, 
SALL-Cia 

Tu paires qufc tensconhecinrento 
Das mtetnas paixoeris, que amor reparte; 
De amor procede todo o fentimento , 
Que agou aqui me traz a incomroodar-te, 
AGRAR IO. 

NaÓ me incomodas v\frÔ,> antes goflíozo 
Dezejo te utilizas do que valho : 
Inda em cazo, que foflè trabalhoso \ 
Por fcrvir-t£ gollara do trabalho, 

Et*- 



?W- i*^4n«íkasi1mMcafiit te paá\»ditefitf 
oda a &<#í iJJçfioen4o .cfta&dtfgèaqa* .*1 
Dos h<#raq? :g aí >paixocjig,3ia& ^reprinitafa;^ 

De que nafeeni 9» Mundo *nil ;f raòáztt. j i 
Precisas #ajL)pre {aó i^oem vixtuo^írt ? > 
Para fe^j^edçr;^ 

S AvJU>l G UÔ.. - ^ ^ ; 

Venero o&tcyrç ^raf^^iArà 

Na fua -ftgwfaiK^ ,^031*1 afitoqo j^ui*-^ 

>Jaõ digo que o$,çftii^qu*mo^e?o:p * 

Parépi íet qiie « afcra^ quuiuo.poí&i 

vâM^A te-R*i%€>. • * -.«a -- A 

D^w^itojce loítge dfr jnofinas 3 - 
Livrar-te d?i$á<** páfoH alfav«flSi;3. : . 
E&tgap^cin muít<fc^ntt>do que Hmjiáts 
O camioho^dH vida mil trt^eqos:- «vs * 

Piftcq» .031110* ío ofticK fucedido £ v - i . 
^ued4^-'te^(ttrtaflA abvariicattr^ ^;> 
Naó te dtiróries^náísvBtóorqtíerMO^I 
Qvtft&m í* /p^nofltviíw* 4ittp«Gl*nt*-£ ■'- 

Ij^etarititj* qtiaii^faféâWlfa ;3*h - 
Por de traz da alta ferra o\>ol brilhante * 
A beber para o rio cu conduzia 
Q ífteu farto reban£ò vigilante: E 






JW» hm?, ápjw * #tfw*. m4*i ■ 

Fi % «ova Pagor» f0 pfflfe&* 

Aflfo £eí$$; ao* 4? ^. **#$&*• . " 
Mms jpjtfo 4o <jue *.*fy? * ra « &» p4$ 

fiei» jpftp JuJ?íi6zip!ip £oí & fóz*, 

$ hutt? ç»ja4« na tn^S <tó pio jjc^rf^ 



E ju*gàd» por* únlàt&Wtílii m&x b ^ 
He encafittf da *tffi?cfitf PáftfcfféF Y r! ~-1 
Mas uf^jr- l qãê tó tfyfttf iJliJt 7 ' " : ' J 

E depois da itftféíí* tortezíaV^^^V <í 
Pafm^f^iiiu.fêtH VéiHíoia 'iícôbiite - . 
Et^q^iMbTcà^ outra o } vme eitclrfií ; 
^raoaqueUegftar, quc^í ilíiulc cicú fi 

U depp4fe : :^fc hado -,. e - fpeVfura 
_ ^ffinf cá áèbtftf f ehi Hihn- achei o- ehrèJq» 

anir; ^uV vímdo , eqii 
'tff flfllArôiíicrflbaram/ 



. A«inr câ.<T«btftf;énj Win, achei o- ehrè 

Nao«ftBl3 fefí|r : -quV iitudò , eq^Oo ' 
Nem tive *fcr flfftèi4i ^..•ml, ..../r" 



iwmiemi bebfevie queres % -:: .,-;:• 

E vàtóoruoS da^tífv $e^ efté^nSn^ -' .: 
Se è^crgbnha diante^ ftuíheres; " " /'^ 
' ^ffe^^taõ foub^ : fe ch'a'hiàvá rrv ' ■'" 
A 1j-ellâ ft^^dora-v^ae prímelfo? V ' 

Ot&à fcíib cajado" á hum íkfgdeuú ' ' : 



*y 
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Sucédeò^r àcàao cjue^botir* V 
Ò vent> còttf maW' fóv<ja 4 - 5 fe*fe- i-epèritb 
O leve càjtòWho Hte ctfhâa^ : ;jr * **Vl 

Fúií-'proítíjit<* 46*a4itàltó *o«íí'deff íjàJS, 

E depois dè' c^e« r <>rháVér'*e^ack>^ ^n O 

ÁVdof»';o ei*règiíi€i(?y tj^ ' to^^tim beí^b 

Adpãtt* : *u ! 'méfôrô • *'diejf> í, ; 'dèo ' iíoicajadaj 

/íoUianda^ia^Aftéaamba^ forrindo', 

O Miai 'W ^WÁ^à^vfeguiísd^;,;;!, d t> 
E 




.fr*íifcçc. 

Cobbeci. t^ í «fáe^te* d<? ^5ttíndrl^ra#i<w v> i/ o A 

PíJreiti^fèiiipre^ ténftòo- nfc ffiiíit Ioga: iy ;/! 

'â^tef 'biftieo gado \ (\úe fí ; tinkà VC* 

A l?ebrér fr Te\^r ; cofiío ' ídfwjidàãi, ** mj* ji 
E depaisf ao cíitríls que pért» «ftawrrj; i 
Ma* , *h mèirbftm Àgfarío J qufc doiaik^Q 
lína que úhiot me metei* * fiaíx ;ifeí íáafat-lrnei 
Se* VJa» gfcito -cuidai \ foi com tòçeip cri > < . » 
I)a certa* correqaé^ que havias ^Uimeif^ '! 



u 



Mal 



'Mas ãpàwf amigo. <jue : a^c&a&éjto^ . í*> 
Aprâtf0vfâ^vtt>ntà afltohb ; ~. .'."*j 
f>dr vir çi*W''Wil^^á^\r4Hl(^j^,-;.-v''-; 
Mais tçgap^ jia$ ^ffiwvfup ;q do éamfqb^ 

<A t fiçguir.«síif|0ti^<>^ a#rfjj£ » W*»|í?>' :t . 

A. fl^ntoi ,^ iM^^^WPr..^' . 

Procutf £l Y 4iilrh ?«rá?í |ííÔ0 , ^^«fero»*. ' 
Que 'ai|:fiMpttM^^^^K^-*pi|WJ^-^ 

'Qp* : <&Mtíp&\*tà *fc ticfps^ ■etptâfer-' - 
PorétòvVtíptfíà; íífcfc fiSt-pr^Nw - - ; 

,. Í>a1^a'^íhi^.i>H^tó^lfp*ía# " ' 

1 íhda ^^>cae»l|u>ir •&** ^jffitfifejljyi, ;: 



B 
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«<^ • ". •• >-'-'-.fiè 



He ' èBia Jèiium IftiM$ da mil de Akca 
De que?» Laura, .'« N*t«rtí& faia^í tias -^ 
Hoje íòàtoáChegou ii ik»fli ÁlUèa. j : 
A-oriç». vtàltí* ? <fr algunsf- dia»., -r , ••'« 

0^. <te\\k «hànrádo foi âítençfj* : 
Que. afttttó rapai *ra mi, Vèrtíaf o 1 * ; ; > 'i 
t)^^-t«.^''ft:r^;:-fcn4p:'^^u«iMv "."-. '" A 

Aqiwlíá jfflSk :-fef e, ttò perfeita " 



Quanto loíf j^f forfi»^ dj^^d* if ; 
fôfS:<^Ítt tor^c tt^rido, è mal •cett» i 

• ''< *# ^$ '&í#.-t € * Ò, .,*§•■'£•, "■ i 

• , O- teos ! , * confentli ^ue • tnda «a refpirt 
ttífe aleito vitslí PàA« f «readq^ £'<?iy ?i 
Deixa; $»*u i íiipfte* jil «ir «tír* ■*■ ■■ 1 4 
Na%)ítfhfà <*$&»& amwtrihadí>^ r, -A ■-, 
; :Ei$ialbeas fiffatoiia *;«»* e^r*g*|&"«> 
Á bdtóá-nlélhirf:,; ^X& tem víftjftíi ík t 
A forte *ltò ai5d*u^de«DnJetia<Íi ,. ft\ ;,. 4 
Era jnhn quem-víh^a^eiia^djfto. . 

Tem-.fttttf, :fV8at\ lanado }.. j^jventuw 

Tu x»WMí v <j[^edW*^ $ 

5o*»áS(ri«n(íeHtfci[JA».4ottC»rr 2 ^ t .5o ; ; ( .í 2 v> 

Emmendar as desordene do deítino ) 



* Sécega por ;liuifr .pebc^rlejtÉfôtiojPf 

Eu te qúew>' Aft>f&af : cph? ídeTsafqg^í;} ; f H 
A louçi femfíaaa^do jfeu wftitirCt,:,;.h /j 

A Paíloçâ' jjdBtít;ppt q«\ Ift^dftftpíi* :iO 
Teu amo^djdte viwfc de^te^dpi- ., » r ><I 
Por miís^iíáiaiii terrinas <*w#tífiz£flf.S3 •£ 

* As fitíeiws'ir^é2fiz:,*<aiíí^níl»%« t ^. : 
Tu çaíffifebçS^EttitoòiipO^ílllv^Pfet: 4 o 
Poféiti^Mârttôtiá PaftoRfJ|è a9%ip as»^»? 
10^ai* fe móÃra? *i SeTwa«ltv#g^%iyá_,ó E V 

•.Na$ « farftipefóf y fe Jiyfcc ^quçíia> , 

E depois (ieólwn^tíjafitÇnh^ípeUa,,. .»•« «y.-r 

jf /P#teceítej& iazNôi^ r^r«r!h;j|a6 poflo 

Os laços, contai» *íteu.TtòdpeDrarti<«<T*? 
&£ AGJfcA~ 



. .. K A : GU,B : .IO.„ ,,> , 

.Mfeii â)op4&> Paftor *. ,ç^s vjc^bf qacfcs ,., q^ 

Que y^o^j^í ^'°Jí^ s ^ c P* r ^.PW"' V 

Porque as nçwías; efjbcqa? paç quebremos. 

Quando quçrç> fl?^$Qji™8? $ acendo* - 
Eu ./vjwihíx r #* leus^iji^ai^ef -%ç'lfeàorte^ 
Por eDe^açetfaf fçoipre íjezejo ; ^ r 
Po rcnpr pc^fp í também ^fTe^ur^r-te ^f ' 
Que nao . X^ç^a' SiÚèJQ .1 - etii-^uçjtie t yeTfiL 

. ag a a r; p : 

J Ewta<]o < M<lp wcoutrar cfla.Paílota:^ . < . 
"O pcrtíat^ijEo , d eUa j? cn^do , aui^itc.» ... * * 

Que nuftcft j?*Uf Q *W ^êfeç^fesh ^1 

Suppóerfi ^jjcí iagmpXhpr çjsõ ^ha ntfmunad; 

*«■■'•■ ' '"' ** 



nr « 4 4 à * %%%#* «m» 

'■'. A G k a It 1 'Oi' '■' 

íoftjiié a fé conjugal- flWtafc fefferráe' j 
Abortiína Hilitji xoifòí * quti ht fa6 ftia 4 

W A Xi h '-C I Oí- 
.. Còíltíécb rtte.leo$fclíÍái ít vè&áí! «T 1" 



^ fti* 



k^j ÍA L^m^J*.* ******** ttiAi-fáK V -~ . \ . -• ' 




Í^È.<f ^». ffeWtt' ares téoí fa*p«í r 
1», feé^tet ; <í<* ,f|íifat tèift <â «ttbç«l{à» : : \ .$ 



• ' . ■ M !;■■ .1 '-■. '.,♦ ••»■ .,-." . 



í-r- ■ ■■■''' 






■•. +i ' -V*. ,-. - * , *»*,. .-*•* :-. -!,«, X ♦• 



Quando Afin<íbo-i)df hniijíi e£cõfta*|KM 
Já tanto de tmor *flim dizia» 



{li W <** c *> Q : W S 4 s 

Pp tentôr Ue?aJ^ci(Ip, me .repájra,,. v . : , 
Ó.uc ra ma^ív49^V^^^a'^óir/é4q, 



Era tç>do .^evorre4.ar $»^Jí? r Bt*Íjn A 




fcntregue.f^ 

Sem tocego o diíeurfq ajicfor cm no&, 
Confome humá peflba lentamente, 

Pcm haja o bom Agiario r que .prudente 
Taçs coníelhcMj içf &$£ op^ vivo agora 
$em tetnje amor paíxào., quç me apoquente. 

He certo que mais ftojra , menos hogt ^ 

B^n^?^ c 

as 1a cfiçrag; rio. fipi í> ^zçh^poJ; - 

♦tarife ir/ : \ *o:it* &b QWÚ i£ 
*t# Mm 



k°gft:*fl$M*i °rVH -.gejiio rijgQrpzo. :j y . :^ 

Vai no ;ppitQ, 1 Jjinq«yido.,',e . v^ó .'fubfodo',^ { 

Loga í( as iç^nm$ fi^is ao^eníàmentí». . ,' j 

'• ^tta& ; vez<f Wíetas impçljtodq.! '., .-," 

No peitOrÂgn^tfôtfCpm de^atog$í •',.. » 

l^aç ,Tá|(&;,goiurft a^r .manha,., neirijjâjgo; 

tyfajfa&msydf&fa $&$&& » "-• V. '• «.' ', 

Que v^e^jgiKj» a?$iz ,,,<cqijB fcrr^,^,'e. íbgjpii 
,* ; Hc; # bjr«gç» 3 de ,ambT ;; rauito ^pte^e,^ ' 
E qa&tiM ^«5»? afe^ ^-^W^ . ,, 4 










,!* Ma$ 



Mas affim que 4) Paíloí .dlfcrçta Agijriío 

,í>a> comtfcatf dé ítfnpf : "jp(j[ vd«a' nòffcitfvl; 

Ka0 qyiz rti&if COrtl ^toffeí ' temcfátitUí *-? 

: umhtçp ja dB.*^.^iit^a màUtíá>- ., 

í>or Mffô- ciinlf • ttífteiVàtmo '«Wfeflãs V 1 iv{ 

Que 'lrt'vívfer ; fcttt athot 4iiiriia : .di:H^,v ;' 

Quando vejo as Sefí«nâsâ«ttísibçH« , 
Sim Hte- feH<9i pqrôi»;*««t^4p^:f £ r ..x* 
Kuoça dettiett» tjwfeo «# oíhw <tell& . ■ í 
? ^Btt Ífc(È' já multo bem^uií ípjítítíDHrfdô , 
Se vale o aftuta amor »dtóftài Matiftotitt \ : 



&«*"'. 



Agráffo Unis- ejífi$í&ú^ <âu# íftk> «fe ;>ft$ fj 
Ê quefttí ás ^iiJ feeíai ttJk^ dfeíklíftbtj/ 

Qúè hçitenlpi* ctigstí^dortí * fat grx^ « 
Oue ás brorheífes M-Vatts dft-ftjrflioíUrtV- 
1T qte "fad <to* Pállwes a <fc%ffc9u,*->| ! 

Pdf : llTo ttiídt> f(V da ifertK&ducaí* í>" 
Paftow cufttódbz? # ih<hi J^aâto * '] 
£ os cuidado* <te -áMtoí,- julgo -IbttctinU^ * 

Na6 acho míUbf b«âi v WtB btttttâíiiwh» 
Como '*tver feum^Koíítoerii -ftrtrmait; Jíd»-^. 
Que éfta lida ^o ca^^i-oi^'tdBíító» 



Mu 



Que o àeCcm^o wtífcm A»fteâ& '9;^% • 

















^ Aataí)(ia-/Tp»Q)aKi <-?fefr*£tf jgfòf s • 
Do I^muty 1 AnftfiB** cabritei» **r -VÍ 

Hum fon>joco-<ynant€, ehymilríVario , "' 
Qíttl njea capto reauer. Cu princípio. 



líi ó i í 1 * V^-íi V=f -cMV 




bífc"'-aa Cinto nitòrfe na3 'infÔoaá^^^, 

Ter lhe Ter ififôtf ^'IcÃflif tfjábiindá^ 
ÍJ^HeÔ,;* rerrÍ lt Vèrii i V . ^áV^damniiíJH 



ia. 



Onde intenta eípâlhar . aítato guerra, 

tájBo hú*£ de iteiR^^ i e 9#tó%%. 
O^M&^rçf&i#,^i|íè 'llM^RU " ; 
Jí tanto >qué Ntfeo Fé da lua gêntc ' ""* '' 
Alegre i *à^ V*£ *MdV #4fate T -" 

Èm ífiip- do fbgaÔ tom* apozèntOt. 
Pará Içr roais bem viilo- è bém òuvrdâ; ■■■ 
JLogb tóáW o^àuett&m" j ; ^rffjtóòiiwftq. 
Céfla t<5dV tf. , fás^r*;*á^^. , 8feiS*rt-^)J 
Com?) Á^hàmâp Mè^á ;íí6àf£3 í! affêrii8» ■£ 
tf aríavir o .^HhffMi^i^ tifelfir Biílbi, 
Aflrai todos' Te 'ítffêó J^^ltàUtó*- * 
Os toftos feilíe^eiia tottitf «àímâtfos. : 

t v»í5ví'.u- •'<•!■« ' '-. • :>,;i ;.* -.-"0: «"• • ' - ' 



Eu 



tVfc>-*MA ***.#£.■ **f 

NaÓ ap?6#teúft''á«^ b&õnfo>t f&* 

Vós que pellò "gargallo ^uiv,.çu puijliò'*;' 
Sobre vós hú^staes dons , quejrféllcs uáfçiá 
Huro íb ror & * coro graq*. taõ âmu\ l;V ; ' ' ' 
Que hunycora outros mafrpiV,^ outro 3 lííua ."* 
Apenas ífto : &flci : de' ímgroHzò .'"..- a 
MSpálfccc íiDeos , e os -"citàiflírtaiuí-f 
oeio uno , féiii, ãcprdo 7 e leifi juízo 
$* furor BcúÚ eliêíbs dèl iõrt ffr ! 




BraÔ éftes Iiãns ' pobres pesurcí/qs 
Dolavfadói Mffifcb, qUc/prúâcutc- 
Efcutandbííhc oí' fe.tls altos beudrof, 
Socegaitòí foi tógo íncòntíacate : . Jr{ . *.-* 

com ridicÃi^ ^ifej iae ;^^t^; v;;, ;,, ,3 

Mal que ftrífmò} ídnhcccra;, ; fc, ieMcrap 3 
E proftriifds plâi f> tcrrk r adorm^ceraO. v '' v ' 



Mas 



Hum toe «e«íwr d* -Àgr^j^uv* 

JBy j»r* tça-a^U?* imitptfi ... 
A £&*& ttfcfAtfr. peço «wr# * 

Os hiifrfcw ^tette .&**$<$** 
A pto j$i<U^ .-'aí 4fó*«ítei<« 

Os m H*«$ w«f 0NMf i * ,ç^<»rapçi#<** 
£?<& $1*9? ,ff>^s )<w$4 4? W JWW ;rertOg 

$41* ft*cé$ ,fe vil*; «p$r$yc$$<!<> . . 

A SimiâoQ inwíptw^o, ^p yaJijáo 
Ps Btimis x f Tia q ^*je $latf.>\ád<l* 

Alta íiout«,J)í <u4o apjrâgçaà» j 

£ prende ç . &»j?*t?? -d«? f*)?edw** f 



: MT* 4^1 .*#,#..#•# *ií 

E de l^^tp%^«ee-.ire6Jl'gfl% ^ •. -'.V 
W-' tt%ya|*iô Orfaoni*ítíh*iow4lôÇi -> *«■" '•> 
Kaá cWôn<e p DcoSiLoyUda^ jjôi «&&#$ 
Por , naaiis te»fí9 ; i^ *íod^*íi#ítolltótjo ;1 
Hum éé^^*W* infeõdo>, xfebfíW^ed^ 

Vis i»Ã\te^*íâ*^,*^^ií>eega •*",<.;* 

Vira AÍ^«i,'^^v^4' ; ^#^^À^M,. , 

Por Wra poa^ '€e©itrí«%e^, '*tij^iâfe^ f 
Sem qti*«^iefl^«4ÍM> &Éto 4»eibrá&t*$ 
De tirra»£d^ptízad't^ potfre -radáHr' ; '-« 
Até qoe 4tej©ttítfrife^i s-slrâeii» «fthwjl.'?? 

Era Vçnuà i^ta&Í%)«fiaí: &*' «habóenaèr - iM* 
A. qa»n> #»» **: *&>&> ttfísa 4fcáfci«:>'.\ 4 
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Cytherça gentil, Deoza formosa; 
Tu que as iras quebrantas do 'Deos Marte* 
Sofrendo por lhe fere* carinhosa . 
Do zelozQ Vulcano o enredar- te; 
Tu que. és de tuim filbo a Mai , que poderoza 
Para a todos vencer lhe enfinas açte i 
Tu ramo florecente de Saturno ^ 
Fizeíle copa que Enéas venceo Turno. 
v Tu por terras, e mares lá ignotos 
Amparavas-os mizeros Troyanos ; 
Tu nas índias por climas taõ remotos 
Protegias os fortes Luzitam >s j . . - . . : f . 
Faze agora também, > que âjaó rotos . . 
Bíles laços injuílos, dezhuitóan©s v . 
Faze agora , que eu vetiqa y e qiíeeu desfila 
Daquelle pobre prezo a vil dcígraçu . . . 

Apenas ifto dtííe , Ifee apparece.. ;,;. . 
A belli flima Deoza~ dos a mores ç , 
De Anfrizo todo o peito fe enternece* 
Mal que vê de Erycina osrefplçndoresi 
Ella entaõ fe forrio $. porque cooheoc ; 
AsJnternas paixoeps ,deíles ardores^ :. 
Mas como Divindade nao fe aballa , 
Antes çhêà de Jaffe&Q aífit» lhe; feliíu * 



Vai 



DE VALADARES* 227 

Vaia terra de Abidis, vai contente, 
Que eu em tudoprometto deajudarte; 
£ le fofler precizo aqui prezente 
Traria em teu foccorro ao mefmo Marte ; 
Mas eu te guiarei a quem prudente 
A juíliça re&HBmo reparte ; 
Hum Miniftro acharás em teu^ conforto «, 
Que direito bem fabe^ e naó he torto/ . 

Encobrio-fe-lhe a Deoza ^ e mais ligeiro 
Que fe acazo no Pcgazo voara j 
Anfrizo aparte logo lisonjeiro % ) 

£ a Deoza oceulta o guia j couza rara ! > 
Ao miniftro (ciente , o cazo inteiro 
De fado Ibe-propoz, como paffám; 
Elle Te&o juftiqa logo appiica ; 
O, prezo manda em paz , e em paz fefici. 

Más o gordo Liéo todo t indignado-, 
Corçtra Anfriao difpoem novos ri-ores; • 
Contra Anfrizo* por ter. taanquillizado /> 
De feu force, licor os y is furores, 
Maquftw £oir hum modomati penfado 
Poderes ,: que ibe fejíiô vingadores;* . 
B logo turbulento aflita ie*clan?ia , 
AíRm brada , aflirti gtto, jc, tffim chama. 



P U Apc^ 
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Vós ó Pléades . miríbaâ * e vós Nòtò • ■' 
Sbccorei-me , dizia o Dtos mefquinho , • 
Contra aquelle mortal , pouco devoto , 
Que fc oppoem aos effeitos do meu vinho ; 
Venha -do vendaval rápido ixióto, 
E tanta agua lhe de pelo focinho, 
Que eu mcalegredeovér r e ellc com magoa 
AíToutadd do vento % e' farto de agua, 

AíTuiv acontece© , pois rebelados ' 

Efles dous ^tementos íteífè dia ; t- i 

Contra Anfrizò* fe oppoem arrebatados r " 
Que nem .mal reziftir, nem bem podia: . 
junto à ix>ute dos membros jà canqados V 
De agua tanta abundância )be ca hu ; 
Que orando pa** <r ft, em sal mizeria ., 
Arcthaza lhe lembra, e o fim deEgeria. . 

Quando logo de huin frio deza bride 
Se fente o pôbte< Anfirizo *réfpaflàdoj 

Sue pôreqp;ltoei deixa poi; créfcido, 
as matrfxe^ olfatiguexongelador .-. • * *-' 
Mas logo de hum gcalor mais deftttcdido 
Sertte osçiairgujdos membros fatigado'*, v 
R e matando- fe em fim taesi agjemià** : . 
Cord fc^ocfcs ^qye-lhc daÕ* tedòs ás cfias. 



Nef. 
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Nefte aperto infeliz , o terno Anfrizo 
Exclama pela fua valedoraj , A 

Vénus belia* lhe diz > vê que he precizo 
Mais do que nunca foi vale.r*me agora ; . 
Vem, é Depza amoroza ,deiraprovizqv 
Vem, cS P^fí» gèntil,jà fem demora, \ 
Vem valer-me ? ai de mim! de alguma forte 
Antes que Ajtropós trifte o fio çórte* 

Efculapio, que he DeotS daMedecina 
Cqqyoca etiimeufavor, oh Mãidò affeáto; 
Pede "ao filho de Apolo , pede fina , 
Que hum remédio me applique o mais feleâo: 
Eu prometto , gentil Vénus Divina , 
A penas melhorar , grato prometto, . 
Hum templo te erigir mais admirável,* 
Que o que fez Tizifónjo taô notável, 

Apjjarec^ilhe em fiai Jdalia bella, 
Tao afÊtvel $ ta$ meiga , e taô "galante , 
Que nenhum dos ,mortaes chegou a vella. 
Como eníaó quiz moftrat-fe a Anfrizo araate: 
Competir nao podia alguém com ella . 
Na belleza ^ no garbo , e .no fembkntej 
No pefto claramente fe lhe vira 
Dar pulinhos .amo? qu»i*do refpita. 

Com 
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Com figd traz Mercúrio diligente , 
Que ao mandado dos Deozcs* fe conforma ; 
K por eHe de Anftízo o n ai que lente 
Para o Deos Efculapio logo informa ; 
Como o Filho de Maia he eloquente 
Nao preciza da tjaeita fazer norma , 
Sobre as azas dos pés pane ligeiro 
O Deos, que he dos mais DeQzesmen faceiro. 

Porém mó muito tempo era paíFado 
$'a qual Vénus; e Anfrizo praticara, 
Ouando logo o Deos Medico apreffi&lo 
J£ Deoza obedecendo alli chegava : 
Por fua própria riiaô tfaz preparado 
O próvido remédio, que lhe dava j 
Anfrizo o recebeo com tafl denguice* 
Como couza da Deoza da meiguice; 

Mas o grande Efeuíapiò , ejac fabfct 
Da mezinha a virtude, que lhe dera. 
Como o ònfemx) a tomou Te defpedia^ 
forque ve neceffirío alli nao erã: 
Por lizoríjeiro a Vénus deflè dia 
P^ra fémp*e fàvúr lhe proftiettera ^ 
Na face a Deosa beija, e reverente 
Parte logo Efeulkpio iocontmeitte^ 



Ett 
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Eu me vou , diífe cntaó a Salamiua , 
Vou mandar que te venhaõ lizonjeiías 
Mil dons communicar logo Eufrozina , 
Com as duas Jnpãs , e companheiras ; 
Conhece Anfrizo meti, que íbuljenigna , 
Que fempre me acharás quando me queiras; 
Nos Paftores também , com doce effeito , 
De. pa* íris ferei por fcu refpcitó. 

Julgandp nefte cazo o meigo Anfrizo t ' 
Que a unto beneficio, a tanto agrado v 
Da Tua gratidão eira precizo 
ExpreíToens tributar -lhe de obrigado • 
Nefte tempo fe efconde de improviso* 
A bella protectora j e elle pafmado -, 
For hum pouco ficou ; mas de repente! >. 
Torna a íi, cobra alento , e diz contente." 

Vai, 6 Depza gentil, que eu bem conheço* 
Oue naô fó de meus males tens piedade j 
Mas que fabes o quanto te agradeço 
Soccorrer-me com tua Divindades 
Agora finalmente o que tfc peqò,. . •>. 
Por mercê, por amor, por caridade* - 
Que me livms propicia de outra aguada* 
Do Deos bêbado, e gente atravef&da. . 



EPfc 
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EPieEDlOT; 



D 



ÁtptUst amada hm&fiai mais quèf fe 
A^iBtfÔ ftccji da parca macileôta ^ v 

O fiò, com que a rida-ft ftiftènta* •> 
Motivando & roei? peito cortípuflrvò 
A peno» faodàckí , : com que vi?©* 
' Oh qaetn poder* agora ltifcmandcV 
Será embargos da dôir , a voz robuíla , 
Gpm çoíío hír publicando '- * ' 

Qs dons fanto^cterçáçlla vida jufta"! N 
#fas fòfFocada a> voz em magoa tanta * 
Como preza ^ 

Qh rigorosa pena inextinguível í ^ 
loíotifolâvcl dor I dôr iriCefiànté 1 «% ^ 
Concur fei-á*. .poffivel 

Cotar acerto fkltór ? Te delirante* ' \i • • * 
O juízo raç falta * a voz me: treme » * 
O coração me eílalla 9 o peito geme? 

-;■--' 'Ai 
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Ài. Irma dezcjada, : Jrml qu*riJa !. 
Eu de. piira faudade perco .o atento j } 

Se bem da tua vida 
Julgar poííòt fubHtc aoethereo aí&nto* 
Nao me pôde o que hc- fó ■ " moral certeza 
As paixoem impedir da natureza 1 : " 

Nao fui .meretfedor, natf ci^eu digno 
Ba companhia amável lograr tua j 
O Deos, o. Deos benigno 
Para fi te chamou , porque eras Aia ; 
Parece que já :antes de uáfçida 
Para a- gloria por Deos foâe efcolhida, ( 
, De teu rofto féreno o 1 ndo ,gefto 
Sempre^ femfwemollrpii-íiefde menina, '"' 
Taõ grave, comohoneftoj ,. 

Qde toda, roais qhe humana , eras divínaí; 
Sobre : os * dotes gentis da eatureza - r » 
A virtude te dava rnais beliezav V 

De prudência adornada í meiga , ^ pur$ 
Bm tudo <jae; dizias acertavas; : 
A toda a creátufâ , ■ ,* 

Naô fei quç agrado tinhas **agradavas,;' 
Eu naô. feiy cu naó fei como decente*. 
Levavas a attepçtó deitada; algente*. ; 
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No tempo da cruel enfermidade 
Com fonta paciência conformada ; 
A dor , ea anxieadade 
Por Chriílo padecias confoiada ; 
E porque tudo a Ghrifto oíTerecias 
Mais dores dezejayas, c agonias. \ , •" 

Contrita na moleília recebeíle r 
Duas vezes Jezus ticrarnenudo j 
Até que a alma deite- r : 

Nos braços de Jezus crucificado: 
Naõ eras cá do Mundo, eras do Cco 
Bemditò feja Deos, qtie te efcolheo.; 

Oh que affim eftarás lá glorioza 
Já pe coro das .yirgensdefç^ançlaj . 
Como eftarás formoza 
Ete gloria chéa, a Deos louvores dando! 
Como a Vhrgem das Virgens te viria 
Receber toda chêa de alegria. 
i O Pai j que cá te amou , e á pouco fora 
Talvez que ao Ceo fubindo a Deos rogaffe, 
Como te amou r que agora ...,,v * 
Do valle de mizerias te levafíe.: 
Porque de amor o vinculo he tpõ forte 
Como o poder fòrtiífimo <ia morte. , f 

i Tu 



Tu agora também que, lá fub.ifte 
Para o Reino Celefte alegremente ; 
Sc cá do Mundo trifte 

Lembrança peides ter * ou fe confente ; ; 

Roga a Deos qu£ depois da final hora í 

Vá minha alma lá fer habitadora, * 

Efeacazo a dor minha., <> meu tormento 

)À Couberes- na Pátria da alegria, r 
Defculpa o fen ti mento, 

Com que choro por tua companhia,* * 

Pois fó &õ efta mágoa , efta. faudade v 

Producqoens da melhor fraternidade. * 



EPISTQLAS \ 

i. .■■'- t 

* • - ■ . • ' 

X\ Ecebo , grande amigo,o3 vofíbê veríba*' 

™r fubliroes dòs meus todos dit*erfbs j * 
£u vej&, eu nelles vejo na verdade 
A quanto obriga a i forca* da ' amizade ; 
Porque bem claramente reconheço , 
Que taõ altos louwres naô merei^> 
•» . Sou 
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Sou huirí rude Paftor , e entre os Paftores 
Apenas cantar poflò os feus amores ; ; „ 
Outras vezes louvar á.fmmózura 
Da Serrana , que tem .melhor figura ; 
E iftô tudo por modo taõ raíleiro^ - f 
Que aplauzo «aÔ mereqo verdadeiro. ' ; 
o Vós: porém , como a Águia remontado 
Junto a Apóllo fois delle illuminado ; 
Vós íbisaquelle, oqualSabío, e Prudente 
'Vofla lyra uffinando intelligente ^ 
Com voz armonioza , e levantada.* 
Que por mim nunca: póvk fev louvada, • 
Fazeis com que a mentira fe efcureqa, • 
E-que a pura verdade refpl.andeça ; 
Í/Iifturando por modo déliciozo, 
A agrída vçl doçura Vi e o prpveltdzò. \ ' 

Agofa artidulais* queixas 'decíentês *" 
Daquelles:, que por génio maldizentes; 
Contra os patrícios feus * que amar deviaô 
Da fatyra mordaz a eípada afiaõ j 
Criticando, por modo dezuzado ' 
O mpfmouque he por elles praticado. 
; Eu, amigo Aguiar , coqpo m6 poflo 
Ó mçu canto igqalár ap Otfi{p vofÇq , 
E agora me propondes "efta emproa, 
J3em diílante.da DQinhn ângele^, 

Di- 
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Direi por obrigado ,á tíbectecer-vos. • 

O que bem me p#ece refponder-vos. » 

Pelos bons fempre foi a pátria amada ^ . 
Diga-o a antiga Roma celebrada : 
O General CamiHo defterrado ■• " » 

A veio foccorrer dè amor forqadòí. 
Mudo Sçévola em quanto a maõ queimava 
No peito o .amor da patrijid abrasava*;. 1 ! 
Marco Afilio depois de prizioneirQ ■•sí.V 
Para os patrícios £oi bomcfcnfelheiffl&jL . ; í/> ' 
Defprçzando o morrer fóro Uberdade •■ ■ . ; i. 
Por á piitria cateár utilidade; * .m ■*■' * 

O que fez pela paírty V «isrto •* - > : 
Pprqut vô$ o: fabeis o m6 *dato ; ~v, * 
Até que por tráiçaó aboníeçida . » ^ -s 1 - 
Hfte botn^zhano acaba a vifia : ; *• 

Outros mu ftos varoens íeippve amora veíi v í. 
$&£ttô : pela pairfítacqdcfts .notáveis*- ^ ^ 
L°go fe o« boíis á pátria amor twefâô^r > 
Daquèfiê* qw direis que a vituperaô ? ; 
Mas ,como vós dizeis v que e*les ctítf caõ •* 
£íTas. meftfta* acqóens , em que daudíc0 * > 
Fazenda reflexão nefta figura , » r -A 
S£ rçputo os íeiM dfcos por loucuras *: \- 
' I u fe* a Atyra: boa ^ e por dòutrih* 
Sc a corrigir- o$*vtóios fe Mlmà j 

to- 
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Porém ha de fer feita de tal forte y 

Que em geral taõ fomente os víjíos córter 

A pefloa ferir determinada 

Então nunca fera dos bons louvada: 

O fatyrico ccJrte o vicio todo * 

Ferir fugeito algum ^ por nenhum moldo; 

Qae o punira pefloa viciozn 

Pertence a outia maõ mais poderoza. 

Vós a Pátria illuftrai com vofiòs verfos-, 
'Alluroptos efcoMiei búns , e di verfos j 
E entre os kbtos Paftores habitante, 
Cantai ao fòm da lyra âltifonante ; 
Imitandp aos Poetas, que cancátaô 
Os verfos de louvo* , que a pátria honrarão; 
Que eu diftaníte da minha, nefta Aldêa 
Entoe alguns Pegureiros fem idéa , 
Paftorando aqui toa meti pobre gado 
O qtteJic prtnc^aiifiêiitc o meu cuidada 
Aqui eis cauto fó com fingeieza 
ÀquUJo, que wic didb* a natuma ; 
Nadefpero louvor , oem-o appeteqo;, 
Porque fet muito, bem que o »ad mereço* 
A rós dezejo. fim cantar iòfivores, 
Que em vós méritos há mais faperfow» ; - 
Porém já que mó fet bem appíaudirrvos , 
Quajnto no0o déejo bein fetvi»>TfO». > 

EP1S- 
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,.Mig9.yi&fc*i cu ja naó poflo 

Soportar por mais tempo o rigor voflo ; > l 
fois tend«Mros efcríto algumas vezes * j; {, 
Letras yoflas . naó vejo ha muitos imeies: j £ 
E he n^tayel rigor aflua tratares ... :E 

Q voíib muito amigo Valadares. * # 

• Já que erapioza naõ poflir comoveií-vo* t * 
Eit| vcifo deter ntim* de eícrever-vosç . < \ 
Porqu£ os verfos virtude tem fcrçoz* 
De attraWr^ «iuíío mais que: tem a pioaa; - 
Mar 05 meus /por mai feitos* e j^re&ríost 
Naó teráp a yirtude doa aiais veríFqsr; >■■ L 
£ por iiíb outro acordo me perfuadg 
Apellar para a íor^ja da amizade,* . 

guando da lá nefia Corte rezidia * 
He certo yos buícava cada dia 4 
Outras vezes também vós. par hourat -rife 
Mc dáveis o prazer de proeprar-meç. :. 
Em quanto fui Cadete <tm Olivença* > 
Mal vinha .para -a Corte cora licenqa* . . ' , 

Muitos dias também da mefma fórte ^ .." 
• ? TS"aá 
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• Naõ bufcava outra rua, quie a -do Norte; 
«Nas. cajpas qpe fazeis -nobrer? aaozcfttp; * 

Ás vezes na^jaftdla^^Ws^de affentd 
"Me dizíeis 'entaõ voííos \p,ezates , / • ? 
E eu a vós. meus cruéis particulares ; . 
Porque aflíta rn«t»^n>eRte rdatidos * * 
x rPârp.cèque*;fiçarva6 fti&vízádo& - : - ■ "• 
Já depois que o Major % *aeu Pai querido j 
F Qi iia vida praBtiifce wlecido , . 
Exxae poz liefta AMea o ^luroFado 
Sem mais arcirao algum que Iju to vílcajadfrj 
Quando. ipe leva a *il neceffidadev :. ; . •: ■ * 
Sem " frpto , ás <iepen4enct a* ^a > õcla^e 9 
t Deixei *jádè feg^i*U* inefina aoríe^ ' 
" £ *róá de .rcte:t*i*ttrcs defta féríe&w. : v 
Depois/quo e-Cotònel PaálvaflMUu^ 
Defta vida iiibia-^o melhor Juítre^ • > 
Js t a6 me teiizies .mil vy^zes relatado 
Qiie feaiprejVos.fcgaio iníquo *?o Fado ? ^ 

• Pois fe iguaes aomia nós fab 4eus fuíOfps f 
Sabef**]tie a.âóutiunçt causa amores* 

Verdade . he. quanto <ieixo te^tido <> 
*E certo -que fim*, vós hebem fetódio^ ' 
Mas efta npetáncm agora deixa *...«. 
Melhp? juftificar a infohauqiKfxaa.' 

. •.-/ ; pois 



Pois onde de amor ha razoetu forqozas 
SaÓ ah jlngratido«iSíTnaisrria>rqEaíí u 
E feMinfio-n£ tóftaVo è vWtraV, 
Culpar-vos com razaó poflò de ingrâft^ 
Se acazo vós mudand*» de ventuu>| 
írezefatéW* WteMltà $&riiy ^^ , x 
Porque Wbtyrio^dWifrâo^ot&tMiM} 
Afcmbrà^ V^W BttáitSxm o6 Tl 

Porque rèfivWSâ 1 iaé2V«« oi íffc« 9 m ,7i *> 
Mas f»6 fcBffq^jàlgkY^ri rdue&ua^. ° 



Será pOT'^^ado l bHíèínytíf ieresv : 

v/í... ricL!.ai.in..ikiitu.n_-A-. J _L-'.iiiíi4UJ^! in.l 

>q sM 



Mas íe B W : ÍHfte í rrÍWtftià^bi' ííffiitó?^' '"'} 



Sendo caaàá^péaòia^deft^ftfta^ 
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lU^id^fca^uei» 9 !©*^......- , ^ 

Dai-mas b^V^^^^^ftn^jts^er^ 

Se mit x ^**ilÊ*mWf®M!" iJt fj 
: ornas óhsq aiud oib* o«r «gui a axaH 



**» o I » U * • « -T » G***t 




Ouvi My^^njajfflsv^ Qfita * . , 



•«a 



Elias "méfípo^ 

M* pdzwaÓ^tai^^e^l^ .... 



fr««P 






ou» a p^a-^e^a^kjqut^ia^V!: . ; r, 
Com a&f^^.M^r^jjmteTqtffc: . 

De o^j^tófc^fm^togktrd zP 
Pata a fuga Tuõ acho bum panoi 



aberto: 
Ha 



He tafl fortç o poder , t tu Tem conforto 

£âa çart» hc a .minha embaixadora* 
Coníultaí 14 coip clli, p fcm demora, 
Pois feto Voífa. alian*i» por vÒs morro # 
ftaí-rae yoffa r.qpgiaspwp frapprrof 
Buçom dias, meu t>cm ^ m*í5 jfcjtfMto 
Brigarei corno já dczefpertdo ; r , |~ 

Á ferro frio jjrajuô At^ipoí<««f» U JL 
A defglraça eortpndal rij«mÂJhe^> om -ir; a! 
E para vó* mvdmfa+^faimtób^ i:/í 
As faudades porei .wa^çaiiíftda^jol u uj.^ 

Eftf ppito^íÇw fl^aw><)6tíoíAM»?ijp ^'.'9 
E por ^m trmnf^dor.^kâaD^íwpqiii^^juj) f 
Li texíí tom qi«wti; wí&Jrlfta^ [ >iuj i' 

r o)£igni jsJJí/I ul ôstf diJjP 

,c;;j! ?oh *jgp c nugU moJí 

c oqfíj95 oouoq ojium rus auo l I 
*£tto? rei rroaiod ioupUuQ 



Os fioflirç <íoiilttólpCMMW«^^iqríi3l jí[j3 
Todo* daó na mtfna^lfcfag ^vyol^obr;>;ijp 
Quitai, Meliztu $o6i£tàÍ&p eojs ofH wq 3 
E d Prna tanubetrt na -itílí&tiayJulqrr/a x 3 no<I 

O meti tl\tmaVí\n^t<d\ íwnioí> tO 
Quattdd em atrtdreftôf emfitegalf r *Oi*fik£ 
Qual Cifné efpbmndoHttMw moo * owoM 
Con Voz íbnoFflgáV <?'fotí*£M moa-aosnoj 

Poí* quem quií&>W*dffkím>ào ti:K 
Sua moça togo ^a^uol mos aup <?st»V 
LouVe»a fempi^iderifoífttdtti^HO tívuo stsl 
«Que «u lhe affimit>*qúe^tte# tNh)*'«*R' 

MaS fe fof ud^deí^rfaf^ft}ô3 s f tctniiiacl 
0u& tk'iihut«$jJitait thtifaàwyol t{>5c.rnET 
Fingida * qual tkMtfatitok paà -™ ^Çf 
PfoCuW outfa DtftéfòSfcporn iouuii-í r os/ 

Poii patatiittief^ dhaw flfri5 oTW; O 
He pfedzd ffiô<£2te»Ha<i «r.hcv síj íío:^") 
É das duas regras ditat ob-viaJbb- onij^J O 
fiftà he a rcgfa -prl^lfapmq sb síío osCI 

A ftguriJa f4$ta*niftfo0r <>fj o njodrrjzT 
Com exemplos tdfifrtmtlátodoA o, f -L?lO 
Porque dao cuíae^^futiSéj) iMo» f obaioli 
As regras com iÊmBBÍfarjml tnoain *<l 



*P 
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Seja>femprc*«wntocfitoirriub rt>Hon zO 
(guando ioirorç grttwlesasi^a* ;» i •i.b eoboT 
É por ido «os (^irifalnofimib!/ f rtiuQ 
Por trcmphttçtfitítjtt.i.n rnsrlr. ut Ktií4 o II 

Os Cómicos f (^<teW%vuí>ib u^rn O 
Salazar, ^ltgtffipftB Ift^iomu v *> obrtKuO 
Moreto, com QttH»crtraiMqt> snitiS kup 
Juntos com Lfybcáe:* Yágfcon; u *ov , n tO 

Nas ob^i^£«Jtfaçftt<jp u-^up «io*! 
Verá;, que com loucpc^ftfe c£<>f í,j>t>m *: Z 
Paia ourir captefhtt^niltfwqfri^ fi^vuoj 
Pez c(etetf •s*tedbas<*Mihí srí! us sujp 

Latinos , c Ç&tmgito&s?|*ij >.íi ol «1/ 
Também loy^fctJtfww d&elfeifrifJíffi-r! tJfcQ 
Que na boc^ *TO;^l*!oa laup f iibr/íií"£ 
Na6 ha nunca moçasLiífibttiG muo òlioo^ 

O no(To imn^|tftfcQlW«|b^^q z\o<l 
Cantou de varias j>ettaats $>om <S\bi*$ dH 
O Latino deílerradotfiilb ángst ixtib tub 3 
Deo arte de pertendíttwiiq ul^ai L vt\ bM 

Também o do^d^iW^ clruj^sTl A 
O Sà, o Lobo^íá^ci^bl aòtamsx» tfo!) 
Horácio , etíMirgilí^fj)píto$biu> c^rr 3j- pio H 
Be amores trazeufcB MWMí niop alugar e A 



Os 



Pois he cRflo^fp <ttne&aO oníV* - O 
Bem dinheiro nq> ttj)bet«uvdò&:> lúb-ní'. fl 
Que a fortuna ^Jh£jj#i#íi>fad©idoq osviV 
Lbes fariaô fr46*»$*{ei3ra,r<f{i'bf« i»'H omoD 

Diílo pois capwjíiiMt <>!»auoo( on^i <^ 
Seguindo os mefegdjwi» ÉjffteaBO* i.»b míQ 
Na Poezia fazer po^afeaiq inisi imíu ; - ;• í 
Qualquer trbviíla , pgfetfjftsiusdtt nn \rt\V 

Efe ti^i/gftStWíbje^^im tottno â d 
Ou fua* quat|ft 9 fl|efdí»»3no'i sqrtíq * wfl 
Na6 fe defgoíte^fflligifi sHfeonsdoD mui 
Naõ cpnílitue riçuj^^ «jb.íobrbsorP 

Mas fe por efcg9ftfdç«b mal osviliitú 
Julgar nifto ofíende â ;r(jgjaftt e n «fvj ' olb^í 
Dc-mc as louras fta&ftftfeftfin o ênu^rc «S a 
De Poeta a vjffoHlflgffi.no , BrtosnW mí uO 

Ora lérifP^&i^ V&tt**> «"tei- < n 
(Tenbo^lifSftífâ^jWias^kino^ -jrn *>^ 
O Pintp mais de,z£i$]g >r (^{ fi W n, £! «ftol 
:E de vida pirang,ujajg eE1 | 2 voiíín ob -íssvO 

Fei guprtèiíftja^vro^»! woLím-0 
Com. desbocada la/gHCffeérf echcv o:-n-u.-í 
Mas pobre a}e£ffl d* WH4»;p il w;b * 
O Jwico ppdincbufeVW-snujioí 3 f -w;jVr.a 



Agora por coivftk**^ ovm o ti! A 
Dcfta taõ comprida* âl^ttyr) *'*** ; ° i5í * 
Confirmar (jurrtffctfml^i lovr.o ♦ oj.-mi£> 
A prova das minha*>*Srtí*m fciv^u tom A 

Pois fc acaTO f etfíf^>ah«taf?b ?JbW 
No numero do» Rtttííiyrí 9 f «iiMmjIíiiO 
Que fou amorozo^éffctátaer' 1 obnsniigiví/T 
Nas minhas obrasojièijjjfcrç lutns ófton ioí 

*oUíici^; Òfiv 3í« «oirfrindRs a<5 

HSjôrnifnuris^b bVíRorj dH 
Um aoiòcíHqufc^o, <***>** «bsiCt 
ConfuzaÓ tqdoíafo pritoegricbup sícrn sbòÇ 
Parece que era foríjòttfbm ODiíteinrô onuO 
Vir a parar nlièro 'jmpt&lWo fter* drn 98 

Naquella ferra efcâbtçPfi tup , .fisarn) *A 
Naquelle tfptr&icbmitààibhihtn oup ob*V 
A1H perdendo.ttivdijéílferi $ cltov m* 9o£> 
Nos vimos ^C3gmoo if p o (i< y rft tf<t rniicj 10S 

Alli parecç cá(éhiuAfb tttud 1 loft arnuH 
Nos mefclava airckfcakTidQ th ú*?lS\ 030 J 
Pois do trohtibqja &4*4*ta*iq *d oftl 
Nos fez iguaes no carinho. 

&*>í Al- 



AIK o vento hpUai^j/uyj mq siá&k 
Mi os ares btfwMkvú^m^ f.avaJMÍi 
Quanto o pavor féoMiRlONaifeup ^. ; ,«»1íi O 
Amor crefeia ii|fcr«iwwínini-*j&.fc*uic:. Ai 

Nefte dttst«*><«p^b*p.,oroc sT *©?: 
Confuzoens, e pKjcqjjçhíí *ob o»3>iiu,-i -oK 
Perlgrfnaiido: *»<Mftttfaa4>o vxionis ; ,* ul 7 e*Ç5 
íoi noflb amor fvfeferilciisido t&Aiúai i f *# 

Mas parece que efte «OfO- . •>. .> >., . 

Se aflbmbros me Vaè. feguáido. . ., 

He poílivel dezhuirtatM ? 
ÍMzei» i«giVW,ogae dipigadtriB re^J :•.___ 
Pôde mais queoàgoeifof ajfciofy» ii^ulnoD 
Outro ramaítico intídn^nH sw »up s-i^cl. 

Se me »a6 c<édN|iancratiíi'a wip* s tíV 
As finezas , qua«*pWojslJ wwl r.lb^p ( .'< ') 
Vede que taditío^ástmdaiStyíqle 'Ar.im.é 
Ojie em vorlà fé hasIdatírias.obna.V,^ ; f 'iAi 

Por hum BMfeifao^noomvafi «oeni* ..*>/• 

Huma rlor , hum ritordscJo^s™^ ij^.. * 

Logo julgais d« 0èrra«Mas9 £vslo'ioai <o>l 

Itto be prenda-^^foi «apatifetei*;,^ ^ 

•oriíiiioj on £9suji sal 20^1 

•« Naô* 



Natf fizemos mutuamente 

Fé * potencias , e fcmidos ? 

Na6 fofa meu perfeito amor ? >>' 
Dizei? p€**dmâ'j$e:Htàm r tâ ^'^O 
Julgar * que hurt>amw^^tò! ^ L;tí,; ^ 
Deforezo por hum tttàfàvitftt^Mi^MWríf 1 : 

«aó queirais p««*^ftaraiié c | <> «vs-urfhja 
Na6 queirais ^lííèu^ite^irtrfctei •< > /. 
Os.meuf fuípiros naõ «:WWdè\ ^'^q'^ 
Dar»me cauza a tâiêvl$iifyifd$. iUé '>- , P o.-ckO 

Acreditai dtfftftt <& asuiíiv ô < ' -ini.rj »a 
Aí defculpas $oròa*3^ ?fó"^l ?nur; òi A /'; 

Se-vos tia6 tenh&j^tttaftáairriM ?vd^v «O 

Acreditai» fó vd»s<p*lfôiil òbxí^^ios >d 

Que daquelle kinè^vaWSgia^-oiji^t/: p'Õ / 

Jí mais «togipbít^L-fidur o; tom -„>p x>,M 

Comia as lci> há, áàtàiqtf^ ^ ^ ^qiu?. 

Acreditai ; .porquê affimsvoar i .í>ugiídO 

Dando á mfob* ftffwoktirâp * ,* i <^ a A : . 

Entre amores abra?áteJ obijbiuotJiii bmo-l 

Serei Fcnis rcJiafchtó^^Tiíai^b. ^mom. zob*! 

< aoríol. sob shiii i» sxaj a A 

l «ioC . RO* 



#SÍ> ty*k * M*I & CL MT tM * Ê 

AIK o vento 6>pteá»^io> iocj $/èjlc 
Aili os ares br^rtj^^ K0 ^fqD ^vaibOj 
Quanto o pavor feoitti«f»iê*l^ 
Amor crcfcia mfcrimob^mtu^&.Mwi 4 

Nefte ditttfdb^cq^blQifOscofi-sT áo^ 
Omfuzoens, cpr^jjçi0*t.ob os^iua <*ft 
Perl^nàlldO:3iB<Nri^iti # osrxiofrm:j»uÍTK9 
íoí noíTc amor fl^rfcoisido wrfami i t*tf 

Màs parece que d£e ?c»?o< . ;> . > >.»:-• 

Que m art3S3^T^«tfo|? ! >íf , 'V 
Se aflbmbros me Vatf fçgutndo* . >< > ,» _./. 

He poílivel dezfeumatm? . TT 
J>izei> i«gn»0 t o|ttkéf>tllodtri6 .wfX i í •. 
Pôde mais queotqèeibq aèflfetot^^ SsortnoV 
Outro fantaftico iirdido^iol ais aup wyiM 

Se me natf ofédw^fcrwiírn j*™* s ti 7 
As finezas , que «•jpkto^j errai r.lb.vp».^ ') 
Vede que indicto^Afirnibilcyvdqle si&wé 
Que em vofla fé ha^bViakobreiVi*; jJiA 

Por hum tMàSàm^i^mtê^ 8om^ ; ^''i 
Huma flor, hum úèfatéki&pWKf Ukh,. \ 
Logo julgais da oàhiâdWnip £vsla)d^i *o>!í 
Ifto bc prend*4"*fc*9!i «qpritifeU;*?* fcoí 

.odíiílB3 Ofl g9&U£Í Sáft 2oVÍ 



««**>. t *-&<*<* * * » * ° . w 
Narf fizemos mutuamente 

De JH^er^piti?, ômlft ° * 

Fé* potencias, efcmidos? 

Na6 fof i meu perfeito »mor ? ^ 
Dizei? Vohrin&ofavtiéltmtâ oíhímHO 
Julgar, que hurt> tmdi^yfafoT ot otnoj 
Deforezo por hum tttifàn&í< l ;u*L«Mibh'E 

Naó queirais protity1brai}t c { ° * vs,tif 0u3 
Ka6 queirais pjmTu^^ft^tíèrfttoi^ 1 A v 
Os mcuí fufpíro, naó £«*Kl#v r { *»i);it>qijjí2- 
Dar-me cauza a T*kk*>lfflpit& m íirjlí V ocuol) 

Acreditai dtffttto&i: m^ít? ô f ''un.rj -jQ 
Às defeulpas |()tóW§^ ?^«?1 enurí òiA ; 
De qttè poflò defcaJÍ|á^trJin oiiíí bíloiip^l^ 
Sc ws tia6 tenhoBjNraWWlftrnfii sab^w «O 

AcrçditaU fó vôt-peffij*! .Ômíw^iod >0[ 
Que daquelle kmétivaftrigprt oigibei^; ríO * 
Já mais afa^pbittf^' 1iet"p o;brn ™p ?cívt 
Contra as leis hi ájHhcplkíPi ** ^qstjíufr 

Acreditai ; porquê «ffitftdvoar fl.^ujjrídO 

Dando á o^tám pe^o}AiviH9 ^^ vi^ a A - 

Entre amores abraztffa) obi;biuo .uai òaipl 

Strei Fenis reiJafcító^^Tfiai^b. ^moui. zoío*! 

■ .eoriol. aob fihiii t> siii3 aÂ 



o mm m*<* JoJLAtx &jflã 

òitam&uiutti «onmii ÔsM 

S v í toras omjh*n iram tlui íteM 
Entado fobwifctia^efeabíioS S i^sKI 
guotu ao Ttfjftl^UUrca *nuri sup f -u;$K 
Tnfti0iu)ameinçt>i^iAci mu ri loq.osyiqbQ 
Sufpirava o P^fiJtytoftq tifthup fcsfc 

A corrf tfftifr ^«jfat> uífCJc* *Ui bup &*If 
Ôufpendia pç3g&Ht#3 Ow* oiiqlíjl tuota «O 
Como quero JfouJ^q}^ a ksÍiw «mMsd 
De pafmo , c ttiíteza aJ>fo»fthí> jjáibyiDÀ 

Até huns fttftfc* &frg*tiÊot znqiu^b ik 
Naquelle faio 8§ípo&qtuo\<ib õftoq iim-afl 
Os verdes rara^fefo^aáHrist Òfift ?ov *5 
De compaixaõ,LagIt»f)Zfi5a/ ql e iitfiteoA 

Oh prodígio p&gQAKVifani albiipsó ?$ 
Mas que muito /qufeíhuwidqfgoítD 2l*;m H 
Sufpender as a#tt^r&& M .*'»! ** jc;n<0 
Obrigue a rooveftrite Mipwif*; iiitib^nA 

As cabras > ^itfollMq *to|K> fc ubflcd 
Foraõ Teu cuidado tç4te$uds zstoíJib .wf«3 
Pelos montes defgarta4tib)ftft»3 Viorl tarf 
As traz á fúria dos lobos. 



. Dous cabritinhos malhados 

&&£«?<£* m o a 

£ naÓ apparccc o outro* 

CHeiode triíleza fempre /T 

Até foge dos tT^rnnhpsçstiH r>0 Vj| 
Hum Paítor^^ijMmbdtgtfpup bl tortí 
Vedes vizinhos contoóiofa f iv sgv aanâjA, 
Mas como a tiwÍQb lAItantaq òfthJ aJbvt 
He cauza deftc cteftkí^V;r &^*ko O 
Por mais que* eiptg^idafengçrtotaj sb ííod^ 
Nada valerá feu cho/o^bu^i» 3ffi-obruii*n3*i 
» He Alberta i mat$^alitttrt>m1 ** *iin*'e5 
Paftora dc^jtejp«bnqtf^ y fam obibrpH ^ 
Mas a mais cruel, , qi^atÚih&rioli^ $lmu\ 
Ainda os humanos qítofcbivsul ab hupft v& 
Por dia ronjpíttWbíefe «btot a aup moO 
Geme o Paftor fertftaMfrftfb íbviftoq 9H 
Mas par* fer 4tàgrm*èp*> aoob *il*~ obuoV 
Bafta-lhe fer c$ticçtt>za s?fnv ;.orp<ii iu£) 
1«pn*v iiubnííitl jb item' 3t 
. ttíà> logh o omos uiaiiuS 
;aiblom*ip ^up \H ôfifi «mH 
f ^tíluiií!(i aotna^rtd rnuri m^T 
ttlaaloiv toftafí* «o aup mo!/ 

*0 . RO- 



$14 • • s « * 9 « 1 1 f e*%% 

iol> n /kth íorfnit frites *->v<I 

R O M À'^ «$tí 

9 Oce Filcpaaptof*d*^ #>b* **>■£ -ir A 

firf quaitrrahda/^iioítiici* , -icíiaH.mnK 

Apenas vos vi % atotooura ?<>rúmr/ l»*íí3G 

Kcftc trifte prindíilr«h»;i -t ""<< ^ **W 

O coraqaò trefpaflàtfô ?;b ofbh j.siíTO aH 

?wtf de i^l^pndiiiufitqii^^^rp -Uv^ ^í 
enctrando»me agudaeV 1 ^ u ' jl ^^ ;fiV *k*^ 
Sentia, as feridas tfiqgps»'" s jb tíidí/* : ?H 

Rendido mais % ^^d^gotf*ir>: -tòofl - f * 
Amada FflenèAtálaryi^ r inr::> ;-rror t <Ktf 
Ba fiquei da fuavidade)*p Von uxtniú , o *!*!«' 
Com que a ferida ibi efirita^r ot tifo taS 
He poífivçl! díftj^pitaiAn^ íoít^ " ^ imbO 
Vendo eíU doce ei$4WB&* ^ <^aq *6Íí 
One menos venqa 4»i*i$*tt#9 isi sill-dUS 
& mais a brandura venqsf 

Porám como o rigor tem 
Hum na6 feí que* quemolefta; 
Tem hum encanta a brandura^ 
Com que os affe&ot violenta/ 

•©« Oh 



Oh dítOZO kpiOòéik f.!i-xi i í s j.!)fil 

Em que vos vi? masta&tleja^n <.--■: i^í- u3 
Pois vendo meu peito/ *òtotç ikj ^vnT-j A 
Vos fazeis a nwi» mal icBg». ^ Kl o.ubu£> 

Infeliz pois «£$)*• a -hai»^ k-coíujeíi .i.d 
Que aviftei vofl* bdka*i> > -> .•«.-.?. sb aio?! 
Incentivo do jd»àeje*,j.n!i;;Lui rnsl ioí* snÇl 
Quando o dezejo aftonaetrtu^ *k «rgciiM 

Mas feja a hos*>dit«** ! '>q íi-:« j -iisb òsPl 
Que vos yi ; íc,o : ptkío«nf«ííi< '>q ''"H 
De anaor ièrildoiíifaodki fnuj.on-i' •* tb /suÇ* 
E vos rendi oor ofiem. 'y^b-.r^ ••w ^>q H 

Bem íei, ¥i]fiasi^f»wcé i «V ' '- ?fci/. 
Tributarmos takctocJa;^ oí:;.'jij , oj.:í,j v ). 

Hum peito bumiide táfgadov f ' !; tj;aJU " : 
Que VÓS d«fprc»isiíblíbrtB^3iH :j i>»m,j; í>J.L*X 

Mas fe drvi4Mw;cÀ*«fix0"<? ! r u.sba 
Naô* he i Dettatoúitltiift /»«/ <-•« ■■m<;u (•* 
Atendei fiS i voutada^Kjtfo is»./ «ínui! -»«// 
Que efte rendido jwóteflisiiM^ *t> i<>e' 1 • O ' 

Reparai o«e o t nt Mqi mo » ••-"'' <• ak»V 
A perfeiç^e ta£ íupr«ttr, ■• jrf/nífl jjí1> 10Ç 
He àum uibuto , ^ov<for* •£-• ; ■•: •-•<■'■> uotá 
JJatf tributar-Jho o*Wií«*'. iSa^icb .:; nup 



*oa Já- 



Inda a taó bella átóofetá) oso:; 4 /. r/V 

A prendas tal ^ttwtôfesroj ihhi U^w éiu'í 
Quanto fa6 as .inflas ipraiAm * "*i "'^ : '"' 

Da natureza Ijoa^.prodígía?; ,r { • ! >— * 4 
Sois de gradas, &$<lq*ll&BÍt#pm "-tMiiití vy 
Que fots fem i^(àuaria f érwte^-^ w«tf 
Milagre da naaarcaauaiijs; o^steiosii: wntf 
Ka6 defprezeis $oi%Êm&o$mfr*r*u>ti& , /<* 
Hum peito ft«i|j a toi fetoy "^ A^yqrèi - j«ã^ 
Que amor ferio com ^cwdpnat^^ti .úaons'] 
E por irós i«idi|líívíMaaàví \o/ ; iai*js;*p*2 

Mas ai! ó Fikntfiè^fa^^ ; f tktnj ife- 
Quanto, quantrràeiilNro 
Ter tanto vixff*jí^^ 
Efte amor cqqc!pú*fà^&v.Tqiri> &fiW§ 

Deixai, dctaftaéigaf^ 
Tyrana , porqp^fcws|líi^ 
Ver huma vjrfMl»»i|^^ 
O rigor dagenttlejfíl^^l>fôbn*i^t#i «# 

Vede «, vede c^ip4Í«a ti* dfrfí ú*lz%9& - 
Por efta ferida. a^flHRtt^fbV <Ms 1*i$2áh*f À 
Meu coraçtõ cá ^^«fip^ *:<i. Jiil^ifeaHí} 
Que a desfa!ec6ir*W|^ 









UiJaitíi^^zr 'AmíKwav r>v ;:: ' °' ; 
Que eu atila «rm aflUlteia^> -<k .•• ; */* 
Biltre alegrias , e.fefcw-rii; íií^-io 1 * «h •:?? 
De vós el^eeiite.cw(f^ív>' ? r>í' *•*£-: ,'';.!/• 

Pois en^n^t^u*>fe afluir ; * m úl 

Formais errada jtttep? ofw-,;- si-u';. 1 *' i/r'-;'i' 
Porque hum tmrt^ii» jW^ppi^ i^ ; %^:i 
Naô pddê fer eíqueeidítoifiJ oisíb -õr/uá 

Com juíb pna&fíÈ*> towt^V «• ■&»« ró" 
Sois de nrçeu çéitóroj.nwwt^rto^.^uo ^U 
Porque t depois ^qttfc wifiiiuil** CvJfn «{>?,. 
Sempre em constatas mcr(kitQ*f > u 1 H 

Nttí falio^ vi* <*»wip**i, ;-i;, : :r/ d uQ 
Que entre *As fe^rt»d»«^4ría :2 íj^M 
rai* fe*a 4d^nwibkâdíir <r:> < • nf. rfiH • 
que fabeis xepedttft^ff^ '<<>; -tfuvjB.S 

S<$ Arpoa dflt infcl^<Í¥>»^ r>;n«nòH O 

He que eu dezeja,Éplto^^ . '-tòiíhrç eoV 
Oçuamopet vós snt aí&jo* 

* 



• f|| %\H*tSa IP*f nem s 

Porque a tyrana faudadc 

Com dezafogo hum fufpíro. 

Quanto dczejo apreflawne f~\ 

Por hir ^erçjoieifc*^^ 
Com mafe eftcèrçtíoftje fwjbjífiw-^^^P 
Ser da Forwtia impoBÍhiifi r wi^terauJi. 

Mas para tt&\hÓT^apór*wJp>^xy*& :>u 
Da «linha ancto^MKtfb*^ 
Para aquelle, tempo (^t^^i^ s;:anc: 
Doce temp#íâ^a«feidb;{?^m íxsijrt oij^io*: 

EntaÕ efpero •ttttttfm/' / ' i >. . i*t éèty; SiW 
Se na6 mei»gKrttt^ 
Que qucítviwuí1«írtyrí©:^ kcjc ob ^o 
Seja ctitaÓ tftWIlém aittítotktfph , jajifjw? 

£ tambeiif>*fify«0 totafano: ípí* *í<jfrv. 
Que vejais q^G^f^^rvi^c:^"i: òfiK 
Qual Salam^otttowbrí^V;^^ «nto-.rr' 
Em amor tódo^iâertdltã^ân)^^ i.oi «^ 

B agora bem atoailfoq» abAljaip "t 
O Romance ftrMKiíí>^ioini *h «tapfe.tô 
Pois fi*Ó qu**P«JÍfc^ 
Vos enfade p W^J ttt iip tkh^ ?*b ojs ,attr.}> , $¥ 
•Ofífth; 3íg zbv toqvjstxvfcV 



•?•#•■# i * * li *JI*.1H *i9 

*o;rA&J?.1t.'1&.: ! -- 



<•■-;: 



H»tn <|fi| 4 que a - «^taUHM*:» ' :r 
Contra o feu òoftuà*t. »jBtij5P^. , 




.,..,....„. . . • •:'* 

BhtrjS caiínl^,, jPJHÍ*^ .•*.:» ms s-v» 

Para miro nwaasi/jmilfr io1 j s „ Eoa 5 u 
. Btiti6 chcfo-.^fâfWf&t a :c ..sen feT 
A- rofefia Mia '««4ft&),u& *«» «w.-.-.-Q 
Pegutí-Uv i» nwÇ P^jiWfcfiP^vj u r A 

Defte *wr^.jffl!9fi!W ú a * -i s/n- -i otasuO 
Cá ^^^2p*-^I> t[ 3i;S> 
óurnao; m^-A» wB»snva • ora swQ 
§3 por íàaís tempo *do»lU, -^ 

-ièi RU Kí* 



2*0 Ò * K A *' + Ó É * I ** S 

Na6 fei , ca naõ íci dizer . 
O qwtf finto dentro HPajhpra^r ^ ...;.- 
Dcpóií que de mini Te allonga * * 
A defdita defcóiada» . . 

Eu algum temgo. queria r } 

Morrer polr.Ncrii* ingrata* *?*& '" >* ; ; 
Hoje por Neri na meiga' .^ p - ;^ ' ^ 
Quero viver de adoraUá, ' ; ui * ^ * ~- m 

Por fineza tatfdiifcnú í ^ - 

Eu lhe darei vida, e alma j **-C r -»*~ 
Ò corado : e indá* he pouco v: -.• '- /'/ 
Para bem remunerálfá. ;; ^ v / u r "" í 
- Mas aiJtjuanto ; tèmo;, etrétóò^K- ->• 
. Que maquine à> dtthuirana *. - :: \ - r » _ 
Que em fima de~mim ratvoaa ?r V/- - 
Salte outra ve* * dèfigraqsu >i: >* -° ■••'• <> 

He nos peitos -feminií**^ «" - r I 
Ta« natural a iiteofiftàiicilV ' * V P : :i 
Quanto ella díntes víífc ~ ^ *•" - •" ' 
A fer efud d^i»dà. : - L: *•* — >J aí 

Mas eu hei de lhé dtee* w*-. ^ *i 
Quando tornar a eotóftttt^3^ ^ ¥*?« 
Que já que feM^vfe^Wp^?. *->' 
Qw na*um«*8^^ 



**»•-' u a 



t«v- 



Porque huna beto,, quç fe dczeja 
Cufta-Xe fc mtfttfc&Çtf;^ J 
Mas confeguiU®^ * depois * * o 

Tornar a per^]^--:iitaiiur'3 P : "• 

E fc qui^quc efta vida» i 

Cora magoas fc nadd^fec^s r; ; ;v 
Pódc dar4hc gl^ataiitá^ * </';-♦ .: 
(Quanto pofla copferyaÍfou> > • % ;í «,.,; / 

Mas quem quer firmes i % _>r r s 

Glorias mundanas,; ► «. vi; ;,,,. . 

Hi de achar fettipie ; ,- L <: :,*? 

Firmes taes glorias.^«rt>icr «wdfWtju v :• . 

Advèrtc-fe qqe todpf^MoteJi V WJ* 
feguemfaõ alheios, i^m-XUè^. /á(k^ 

tas feio Autbor. ";.!*.',• :".^ '•''■ •.:;,'/, \^--l 



M:0OT& 



r-v»v 



^X -8** y^ u P**fc xtokjUwê* .:♦.-: ; o 
JP^rár èáSSf "# /«f retrato^, j ; - ;: ^ 

jg** fc_ todo meu porwnatfc^ ,; f Jfr BtB , 
£ todo teu for ingrat^r^ : . ; ^* i^l 



Que te ameí,|Í0tò'4ffirB]áííf^:iiÍLG:) >,M 
Com fé tanta, c vércfótââiitfr ^ J ^q £ k; . oT 
Qttc iiKla qttc c^totí t^r<pdNE* ru P - : 
Já maís' ò pófryitfcgir íH> ^ íkí.^-tj- O 
Del-te tírtl itkíu pêl;tt^tfgátf'£ *l!í-t*J. v, : 
O teu me foi Incofrftáflte $^b thaq í-íi-LQ 
Nd coração por áAttOitá '"•"* > 'nirip-.faX" 
f*u retrato quíz Fázcr; v^cr^baijm-xíh.wíi 
£ fe aMa o queres vef : a ^ubV .' a 

tRaígá meu peito íeá! % ? , 

Deffè infame original ; .w* Wiv -. a; - , 
Vdfás a belfeza igual 

£ Vtfás <}t5^fe^r*tgt 

Méu amor te foi perfeito; 

Pois fe róthpereá mai peíto 

Vi¥âs nêtie o teu retrato* f 

Da menfldMttM<«(r^ ^« *?Ç f* 
fcruefVfua toa$<í>fc%#a^ v * ^Vt ' v*- : "*, 
Para iio peí#o^MS8«^ \ ^ '<**> .;• O 
faqaô a eíta*j*rt i *\ ^\ *r v - 1 . 



Por,, rta fempre^ jfafc.i^ ^ 

Com afFe<íto réfêvantô j 

E Te ioda agoijt<WottAtttt8* "° 7 > r ' ,' ! >'A 

Tem toda a veiie«a^$ ••Wtaó-j j-n iu-A. 

He que eftá n'tium «oirái^â^^: ,,f ■■'- >' ,'.a" 
5?» be' todo meu p&y>am&<>:^.;; t .V,, ; Y 
Eu bem fei o^^jãjfií riwrf»'' > • ■ ' i: ;.'.v 
Ivfte ttato deçettirde <,•'>'>:• oj<;uíí v : . t.,»íi 
M«a amar a .o^i^^iisib*» f* : "}_'\ 'ííj?A 
He maior timbre* 4dg.4àiMlãr 9f' V l' "' <^ i" n 4 
Efe te An diflàb*fS&\v!:; .r-;;c» ;. >• hu-.X 
Por meu, eíle amaqtç«5Jilò%>\ vum« >\:*; 
Deixa amar Cô no i%M«tàí<>âf' •< '.ásv i;.,A s 
A fimilhança de te** 'y.uincp .o-: -«r 1 ^. .•/«£ 
Seja por aniadobi^M V • ' a : " JU P i-^ ? 'o v t 
E todo teu por me^Pa ■ * «>. •*■•':'/ õ'.:a -*3 

«W v* .l f <*&]. oJMilVítí..-. Top^ 

t opr^ rr:-id .0 iijfi '^'^.oá; 

X T ... .« o,'3v ;,rrr CHf-*"'* 1 --' ■•-' U> 

Olh&i na5 .vejo 'nhgd^^$' >{.$$ .[■ ^«3 
: obrroPt oI> r»f;V v tl' '•.'•' d r' 



Aqui me vou 1wa(wMtl^i< »:. itiat sm H 
Aqui me confumo '.fjt4^d«^*jv t eúqj»*' -»X 
Aqui ardo padfife^WQ-^t^./ti í.út. «np..&Í9 
Aqui padeço 4e.§«tak>^ -,j{ ...s^ ■•«Aw*< t ».-<tfQ 
Aqui me eftpti ap£i9^p h\~itMJi'£' 
Aqui de afflt&o eftou. ,3$jfe$m- in^aí^nf^ 
Aqui o b«n meJ^i^t^a^^-tfrsi^Ã 
Aqui o mal. me.ipwJÊ^Bie^í^iríftvíí: htâ >R 
Aqui nada bom me,,fiy^^t>ij> ^,3.v:il.:3 

Aqui érri magoa, ■ $$#(!,,&* m . n-sta-tei?. 
Defconheqo con^ >^tt.V >!.;,<.- r.rcrt AT 
Pois vejo que 'o 1^4w'^«**i>.>v,wT*i} 3 
Se na6 oppoem a m«sj^^^w^^ 
Nefte deiamparo tal,' 

Sopafto que o bem dezejo, 

Nefte defterro roe vejo , \ ' r r£r- 

Aqui como vagrçj^uufo*. **v^«km *v**çj\ 
-Palmado pela v tt»M£ -iptoltmydttii*'-* •<&* 
Como louco Vactoé^i^^*^.^^ 
No deíconcerto do imundo: 

•í>i •> ' Aqui 



Aqui trffte me 9pn^q^ v | £> 
Veudo que o f>ero ft me efcpndej „ 
E fe confidcio dortdi *" '*«:- «^ w.isT 
Me vi, e me »«jo^á^ftèf- ><•>;" 5~.: x £ hj:/mV 
Belirante braJo ," $íito*^3f.'/ & np-o ?. : >rl 
Chama y tanguem m*'rt{$èiíiè; VA ; '- ; ~;£>-M 
Edahi, coroo a^èrtéfcdb' ' 'i'' S4í; :, í f 
Palpitando ò eoraíjtfó j ! : i^ õí^"j»--t»í' "buo í'3 
A teíU crigíndtf ál^db^r.' ^if> s)'f,-.WA 
Me frco hum póu^ tSí^ttoVí : li * m J^bò - ^ 
Entaõ como pertitftttíkt-' £'."'• ' f, - ,) r >r;; > > 
Po aflbmbr», que r atôm me tet", tól 
Levanto o» Òllíó* afóin . v;.í...- -V» *:•.»>-.•><* 
Do monte, no qu^ fciidd '*" ^õnís^- ,;iCí 

©tf», ««£ ÍJf/0 «w ffi fj i ft i-f/- - "- -' ^f> » : >?.r:.-. ; f 

* -b/i,-'*-':' ' \ i^-ij- , •',) ' V . 

M p' ^ fl :fe ls "LÍIt,, ^* ££ 

7V7 J? " ; '~í ! >: ■•«■*;•? ^ •'•';/■; oj-.-i. 3Ú-V' 

'"^* GLO- 



» ; iboqcíl? -íiíí- a 1 . -.•ir-v; o •»>•> .V.íií»'/ 
Ter naõ p33e amor fgM&tftcfcfrb-arv: *>-5 
Quem a méritos a^fe,;,,.* .,,„., . ;., ., ÍA 
Pois o que a eftes fe^d^U™ »***&! 
Jfoftra «aÓ ang^Og^ «r*W. w «iK> 
Efe amor tem pft.Jtóft* wn& }.V*bH 
Os que ie a.natí IgoalwHbaVoo o of,ma:r ( !rl 
AlgúciD , <jue nefdfeft^ilgatílxiiithac^/r -Ã 
Corina menpSjjgjfe^^ fc*$u q nwrkusA.-^í 
Gomo amor ti os fgjnMm<f -ornear £r;>v¥ 
Naõ me aéSPhà «tetffcup f oi<toúto:. n a 
Porque em dou^ f»«fi>Wftf»^%oWlc^r:«l 
Obra amor cop^nistiofeapí*,, > MftO :«•- >á 
Que parece hum 6tf 7 o« B0ifam,àò ,• $r vt 
Sendo dous por dí{3*up$&t \w fetftwcifò 
E fe ao meu coração* 
Uni o de htt» doo» tan ^ ,- 
Para que h*Wzer4ing1tenK " 
Offendendo amor, què adoro* 

Sue amo, que quero, enamoro T^» 

Sigo a minha iíidfa^e^ ,^Vw»« -^^r >i 
He Iéfde' akg^n^^go^a^^w^v^:^^ 
Pois couro he !M^m«taNB«<ls«\ u^vuVÍ 
Rendi; logo o coraqa& ; 
«0J3 Bem 



Bem fei que algjpnj^ Aq£ IgP* 6 * ■■' 
A lei de amor 'chamao cega: .^ 
Porém aquelle , que «begar >í h '1 rff - r ^ 
Ser valfallo dçíle »**'* \w»\u{ ^ /"* '" ? ; *<J 
NaÔ recoubece mais jif.yr».i:»^ •«r^a 
O** o amor ,qiéamb'fo f *fop*égá f ; ' •■''^" Í J 
Nem eu fei que paftftffr- > ; ' ■•'•■* «* 
Lct com mais doçtt&de^' n>f ! .!o : : .' <• íO* 
Pòi* o que pede a >tfirt«te á *>:r-i '- ^-:><>' 
He que amor manda 1 ^gulti : » u > ";■•'• '^ r * 
Nem me culpe qoett* ir* vlf 1 f - ;r1íct ^ v V 
A Corina querer bettif ^ ; \* «vv^ - -.^ -.^^ 
Porque Iç outra tt^flMfc**»^ &' ' ^ "^^ .. 
Nem Decreto itndt fcíitt ptftof ; ' ' ^iT 
Gomo a lei écatii^^bâ^goft^iv ; ! ;:mH 
Nunca fa% repartm q*ty*\) oíi .. <?iitrM 
e r.; •/>:> '> . Siri:. «.-'Vi k/I 

A* W r.iÇr. # ^irUSTs m?' ohuT 
.; %f.t.i'jfr»ij}nft cnyV t ííud *(> 

V.Jr-..i >** ri ruí í;:»!^ * '•;• *brtl 

Andaiwfempr* ^«Mtó^w^cHtr ? íh>7 A 
Pe(fo que ninguém mr itmk-*; «-+ m*. 

íu.;*:20 tb»r >[;' Mito À 
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Cançado já da%gti4ptás> „ -;'.V..f 
De amor, a$ julguei doudice^' :•« 
Porém eflas marotic» r wj o-j 
Puxa6 por MQy^s loucuraâ;^^ . ;< 
Eu farei mil ít^ffiim^ .; v ; } ^> *.y 
Por efles olhos dw»iiÁdS;|fv 5 ^;v- 
Obrarei tantos cs^bp$y -i;bi7 v 
Ora ferio, ora Wo^dcr^rr. '• 
Quanto me e.flgtó ipciUndo r > ?•**•.. 
ri^x olhos fnarôtinbçs >d taiJií^.'. 

Na6 fei fe /Ifefr cflwLffcái *wí jo ■■■;:.. ^<k<> ; 7 
Travdtbs; wfyi^ stieí ' jbm' or.; ■">* . :,* 
Hum tal geitoív ço^q^^vei* W. : . \>í.-- 4 

Muito ageito ^^IjM^^V^'^^' -• àv/-. 

Por Mio alma, eCoráqaô^ 

Com potencia» de Mtrrçlh^ M 

Tudo em at&foté «twfhíV « 

Os bufea fem fingimentos j 

Inda que elles turbulentos ,r.. y 

Os meus imtmr^^fà&s#d*9fo 3 * t $ 

Porém ^^gÊfíàkix ajg&r* jtt^Vi./V"'" 4O 

A voflòs olhorAtraidbr^ ^ yv^u. ."V\ 1 '.V.->. 

Para que fa6 /émíniore* ^u^;; >.C,/p, ;\ 

À quem na vida os adorai 

fOAy To- 



Todo o tempo r jo^a a hora 
Por ctles vejo açahàr-me; 
Eifto faaç ídmirar^mç , j òíurs : v f >?' 
For ellcs ver-me a raor*cr r . <• : - ' ,J ;} » T" 
E de adorallos yiicfcv/ '^n iv? -Ib^pA. 
andando fempre a mat(tr*mc* - :. •■ > v to >' * ^ 
Ha carinho mais *fquiv*f' •& > ^-^ 
Ou ti*vef%*btó& grata? ; •• v ^ oCÍ 
ÇJpc ^iva pelo que nifátajf) K?-iiv rriS^o^' 
E morra pelo-què vw*-^"} ■ /j f :": ! *v *"'v^ 
Mas fe algatm poi ^Q^piiflivo' - V '•*'. ^ 
Sentir minha íb^»- aguda^^ -y'; *V^V 3 
Entenda que irçe i»6>h«idá^ ; ; ' Y - 
Nadadefta ç^iaVa®hcií^ ; ^v ..; ;■> ■:'>}) ' 
Eporifib corn iriftiwdk •■'■pfco ; ; '^-^ * >l ^ 
i^o que nmgumjm 4Budiv^'^^k^^^ 






.N* l«il*r fuperionj^ttiÉ#\ ■•;: voV 'vffaO 
•Numa tu agonaif^èáfi^ o »„£??*. ;fciti rtioí 
lie minhas jhesMI^^^p^iRV^P^f&V^tt ^IT&Tií» -ri./^ 

•*3 ' GtfT 



Sc hc paixatf d'aln»a o : Áwm r •• ; íf ' * 
£ do amor nafçc,-ft>paiar^iuis **$•> ^ 
Aquellc , que mais am»ff:v «oíí- ó • i : 
Terá tormenta.iawtíoruc ,. • ^. v n.vx:-. 
Ameí-te, c v[ •;* tígar . ,-,:í;i r!r : .:" v. ..ti 
Do tormento em- mim grado. ,•• .-, : a.' 1 
Porém eu fui cjoulpado^ í;í-«, . , *«o 
Que te ameíi pofc<«l© 6n^m; • r --cr."' 
O mal , querfínrfmrfe .oaplp^a^ * . -. •*!-'• 
'aete eu ttaÕ thçrfo mnafài ; ■", <•••> mít 

Cot» aquelle *3a*aman*>3,a »:•* *o--*^ 
Que caberem ipim pgdi*^ -^«wf 
I« idolatfel cada dia;.*. moí m.-ó ;»« í«q i 
1«. adorei csi4àk.«K)fla«Mftí\v Hn\x -W^ 
*«eveí o penfiunemo ' 

Com afle&o-o nuis fcbíd*; , f 
Foi e5ê «dor tík cfcfdMo}"- 
Com que a ti me affeiqoei, 
voe por extremo te amei í ri 

Oeíleamor a pjUBMi^^hv^astrt-^VL' 
IJcm-me paga o peít«ntc.ttíiii-^ ut a^avivl 
Ah faf&í a culp*tiitet«*^-<tatòiiit *ÍI 
Voe em ti puz tanta 'aftêícátf t 



Entreguei-te o^otaqtf.T a 

Lucrei fópetòÇtràffi, - 
Porém ie eu («dfgm tí&r0%> ^b rorpu 
De amor naó for* V^W^Rrv^ •''•totoQ 
Também do rigc*><$ «fcé©^ ,fc . 2 * CTfl 3 
Nunca tu agora fftwíú wwi-a *A ijlif 
Eu fui, eqífUíqiael*)'tóí!^ : ^ * «**S 
Te adorou com taiittf ifctádtoW' * * !b(í 
Mas és muihwf«v já. coftvc*HÔ ;M * *«F»* 
QjflP a má paga^fefcíflÉfturíftí mu-I ri» «ImssJÍ 
E« fui , eu fitfí»bòr rtfeijPTHSl* c '^ m: * 
Quem te «moft^W^uiwn^^ ^ 4 V ***' ^ 
ror ifib 3 teu i*m*Ç^iV*>** »d.h*A . 
Culpar na6 tf rotfujfe -'titrê ^ncí * i riátt^n. A. 
Eu te amei ,QJ^4í^l>Í]|g»b r/itW oíipio^ 
ik minhas penas .mtAW iíl * ^&.**í> Vil 
iol driblai} ú roSnoS 

V.^iÇ* o#t u '-tlilfKÂ 

/Kl Aior ptiê^ttymW*^ 
P*rq*e wnçfl tivg#lwigàj99i •."sswtfiau* 10Í 

. : «w* ifracr<|3b aap i*A. 
*** GLO* 
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Depois de cahíçcm gpupt^r *''''* • u — 
Defcahir not^fiw^ftf^^ .'^- "*.".: --A 
Entre as dífgra^ jp^k^ ^» ;^ <>;, ^ c 
Efit lie a maior dif^ca^a : ; .* ■■-.** 
Pafla a gloria; |*p<rôr$*ft:J'.> * irT 
Delia acabar a d^i4iu,; „m,-> t 
Porque a mage*, /qpé ini^Htftil 
Kezttlta de hum -bgm-jtnqfer^ ^ 
Em todo o tempo M 4e $*ií ^ ""> "*■ **-*■ 

. NaÓ há gfe#;íiíj^ift!iOT yoi c aÍuí yH 
A poiTe dehqm t#V^ òsn r »Jy^ 

Poique hum dc^jjq alqaw^o ; b í •* vj u''* 
He das ditas a majpr;; : . v t u>^\ úAww ^ 
Porém fe perdida for 
DdTc bem a^Kiilf r bçU*,> , , 
Seatírá o {ícfto a^elli W IU 
Magoa atroz , cruel defdita; 
Pois maior, que a mater dita ~ K 

He a «M^^^N^^ ^ *«* , 
Depois de alc^í^À^thM* be«v^ > ^; 
Por natureza n*6^M»hí^^ ****** '->**»'- 
A defgraqa, fe ffi^fcurv^ -*«*! 
Até que deprefla yem ; 



Mas a Fortuna* wzMty } 

Depois que «tH^-^dd^Baift*'' i*yfr à»x« '.1 
De perder a pr&tàÁ&M^<4>> «w; »" • * .7 
Fica a trago* é«tfiSfiifc&;~ <>> ;3u;> <. V ^ 

O bem depois í W^pçrdWo-M^ t: * ú*o>} 
He «pie melhor fe-:WÍAejHri >4 " ,f, *>-^^-^'^ 
O mal JGJ g»oto*jrpj^ * 

T>* poffe dottá ftçftlp*** -"'** :>** '^4 
O coeftao pra^Vi^ c^a^y^ 
•Mas o mal <fcoaio ^#^$aV^8 VA iljii , 
Que o v.eiatoos «tom ^k^mí^ i ^ iJt & 
ror iflb aâô -eítá&fygfâx*****- *>?*»!* 
Donde fentimento chega;- rj * *M>a*k: & 

-. m a$fâwgi2í 

JjjU bei de ptmfcÀefirm-^ w v jSé 
È vive r tfbmtiakwfpàMÈfs %>& +tt 6íç.<j:*5 

*frr leal, a quem, aé&éu.*! >*.. 'w»v •</;. ; r \ 
fwter nenbitmtmiêimfé. y.-.s >?z^&l > 

^ t SLO- 



Que lhe fM>*i^ 4 pQitajyRtfct í iji> h&íííI 
Tyrauo para n#i*r^*iL;.; jt ,j ;v.:;^/'it, 
Sc fabe que com 4ei*a?rtf» *- ?í* ♦.- V?;* 
Me deixa fem^ida^ iBgrata: _ • -,.; .^ •* 
Se intenta com,4e^tft / . , ;. mí^s-U 
A vida fó conctabtrtftiç ki \*r". xi 'n ^ »ít 
Saiba , cruel, quç^ âig^ês»^:^ :n% o 4 -v.i*iO 
Será aprelfar-mc ft|«oc|ft;j;; f , ^ - n ^ : 
Mas femprç e«n W^JlPi : fintei - 
Eu bei de ntorrerz>dkfkntei,:z> ;» »*: ,*:.. J 

Cuida, qiíe^em^jr^Jía iàp .fcí >-.* ici *0- ; 
O feminil inçonft^g^ , /; ; ,, .; , :i >'u 
Hei de morrer de cog£ijat#* , ^ -, , 
A pezar de fer jn^ftei;^ . ;v ..;, ** v 
Viva ingrato a meu querer, 

85 "3»? *$£&** 

Me der algutp inter vallo; . 

Hei de neffe tempo amallo , . ^ 

E viver tibw* Mffae9Ç**~x w A \JL 

Se por timbre à* tNáBoiu v ^ ;va^ \ 

Dezeja a vida acabaram* r > . ? ^ *•' 

Cruel, fe quer íòraatwfce r .*>- v \-w.'.. 
Mate* mas íeja de amor: 
-•'«•O/; > Ma« 



M*$ fe a feu duro rigor r . 
Nada abranda o Quanto cheiro ; 
Mate de traiUofjjlh^ icèpldrô* ■'* t ; i ^ 
Já que me obriga anpc;fèt0,; í;*íL . ' 
Sendo-ipc faUb- ? fltttt»ftiuero t ™i n. •<■. 
Ser leal a quem jdwfcírV- o m^í;!«: /-í 
Continue o rigoc éirte J « ê " i 

Sc a matar-Q^ icliàxitófpofto: ^ ^ 
Porque eu mpmvto^£c*'Q»1bb* ' > . f 
Que mais vtntoq^stôtíteã r 
Mas talvez , vípa^At imnbfcoao^c 
Lá lhe horrorize a Ui^fequrça * 
Q^ndo cq» pfcr&v^aiíqaL 
Me vir o feu peito izçstos 'ir.; vi 

Até «o u^^0 *kflt^[ / í-^; 
iSa» ur nenhum* w*d4*Ç& 






M O T Ê VÍÉt. 
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> 



Etnbrê-me;o*tcnipo paflado > 
Edranbâo que ^gontveja, ' 
JV-tfáf <#£* »*<&* * niagàtm,). 
Comigo propri i ipeUj?., . 






prf , «tfrJttvUsa ro^»* I C * é 

Se no princípio jdoí goft^-^^ ** *"'\ 
Sc finaliza a,da£ftta<Y< u ^ ^ ^ ti V >i 
Tanibem no fiii>,defhi«tt díta<- ■ tn' -<»> •• 
Se principia o difgoíboi » • -*\f a nv ; - '• 
* Diga-oeu^ pois j*:)ttâpofôr> '•* .mííúv *' » 
v rodo o bem , rheriíiaz' » & Fado :*.'*>; ■- ' 
De cuidado cm maiscuktadoy ' ^ ; v 
1 Çentímcnto em feminiemoy > ^ v -^ -' " l 
Em fim, e por arô* ^tormento , :.v?L r 
Ltmbra~me * temp&p»fJ*do, -r.v-zoi.*: • ' 

Veja que mahiqatiPVfftemeAlv^:- 1 '^ í 
Se poderia forjar-We^i .Vi 1 -^ « *■•-<• 
Que hum bem perdida teàtoWMXto ■* • - • 
Entre tanto mal fftâtttafr-' • ^'.ou-vv ; • . 
JBu logrei antigamente 
Quanto pedia o deajerç • f < \ ^« 
Mas para tml* taô lobejo' ^ *" 
Mc paflòu o Fado efquivo % ' _ 

Que confuzo, e penfativo ^ fS 
Ejlranbo ò qut > agtrtfvtjàh ,; iV ^ j ?. i. 

Em difgoftos fempve trktoy-;^- -.>>^ 
Aborrcce-me o-referBtov ;* •>« ^ - ^ . ' 
E já de mím-mefm^aíhelo^r^vv^ ..*» 
Ando a modo de ínfpnfato ; 
; •• * - » - De 



«\i 
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De mim mizero dezato ? -, 

Tudo que pôde fèr bem , ' 

Até como alivip te«|?í < A - 

À pena em çomrawiicaii 

Eu fó por naã ulivialh 

JNJriT <//£* »**& ã nihá 

Quando a recaàifiw&Bí:» ponbo 
O que logrei algum ^i to, , 
Perturbada a fantasia ^i ..-'... 
Tudo* me parece fonhój* 
Horrível , trifte y medÒBto., 
Desfigurada m* *ej&\ '■-' - ^ - 
Sempre/>em dffliVios Éaancejo ^ n.. 
Melancólico Jlaméhto^ i / v u i...-* r. 
E dentro ; im>^ peiífiwxwiía. • V ;, 
Comigo próprio pekpk^ 

\ Oto:*.-. si;p fcfb -j ;/ «jf.i-j:* o ,.• r 

f\ • *; -rv'7 • v ;. • • : S 

L/Uemfe austènú^àhfeú * fapk* ^ - l% \ 

/^jEw nada pode Jfr igkfiid ir ■, A 

«Pw & verdqgp Jbefifvai -^í-^erf.; r , :rO 

^y#* /«^í»* menmhai,. ,-•/... t •>. . y ^ 

;^a^-- ; ;>_ -.r j2 



Vft OJIStff«ltlG 3T* 



^ G^ f ò;;í ( .A:; 



vH 



A gloria de mais agrado* ^ '.'*. 
Que hum amainç j^bjtò. (entey ' 
He viver contmuaiiifHie, '. í\ .; 
A vifta do bernviwuaífoV'* 
Mas fe á for<£\Oi <ireWádo v ; 
Que tirano pòcter,!**»*' r ; ';, ivr 
Pozer em diftancta v4mcm f j: 
Á vida do bem viWaírwyj o- <>?™ 
Hirá morrer de r agfjfléá;^^. : ^jií>V 
£**>» y* auzenta do féltiems, t 

Eu bem fei <jti* v twàiaoilHi* «ínáfttev' 
Que o Teu doce beta^ reftkaa^ ò3!>-> " 
Mais donde ama A na^)éaãss\^mtíag^^ ^^ ^ 
Vive quando eíládifl^pw: evv;:^ ..-•■• 
Porém he raza6 conftantê \ 
Que fe á fitgjp da^paporj^ .* 



níítrj jt/ 
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VAS * •"; 
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^>!"''v Ô 




!?rn í«fT* r i 


„ |';WÍ ."* : -í- 


^Sf>v>"^;Â; 



Pafla htt?ní4Bna WanÉtof 
Para o bem* que eftá querendo ^ 
Ouem fem alma vai vivendo V * ' 

Em nadA\ftid» c te&gb*fà.$ v\ ' - V\ 

O oe as imagens fa» 'f^òébttty' ** u í ■ - 
Entre os amantes auaentesv i *,•£*••'•* v* 
SerVe 4Íe mais tyrania; 
" *>' Poi« 



íjí-jp.- V A £ .& O A * « *Cf^ 2^ 

Pois quem triftc f$ ^fv^i ^ 
No peito a mtfgbíihé Ferve; 
E por mais qw phbemrcQHícrot * í* i - ^ 
Retratado na mearçoria^ : : > : ,-, . . < v* 
Na6 lhe fervirá 4*?£l°tf3*i :> .; í r> >v . * ( ~ 
Pw á* verdugõ-ibe fitve*> -:>iç •..; . : / *> 
Gloria a hum faudozo dén^. *v ; :r 

Da fantazia o poder v / - »> > : i *< 

Se em effcnàMtnfàêrtim.Hri òu.->.v" v v r 
bem diftanteupodfr* i 4 -^ '^ - \ 
Mas fe todA-elb<«]»iinvr£:.!iú 
He huma illu«^ twiària^ 

For buícar no pâifeípeBlò >j4*j •> ^ » *•. a «O» 
Verá darrlhe mais tôrmfeMCfc -Z:-^*/^ ";.,«., * 

Jyiii mefma minmhvif^&M \i :-£iu\r\.?\'" : '- 

!?W* fineza JSagÍM$i*-*>\>ié*; 'Vu-.v-s? > 
P*r* 4£0r* nu ftixçr , .i„ -ti;?>ri^í ; *. ^;0 



Mífíhà aiatdán^feptfé* j' -;..-u ■.!-; 
Vetrha cá , doce imVtuga^ j • .-;' iij-./; ■.:.:,•.. 
Pata quem fczefvay^g*^ j ^ - 

Caftohoí 5 que me fei *j&?* : . v V*>. v r\ 
Eftf cega quania Já »i >L. 'i ..*-. .;./. :";0, 
Me vío a primeira ve#fcr<: " ,^.,:â' ; " 
Pofc fe ema# roeí|a^ êedftt*. , : .: ú? -5 
Be tuim fez goftozp apreqo ?. : , ^i 
Se via que a naó iikWíço í , j ;.-., . oi ^ 

írtiagina que i .^^#ó P : -■•■- vy ; 'wf..- 
Outro amor, cbmo^^fc:- r..i r ;;:r -v 
Pois engana-fe eraek ,''-*r *;»í •* : : 14 .;;: 
.Algum dia o fabetá : ^eri^ uvVíui w v :« 
Eu lhe affirttio que lerá 
A Hum tyi'»io.^ 
E talvez pór^ffe&í 1 V *« - 
DéíTe a quem render o peito; 
Tenha dó de im ter -feita* TF 

tanta fine&a f^mJ^% [}^K^,V 

Se foi fó por logràiçà^, ,^ V/x^-ví; :■• 
Oue diíTe bem me qiifcwk 1 ? r ;v: . v ' % '\ & " v - 
Parece que naô^éWaj.* ^^ — -- W; :. 
Ca^iijxis fazxr-me entàfi í 

Mas 



9^3 ? » :*, (# <*> A * * fc o *$*ç 

Mas já vejo que a J?rça& . 

De fiffim meiga itoê tratar ^ 

Foifó para me moft*ar r : Ul ^ a .* 

O bem que me izentaP agora V *" : - ^ 

Tudo fez por fei tiaídòray - fr; -u:*.' l 

Mas eu já deziftò"em» êhí *• -? Vi !.í 
De qucíxar-me , ingrata beild ; v ..* - "*;:V«:-. í 
Atteuda a minlft ^Imay qôé tllft ^ íJt *'♦' í 
Lhe falia dentro- de* mim; <> j^k .-' I 
Arminda ^ mçu íerafim^ ^» *•••■ <»; :*(,>:/■,£ 
Que he ifto , prendu >^ucf idas , ^ < '^ 
Se me vê taó afôigida; - 
Dentro de hum; ptit* fiel ^ • ^ <"*" : : 
Porque me trata cruel , i - 
Depois de me vçr teftdiâk ? 






'• ;* 



ÊS' ^mar * quanto me^eves- • > .v > v 

Nefte empen fonas- ftmrerv .^,j ! - . V>í- 
forque perdendo -me án^m^o^ .m, ; > ; > 
«SV 4// naÕ fei perder* . t .vj :J: « ;:K; /. 
: ; ,;<;, , *■; u ^ fi.«3 ió«i.\>-3 
,7 ' ÇLO- 
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Sc de meu peito^u»Itom^ e vid*;,q <_ -..£ 
Foíle doce rou^fojra,^ -; ..r |.r ? "* 

Porqui me negafc^wWpra.;. v •: i;t -í. ' ; 
Divida taó coiihecid&fc/Â .>, v » (.*v/ ... ;-•*'* 
Mas fepor fer M# c&sfaiãl jIj i. u.*. V-;," 
Pagalla te naõ atré^fc ,, , f urr;. -,..«> ;< -■ 
Naõpagacir % ;;in4!»f/qMfti>êv^ ... .çi»... ;\ 
De ingrata o nomç^ipprém , ;; .■'■ . .. v 

Repara ao menos r ^M;tos»W ■•/** 
Vê , */wr, quanto^ w>4<wu r uiii ^ •-••.. ■ 

Naó fó vida me Icttyftú, :,u < : v ■.%. 
Alma, efeito -ipfttfVfíiRf v :r< ^ •♦' r." í- 
Mas os fentidos, : a fôVj/j i.- \n j.a ui 
As potencias mésbuítafte*^ *>** >\v v\ -; 
Tudo que em miai livre achafte* 
T^ps fenhoy^ r .tfm ^u^nlfrcj .- 
$feagor£lftfcuree* * V' W 
Tanta divida te applicas ; s 
Olha que fempre me ficas ,* ^ 

Jtitfte empe hko -&:futím*s\^ ^nc.í\\ 

N^efte furto*, pov^ittvan&r&U ^vo i. 1 
Confenti, ecom tígor^-v/\ a^v^ * /v ^, 
'A mim perdi todo oamot^ $\^*: ;V-\^ 
Só pò? em ji o empregar : 



'i-.-iK 



" feJ*»* ll^t À k 4 3.° ftf 

Vê pois fe quando ft^ubar') 
Eu te deixei tudo affitn , „ 

Sé extremo fie ; iríai r ém fim / .. 

Na6 julgo de cxtrero» aec,a6 : 
Perder a tudo, fenaá- • -' 
Porque peráendo-rtte *«*&*.<' ' •" 
De amor por ti ! fòu perdido : 
Tu defprezando efteimori; ""' 
Ha mais cruéi dezamór* i; -' -"-*i J -•■ ■ -"«'* 
Mais atroz, mais desabrido,' »-• - • 'J ^ 
Deixa pois, n«tftt%tti ^uctídô^ - ■'* ■.«• -.x-j-v! 
Eflè feroz proceder : ^ l - ■''*" "- >•<• '^ 

Kenda-te ingrata faberí» ; >' -t >■ ■ - 
Que fó em àaàUUfc-Jéfttôor'") / « - - -tA." 
Pois perdendo o amor a -iú&li- "'■ "'.■:■* 
Soati naõféppet^. : ^^^"-t •'•"• ■"■-»■'* 



Bem vinda lfifrVimitoiy*. ..... .. 

Minha amada $9daligda* j ,«_, <- : < . 
Mas da tua boa vindavirú f i.J .. ■: *, f ; l 
Òa-me a mim o p^ifx%^ : ^ x ; .*,.... v - vv 

Á tua auzepffo t^e Êeftií; i«k* •■•■:* •;<) 
Dado a maior agfcftift^j.v -■ . ": 

r Mas hoje <|ttc oe aj«gí**--*: 
Os bra<jos te ve»hp dar* ,;,..,;■ 

v Dá-mc os teurs/uj* o pPSftfr?; . • ; ■ 
Oj& #** venturozo, dial r \ s ; . .-•» 

Diíe-me , fentias Ja ri *;\ • 

'As anciàs , .que f *»*& kxtètô 9 . : , } . 
Agora teus akSKfc* r.^\& o < !,- w; ■;• 
Como eu tenho, em ,v&tíçíç£? , << \v> 
Eu traó me atrevia já : % 
Tantas faudate fo % r ^- r\ " n 
Se mais tá*fc&> tíia» vlvefJ ** 
Naô podia defditozo. 
Mas hoje fou yenturozo ; # f\ 

Meu bem, q*e-&*dW\àá'toêr&> \\ : J 
Rcfta <jue! i&aiiu«$Âir tfòttç * A v 
Venhas hoje de$le^lr^i,v>^ <> i.\ví* r v. 
Se tal fucçede , humr^níjèixw ^ -*\ « : 
Hei de cravar no meu peito: 
-C.:--> Motr 



Morrerei por t^eu^çípeito ^ 
E goftozo hei de^morrer ; 

Mas quando affim*futtcedèrV' J ^ 

O que de ti iiarômfiro; 
Corap á tua <viftà eípiro ' o o 
$ u j* * fuja o : dêfpfiazer* • ,r ?i 

Eu duvidou íK^rie a demora 
Terá em teu. ptfeft obrado^* » 
Tira-me defte cuidado, <.'»*'[ » 
Kefponde, geptii fttftdra* v: 
Dize fe em teu<^èitoUiiofg>; 
Aquelle amor dr algum dkíV 
JPorsm fe a auzpocia Leiria < : 
As vezes de amor o acerto $»A 
Também fe vieft*>&e Qttíoy»^ 
j2?^ wy* * minha alegria. -> 
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^ ■..:, ■•■f: } 

jtlR^o em chamas amúrtzaí \ vn.Y, 

Sacrififios íaõ tnakfâgMr -?> j . • iô 
JPorque quem cauza es mettâios^^ 'r..':i'i' 
N#o~ remedea os sfiragds.- v ■■-.- ■•.;' •': i 

"'' iGLO- 



Daquelle iííyfno tòítor i;'.,; ,.< * ;:*^uM 
A quem amante me v«*cS«Dcí! -ti . * ;*!■ ?-0 
Quer ingrato o meu ^ÍUftO > ; :-J;\::ax"J 
Que em diftanda , -.vivÂ «'-pA^feis^ >^y y* r . "A 
Cauza da augf$c& c* #%ofta,í ;Wík '>>- 
As magoas n ajsctigfflWtttfr c ; ^i -: ? 
Ett o, finto, pois bvdtxtes. v; .-* ^ í; ' 
Taés andas tenho nfc,$*tov '/>•• • ' : 3 
Que d por deçtro dç$fc\t&r ;. M 'a : i 
Ardo em chama^^amoroza^ v : - :m:»;. 

Quando efta fetti&te jub»v 
Para fentir feu* lagares ^ :i:;* r.j.:^u 
Meu peito cheio deaniotes i ;■•:-- 
Logo lhe facrtfiqueta .. > . .. h ,. ; -v 
Alas delia me queixarei 9 
Qjip goli^ èff: meus, eftragos^ „ 
£ois ifcífwtósjftdo os L âffegos * * 
Deíla minha adoração j 
Os meus fcciHicií* fa# 
Sacrificios tao mal pagos, »- 

Efta ingrata formozura ,. < , •* v - ^ t — 

Talvez "de amor a ternura v < *i - 
O cordoo lhe abrasaram 

, Se 



-ri»;* 



*fc*. 



Sc ella cm mm flcftto ? eftinnánr ;t»rrrf«.^r; ;> 
De amor os doces ; compêndios \ ^ 5» : • 
Talvez, que com ^Ifjtôntíías -i Viu j*J *■■ 
Me naÓ tratara •> p^qwfc; /<- if > - ijr í C; ^ 
Bem iabe m* abraso y fc> kw • / iw •« "'■> ; x 

Ne0);fe»qiie* qeile : .rct$tó *'.< :■■» j'^1 r 
A cruel", que me cooíomc * , • ; ; ™ ■/£ 
Quer que nomeie Q>fetf owaté^'^ *-' f / 
Quando por ella* fufpíifó!: • •• : *' ^J^.V 

ISJaÔ fei como ntó tfetoi ,v r.s<Sf 

Vendo extEçmoç wé ; mal pagos j ^ /' ;^ 
Pois quando mcigoi,j*#^J0$ ' ; t v*»^'; 
Amante lhe vou rend«t>i V ^ f * *w.«. ~" * 
Ella fó porque uUfliíer.': * ■♦*:** 
Na§ rmedea es èftrqptí- >< v^y ^ 

G L OZA, C-V 

»*» *. ? 

.... # ,-v • xvs: ,-v. , »■* -o ;*■*- 

„Mar Ninfas wtitlwásl ; > ^ ^ 
Em poftas quero fer frite , ^ v» O 
Sc por alguma eu aíflvt© " \ r 
Ando pn chqmas 4jtm?Q%as\ »'. - 



ç4» o .» a a « a*w*»tTt -tf tf tf 

Que inaport^' quV)cittÍQÍíos6a* :í ín - ; 
Elias jdiga$ mil afli^òr; > ; ^> lo r 
Dos fecuficio* cftmg^ *' ^ *./.> f <•■ 
Saõ para 05 amantes ítu$ , ' - 

E eu na£ que» verr o» meui s 
•Sacrifícios fa$ wutlp*gcs\ * ". 

Por mais que amantes ibon^endípt 
JMani&ílero ,14 no peito * *-' 

ÍNaÔ &z cílcfogo ««fetoo * 
forque quem cawm m incendias^ 
J Vozes &õ o^feú^difpendíí*- 
^<Que &6 gaáa,, e qtieretn pagos £ r \ 
Po* iflò naá qwero âf&gojB , • . *■ .; 
Qine aada feõ; c ;d#génte,* - 
0ue Atiçando, o fogo 'sudeste ' 
$ÍaB r&rudea os eftragw, 

ty ^ '<&«* grtlboens de amor . 
Jrrafto com tal vàidade\ 
Que aborreço aqpelie tempo* 
Em que tive liber&de. 



GLO- 



7 jpaBv VAiálJAlIt) *Sj> 

€ L 2 A. 

De Martiáo bello tigár* * l . 
Me cativa de tal fórte, 
Que por ella anaflo forte . : 

Os duros gnlhxns di »>ikr% N u 

Se oupros mais.pczadp« fof # ; ^. 

Tecendo amor , com maldade* > , / 
Bu por cila na verdade •.: * *v-,. 

Os foffrerei taó* vaidçrço » :# 
Como eftes f <juç x já gòttozo 
-4rr*/20 ofye /*/ vaidade. t>m 

Triftç foi $ foi cotttgatemp* t 
O tempo , que a Oaó umeí y 
Hoje , amando-a * <*tyma¥flf -V 
Que aborreço aquelle tampe: ; - i 
Ta6 amável paffatempo v ■'• 
Logro nçíla.fociedade; - •. \ «ii;'í 
Que cheio ' % :Sfc, tal vaidade v .J Ni , : , i 
Todo em atpo* empregado* .?.-.;■ 
Choro o tempo mal pafiido r 
^m que tive liberdade. 



. «^ 



iC) 



,'-; 



V.; ,;, li . -:, .\. ^U 
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MOTE XV, 



Ermita p.Çco porcafiigpy 
Ja quemepagpStaÕmal,> 
Que aquelle queimais* adoras 
Se Jeja o menos leaL . r .v. 

Que os homens r^flè^coiii tágQ \. 
Mais do qivt a* fera* tyrarto? f •, :;' - 
Já que me tr*iaf enganos ";,.,.., f 
Permita o Ceo por taftigo é , ^ik. .. 
Seja-te mais iptqtágo •. . ,;. .> t sy » 
Efle a quem és mais teaVi \ 
Pois fe com rigor fataL»*. » -■■- * 

Porque te arno^és coaua mi»; 
Praza a Deos f&jpfôvt aflua, -.r * < 
^M ##* me pfigSM^tís mak >*».* •» •_ t 

He bem certo nao igporaíi ^.;\ : , 
Quanto amor te confagreí ; 
Pois íempre mais te adorei , 
Que aquelle ^ aquém mais adoras: 



Mas, 



* " 'ir* Y it V* M 4 * 4. *# 

Mm 9 já qup iffiôi çorn ^tiww 
Jsrttraohas &*e &-4$5j«al # 
Para <ju$ fiflt^s aiçtl inSÍ 
Gritarei * aojs Cáó* MfgèH^ ^ 
Que ç& 9 fluc «Ali WtortêQ 






M O T 

Aw// /f wtàr/t do que te *nu> 

$a* |agrin»s, «qu* ^tffiéUiçr 
HM f*i çwd l*e t *¥*$»: , 

Se efie *nm *W <pk me itt/U*4? 
Sei qytç ígmú ^ nauípct .«pj£ dajp > »•:? - : ./I 
He o &« rig*fi^íc8en»:, .- • \ • i-aoj 
E julgo íjuc $n? CYçttàm&ÔQ;; ':; ÍJK: 
fe4a fora q tc# rí^y - J [ : ' %? ncT 
Se gozo f^je^^»tfe^Q»r: a . v? .-v, / 

«*'• T ti Dou 
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££i OBUS ^PPÍf frC A S. 

Dou fufpiros ccftto a cento*,,. 
Porque és ingrata ^.c te, adoro ^ 
E com gofto por 'tír£k°ro . :^ v . > 
A pezar do meu tormento .: 
He o teu rigor çruenço rV - r . 

Porém goílozo lhe chamo:; ^ ; r ^ ,; 
Pois ta6 ardente me inflamo 
Nefte affçdUvo quçxer r , _ . 
Que fe poaefte créíce*' ■>• *'* 
Mais te amara do quite amo* 

M OÍ*;E 

j^Lcm fá ^rhidàrde 1 
Ha de durarejfoiateor. 



* - .; j 



Dentro rôilijià vos 4pfhcít./-^r.- 
Por fer o incito :áru>rtali . ; W}-§\ 
Logo fe a alma he.iiiftriortalgf; ; 
Eftc amor etc*»fa»foi :» . > «!•;? 
Tanto áflim congliuínci . •**: o V 
A trofla, c mintaiv&ittfcw-j . 
Que de uniaó a unidade^ {uas ta .-V^ 



,;>. . 



Ip E : V A L À -to A k E S> 2#3 

FaíTou , c fe fer poderia,, . > 

Noflb amor inda < excedera 
Além da eternidade. )• ■* 

He taõ forte afympatfala: . 

Deíle amor, que n'alma eftá— 
Que a voflà mé anima já,' 
A minha a vós , :que alegrfà ! ; ' 
Em nós gofta, ou agonia, o <»;>.. 
He a méfim -gloria^ ou dásty 
E fe do infinita.for ;-jt . r 

Poffivel paflkr alguém, !. 

Do infinito aind^ além, . 

Ha de durar efie amor. 

mote xvni; 

OntatfeMpre feenàt àos damnos 
Annos bons ^felices dias. 

Senhora, da natotwa^ '-<•.-<• \ 

Sois htim milagre perfeito j 
Pois fó ordinário effeito 
Naõ nóde fer tal belleza: 

^.fa Cref* 



&H 6 I MA f'0 ff i«i| 

Crefee em Vós a ^gjÉptfo» ^ 
í*cJo corhjíaílb do*, pp^c*.} 
É fe Vinte ffim enganos 
Agofa feliz contais'* 
fodos bs qlif fazi&\$ 
Cortai fempre ipèvtéí m Àfiántôé 

índd qué dá: flw da &)4e, 
Lògrtis agofa o : Wgeí *' 
Sempre tíni tq& a ida4e &tf 
Èr Miareis com proprieiiadfr i 
í?eitt feí tudo ria frerdii^ í. 
Gartao do tempo as piafia^ 
Maá fe Vóá em alegria 
íctel o ttífflpd gaitando , 
JBrilháreís .fayftf Carvundf 






O -Ê hd f*tâ/hb td ftd 'terra* 
tle Lotinda hum fermfim*. 



WS- 



.: Jt B V Â h A t> ARES : %$$ 

GLOtA. 

' À belleza pefégrina i > 

Q>ue no meu bem refplaadece * • <•*>. 

Couza humana nad parece * ! 

Parece couza diyina : 

Em fi toda eft* menina ^ 

Dons celeftiaes eticer») 

E fe vella íb deitei** v r# <,.. ; 

Toda a trifteza de minai* . r. ;.v. 

Digo que hehum ferafirn* 

Se ha far afins cá n#tert**^ s - \ 

£u nad divizo .entre as flores 
Huma, quçjg«*lle 'wrirella-* , ; 
Nem nos Àftircfr huftfc rftréttâ Vf 
Linda como os meus amores; 
Entre as beUezas melhores 
Na^ acho ínftTfturciá áffim; "* \ ; 

Nifto difcorrendo ^ enji fim j v 

Com jufta razatf nie futiiío. 
Se Urinda hmf&tôm^ 

JY1.0rr* f$rvhtr • emtigp. 

v- ÔL(5- 



\ f . • V 



GfVOZ A. 

Cruéis como naó pendera* 
Que por ti yivo ' morrendo, . . .. 
Por íífo izenta vivendo, 
Matas com tantas quimeras; 
Porém Te amante attenderas « 
De meu peito ao doce abrigo;* 
Talyez por viver comigo' * ' 
Tu morrerias conftante ; . ♦ • 

Affim como eu por amante 
Morra por viver comtigo. 

MOTE XXÍ. 



yJ Uen amas quero adorar. 
61 O Z A, 

Depois que o ódio conbeqo* i 
Hm que contra mim te inflamas* 
Por httfí aiitor.^quem naó am*s . , 
A mim próprio me aborreço; •* 
E como naó defconheço , 
Quç^a ti mcftàá te has de aww*. 



Eu 



Ok' Et V À L À D A * È S. ° %gf 

Eu para amante moftrar, 
Que em todo teu- gofto extinga, ^ ' 
Quem naí> amas dezeítimó; 
J2**JM amas quero adorar. 

MOTE XXII. 

m %/jL Dor que fentis no peito* ^ 
G L O ZA, 



1: 



Entre os exceflbs da dor^ 
E os extremoç de adorar ^ 
Só fabe fino penar 
Quem mais fino aroante for; 
Da pena he forte o rigor, 
Quanto o amor -he perfeito ; 
Logo fe firme conceito 
í)o meu pmp amor fezefr», , 
Como furto fáberéis * v 

A dor » que jentis no peito* 



♦ ^ 



MÓ* 



MOTE XXIfL 

JlV 4f Pwfi* V* f *4# vehce % 
4 GL O Z A. 

Para que obra tanto exceíTo % 
Para que fa&taes agrados? 
Se iílu me dá roais enfados 
Se delles naó farto apreqõ : ' 
Em firo, fabe o t qa*. Ihepefia* ? 
Que a outro Nume» inecofey •, :*» .*.*: 
Porque tudo o que pertence 
A facrificios* qu* obrat* \?;- 

Se eu os hei de defprezar ••<-••; 
Naâ porfie * que naS vence. 

M O TE X)?IVl 

i3 Ou firme ;. »w reccozo. . 



*o\ •- 



CLO- 



G*t o »a. ' : 

Qtíem rtíccozd Oáé foi 
Kaápóde confiante fer, - . • * 
Pois quem naô tiíitie perde r ■ 
Ò bem , ntf lhe íenv Anaor • 
Confeflb ' que" he defp^mêr > 
Setil motivo fer zelozo; 
Mas eu que fó áuiorozo .- ^ 

O meu receio he perder** os $ 
Porque fou fino era querçr-wos 
Sou firme , «wí receo&S 

MOTE XXV. 

J±Cúho»-fe ijàU*#< 
Gt O 2 A. 

j . • • • / 

Tirce, depois 4*6 *kaçc«i, -^ 

Que o meu am<tf to|. triUa.-*' -.* 

Por vos na6 Ver dèfgoílada '' 

No peito o amor foffoquet \ 
Callando Vos amarei 
Sempre firme i t fe algum aí 



#X> OBIlAí POIT (C A $ 

Triíte me ouvires ^ deixai^ . 
Na6 vos cauze difíabor , 
Snppondo que aqudle amor 
Acabou-fe , já lá vau 

MO TE XXVI. 

i • ' i ' 

(L/ Uai das duas be melhor. 

GLO Z A. 

De Atina a belleza excellente 
Os coraqoens roubaria ; - , . , 
Pois os olhos- dfe Maria/ u - 
Os olhos levaó á gente; 
IrmSs faó , e fe irmãmente 
Ambas tem gentil primor \ 
Quando o agradayebrigor -% 
De huma , e outra chego a ver 7 
Naó me atrevfr U íeíotyér 
Qual das duas be melhor. 



>*: >.\\r 



>./, Tf..-- ;- o •<> • 



- * - 



-. ..••» 



MO- 



/\b\-p ala uns. rjoi 

ao kÈÍMa . 

1 Em Maria; fem defeito, 
Olhos* bons, roílo tambjeni | . 
Mas Anua naô fei que tefii 
No beilo roftp. perfeito ? C; J 
EHa a quem á yê\ no geitç ; , :;/{ 

Faz movimentos de amor ; . ,"!/) 

Porém feja como* for 
Eu, poriènMmiaggrayWf „\ 
Nunca políb declarar, 
Qual *ter duathe melhor . x - 



'.:! A. 



* * 






M OTB OT. 



o... J 



~'\i'' ., 



-joi d B KA* ■» b W í <í A I 

Vendo os Deòze* hiiim vez 
Be N«rin» o belio. rofto. 
Cada qual deites por goftcf 
Seu «ndimcuto Ijic f«s ; j 

Júpiter depos-íhè aos pés 
llaiw , que Btotiaar forjou t • 
A lyra Apolo dttújoa 5 ' ':' r 
Poftnou Neptuno ò triílesá%í : ' 
Marte a .çfpada^ c revereiite •"• 
C*pâ& *s fitai quebrou. '" : '■'■ ' ' 

AO ,M-,E^íí..tt • 

Mapplau?© de Neri»a 
Cantandf a#jftfj&s «ffeoV ( > 
Ohê até iojivòcej Uiie*da5 ." 
N© jcmo de Pt ozerpHaa : 
Do Deos deamer a Jferina. . ..," 
CondSqafí «Ha "d&tôà ;v >- ' ' " J 
E «omo o ^u.e spaqfcagou 
Ley* aoTejjjpIo <o inaftro «ÔW; 
Parai <?fíieríar-ftie4e*(Mo^ 



MC 



V, 



9 M .' V IU OTA- R K 8» |y| 

ao" « esííó. ;" 

G L Q Z At. 






_ Endo Vénus lhe excedia 
Kerina 4^ gcqtiteza , j T ' « » 
E Cupiijà *e6dó*a ilfefe* x % 
Da« feias , que defpedia ; 
Com a Maj o fiiho hum dia 
Meios de a fender ibufcôií ; 
Mas como nsMírezultpu 
Defta conferencia nada",* 
Vénus fufpkou Irada , ' 
Cupido as fetos quebra 

a a Unsua 

V^Ora outras Niníw: brincando 
A gentil Nerhxa andaw) 
Cupido , que oceulto eftava A 
Setas lhe hia difpavando ; 



,> 






Via-o 



■J04 Ó 8 * A § <* b V* í <f A S 

Veado' oç Dçozcí hiima vez 
0e N«rina o bclio. rofto,, 
Cada qual dclícs por gdftcí 
Seu «cndímcíito Uic ftjí; 5" 

Júpiter tkpo«-Jh<í aos p& 
JUios f que Bròtlctí forjou ^ ■ 
Alyre Apob áttí^m% :''.'" r 
Poftrou Neptooo © ifijlefl%f ' 
Maite a sfpadá, é reverente '"• 
Cifpâfr & fita quebrou. ™ : '■■ ' 

AO ,M;E^ ; . : IÍ..ÉK' • 

Mspplaua© de Nêxíjm 
Camana> âí/iíj&s £ $aõ> *' f > 

§*tó até iopvèces Uijè'da5 .'" 
o X£iao àc Ptozerpm-A : 
Do Deos deampr a ferina . T " •. 
CojitiíqaiÔ «lia í&tòtMÍ £ ;v ~ •' ' " ■* 
£ <xmo o <jne #anftagoH 
Leya .ao Tejaplo © magro *Ô4© j 
Pana oiferiax-íh«4Mr.oto^ 



E 
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9 M JVAU& DIA- * K Sr f<í| 

AO" MESMO. '' 



_ Endo Vénus lhe excedia 
IStedna^ gentileza, •? Tf > T 
E Cupiiftr *eí><tó--a ilfefei * ^ 1#l 
Dâ« feias , que defpedia ; 
Com a Mãj o fiiho hum dia 
Mel os de a fender ,bufc<*ii ; ■ 
Mas como na^rezujtpu 
Defta conferencia nádaV 
Vénus fufpirou Ifáda 9 ' 
Cupido as fetos tyêkrúèf,/> 






,> 



C-. ;;• • . -,."/, .:..;.{ 

Oin outras Níoími brincando " f 
A gentH Nerlna andava* - . . . v\ 
Cupido , que occulto eftava A 
Setas lhe hia difparando ; 

Via-©- 



JJ04 0^xRrrA^<; WOJE\Trt CÍ*S 

Via-o Ncrina , c gritando 

Que quçbure^as Gçtag mandou** *. 

Ellc.ot^lhos^obtoiív 7 ° A 

E com profunda humildade 

Tremeo ; e cootra <Vo«a3fc 

Cupido as fttas quebrou. y 

M O T E; ^SPff. 



R 



ZJ/fo á* minha psi&fa 
G h OZ A^ 



Arrancar-te do Vil pckcT •, , ; . 
Com a própria maô quiaeía^ . % \ V ■''- , , \ 
Efle coração de fèra v ; " 

A quem. q ipeu foi^utóío : .. " M 
£em fé f «mA*iífctt teTpeite; *v 
Sem amor , c com traição ~^ 

Tu me deixas,^ tf^s; ju <mírô 
Eftás defla, que em rigor r ^ 

Vingará tudo , ^uèifoc- .. -., oLm-J 
lfe#0 *fc minha paixão. . ' • > 



AO 



AO M^Mft 

'...e^ou" 

ijE algum tempo enf urscid» 
Contra tj^felfo. , traydor , , 
Quiz pór impulfos -da àòt 
Tirar-tc «flà infame vida? 
Jioje roais ,l?em Afkefltid» . 
Pefta louca indignação , 
Conhecendo que a traiçjafl 
Só infere» ao delinquente^ 
Nem j* confervo fóraentj» 
& fto da minha paixão. > 

AO MESMO/ 

' XXLgum dja arrebatada 
Contra hum vi}, «que rae dei*ou, 

ÍJo meu peito £e gerou 

HumapaixaÓ dezeítfradaf 



gOf OBUS PaBT-IOtfí 

Exclamei ao Ceo irada 
Vingaflè aqucHa traiqao; 4 - * 
Mas agora, que a razaó 
Tem o meu ardor fereno, 
Naó confervo o maia pequeno 
Refto da minha faixai. , 

AO MESM (X 

GLOZA, 

VJT Raqas a Deos ! já cheguei 
À ver-me izenta de amor; 
A troco do teu rigor 
O meu focego comprei: * 
Se mil pragas te roguei, 
Hoje cahi na ra«u5}. 
Porque á intèiha confuzaÓ * ' 
Que a culpa ao culpado dá* 
Tu terás , nao i tendo' eu já ' 
Refto da minha paixaS. 



MO- 



t » » »■*&*»*•» #• V- V>7 



mótê xm, 

JJ Eix/i-wc , trwlfauiaàt, 
QhO% A. 

Deixa * &{?* penTaaieatQ , 
í)eixa já 4e aitot®ejitarrmt , 
Na6 queíjr^ mais renoyar-mc 
A ca^za 4.Q meu ton^cuto: 
Sit>to neftc apprtameoto 
A maiQr srigoridade ; v 

Poi$ fe<* 4n'n a.tfQjcidjKÍ* ' • 1-- 
Da memoria jmn^pta st queijca* 
Dtíxa^tTiç icmjjxaoai , 4cixjt 
Dsixa^me^ cruel faydade, 

MOTE XX& 



*' x Uíi 6LÒ- 




joS OUiS POEÍIC1S 

GLOZA, 

Ate á roza Frinceza 
Murcha o tempo gaftador, 
Que hepençao de toda a flor 
Caducar por natureza ; 
Mas de Mareia a gentileza % ■ 
Que hum luitro , e hum anno conta , 
De taó illuftre Vergonta 
Nafceo flor;, que bela fendo, 
Quanto em annos vai eveícendo 
Mais fublime fe remonta. 

MOTE XXXI. 



Ara mim ,* que vivo Çòp 

GLOZA. 

Dize-roe, Fado traidor, 
Sempre contra mim irado, 
Dize , para quem guardado 
Tens de Lorínda o penhor? 
Faze, faze que o Amor 
Nos ,*nlace , e aperte, o nó j> 



Orm 



t I». B V A LA D A K È S v J0$ 

Ora tem, tem de mim dó, 
Na6 o dês a mais ninguém , 
Concede-me aquelle bem 
Vara mim , $** ww /*• 

mot e xxxn; 

Jti E % naõ te, paffw % ex$e. 

G L O Z A. 

Ser , e naó fer juntamente , 
Natural naõ pódé fer ; 
Pois que cauza pódc haver , 
Que paffe fendo exiftente? 
Logo fe naturalmente > 

O fer ao na<S fer rezifte, 
Se pa(Tar o que preziftc 
couza incompatível he*j 
Que couza> pôde fer, q uc 
ifr, naS he y pajfm^ e*ifle. 



MO- 



jiê t-ê * A i t Cf tft ói< 

MOTE xxxia 

ò l ó t a* 

Pòt ifâd ter ctfhCentamcntó 
Os oíhefe trago no chad* 
Com aiiguftla o coraçoo , 
£em foeego o peníamentõ i 
Neftà alffla o ifiaiôr tottflcftto 
A Vida me tyranlza, ; 
Pòfs tíintò me maítyríza . . ' 
t)crta ítuzenéta a ftotík (òm^ 

Sue andtt htirti retrato da taorte 

mote jòoay.. 

Cta 4fotâf disfaffe t engana. 

6LO- 



Z » * : f A h A A R t t. Jll 

GLOZA, 

Tyramia já vos na6 peqo 
Que meiguices me Faqais j 
Pois naó devo pedir mais 
Do que -o ppqço.quemefeqo; 
O voífo gofto' appeteqo , • 
lnda que ícja em meu darano; 
Mas fe o voflb gofto ufano 
Só enganar-me dezeja* 
Enganai-me , porém feja 
Com mais disfarfe o engano. 

MOTE XXXV. 



Q 



Uai de násfãlla verdade} 
GLOZ A. 



He tua doce expreflaí 
Nafcida do entendimento^ 
A minha fem fingimento 
Só nafee do coraqaõ ; 
Tu com engenhoza mad 
£nfeítas a ulfidade 



Eu 



Éu fó com fidelidade. 

Èferevo que èníiná amof; , • ,; 

Vè agora , fcm rigor* 

QMal de tufs falia verdade} 

MOTE XXXVt 

ÈÍjàr-tt-bci â cruel maÕ< 

GLÕ Z A. 

Quahfb foftc dezejadà 
Bêíiza, b*rn vinda fejas ; 
È fe delbtoÇ» dtòejas ' ; - ; i 
No meu peito faze entrada $ 
Vive toelle reclinada 
Sobre himf ínelgo cótaÇalí 
Mas fé tu Vens com tençaá 
De entregar a outro o tíiiY 
Árraricá-íiie ahtes O meu 
Èeijtr-t&êei a cruel ntaêi ; 



* i 



ux' -■■ "MO-. 



I 



MOTE xxxm 



K 



Mfl4 ãngujlia /em igual* ,. 

L ' GLOZ A. 

Humá febre abrazadora, 
Que no puJfo fe naÓ fçnte , 
Sinto ti internamente - 
Ka minha alma , que te adorai í 
Kaõ efpero ter melhora, 
,Kem que me mate tfte mal; 
Pois minha defgraqa he tal, 
Que me naõ déixá morrer j 
Só para infeliz, viver 
27ejla anguftta /em iguale 

ao me s m 0. 

QL Ò Z A. 

XNda que oppofta a meus gpftoí 

A minha tyranna bejla* , _. . > 

Tan-» 



^14 .OJIil * B f t Oti^ 

Tantos goftos tenha cila 
Quanto me dá de difgoftof : < 
Mande" contra mim diipoílòs 
Sempre os rigores do mal, 
Que eu lhe rogarei leal t 
Que do bem tae$ mimos veja * 

Suanto ver-me amim dezeja, 
e/la anguftia jem igual. 

MOTE. XXXVfll. 

W Rruel depois de rendida. 
GLQ2A. 

Arminda, quando em urus btaçot 
Tu me apertafte com tifo* 
Quem diííèra que comigo 
Afftotixafbs taes laqes! . .- N 
O coraçíÒ etfi pedaços - - . ' x 
Se me pune , eu perco a vida i 
Nao fei , Arminda querida, 
Na6 fei como tens valor, 
Para contra sjrim tè pot 
Cruel depois de rendida. ■ \ -• . . 

MO- 



%*# V ÁhAVÂ* ti •» *i# 

MOTE XXXIX, 

r 

t/ Vigarei que me ntarteo* 

G L O Z A. 

Vai«fe o meu bem * que digoílo 1 
Quem poderá acompanhallo ! 
Porém -para que? Deilillo, 
Já que íe Vài por feu gofto \ j 

Com extremo tiíiha pofto 
Nelle torfi» o afltfto/ ineu } •;.. ' 
Porém como ô rígòr fett 
Pouco preza o meu tóriçhç 4 
Siga embora o feu caminha 
julgarei que me tnorreo. 

» *■" " ■• * : • • # 

MOTE XL. 

O à eu H fJ t* } *«»f ninguém. 



Jlf O f % A $ t O X * I C A tf 

GL O ZA, 

Com. tal graqa defpédlo 
O Dcos Cupide huma féta, 
Que elevou do amor á meta 
Dous^coraçoens, qae ferio: 
TaÓ efficaz nos unio 
Ô Nize, em querer-nos bem, 

§ue julgo feito naó tem 
iro com melhor acerto ; 
Pois amar fem defeoncerto 
Sé eu y fá tu ^mais ninguém. 

AO MES M O, 

GLOU- 

%3 Ó tu v cruel , taes rigores , 
Executar poderias, 
Só eu -entre tirania* 
Podéra render-te amofe^; 
Ódio, e amor opositores 
Em nós o feu auge tem; 
Eu firme em qaerer-te bem; 
JEm ter* me odjo tu confiante i 



0$* 



1$~* V AL A 13 X*k E S. %}f 



Opoziçaõ fimilhíyité ; . 

Sq eu , fó tu , mais ninguém. 



M O TE XLL 

JLjL ^ morte fendo wtnortãl, 
GhO Z A, 

Amor, que vida na6 tem, 
Quando mais que hum lince vendo , 
He hum nao fei que , quté entendo 
Natf fabé ent^fidcr jaihgtijcitn/ 
He jcxial querido por bem % 
Sendo bem que trata mal i 
He gm fim por. motfo tú 
Amor contrario de forte, 
Que he vida,, que cu(la . ^ oiorte ; 
JS& morte fendo immortal. 



T 



MOTE XUl . 

£«$0 ^#fr entumecido. 



■•'4 



C5IO- 



GLOZi / 

De que me procederão 
Eftas groçurac no peito?. 
Certamente ifl* he eflei*o ' >' 
Pos pwlo» 4o coracaé í 
JEfc forte f^fpim^a^$ # 
£ eu fera tomar fentido ! . , 
IAms que ha de &r ? íe affligido 
JJcra jà reparo cm meu raaj j 
Fera couza ! pois que* tal* 
?>#& p feito mm&ido* 

MOTE XUII 

\J Sfts Jhe quera beijar. 

Parece qpt jiaÔ ^oayinha t 
A sjpsm he t»ó jdcfg*açi4o^ \ 
Ter efte pobic 'a£lhado ! 
Huçia JtaÕ rica NMnj)fea ! 
Mas £e boje .a fcrcima minha 
Aílii» «»e fli«uz #jeyar f . 



Ago- 



Agora para moftrar 
Quanto a Madrinha venero * 
Nã& (ó beijar-lhe a maó quero, 
Os fés lhe quero leijar, 



A 



MOTE XÚV. 

Mim jnefme bei de matar. — 

GiOZA 



Dêo Beliza em ter agora 
Dos olhos de Mareja zelos* 
Mas eu para mais nad vgtios 
Hef <de qs meus arraacar forae 
Vá-fe a minha vifta embora , 
£ fique dia fem pezar ; 
Mas íe iuda aífinà me fatiar 
Nos olhe* de Mareia bella 9 
Por melhor* ratítfazetlà 
v0h/>8 mefmo bei de matar. 



MO- 



£SO O» KA» <* « « f * C*A?« 

MOTE XLV. 

JyLVmfêfi helgnacia, ./,..: 

GLOZ'^' " 

De quem verfos faz avéa 
Pende a louvar «oftos Mios f 
Porém 4eii hei 4e fazejlo? 
A hum.» cara bem fêa v 
ííei xlp fcguir eíta idja 
Hoje uoi^ iodisi.a eíficacíaj ^ . + . 
Perdoa-rae a tainha audácia , 
£e acazo niílo te ofifenda ; ... 
Jvlas .a diz$r p que entendo .,:'.. ., 
Muito fea Jbe-Jgnacias 



o 



MOTE 

""-.I " . v* 

bom fim da eitr#tâade, 



&A- 






M O T .*■; mm. 



i 



Nunca em ^n^as .ffysqfeijt! j .- .•! 
Achei principio rói/»*, -5 aT**m , . ■ .v'A 
Mas couza oiialia bem fita ^ 

A cauzaLtffkxtóá :i 1 O ift 

Talvez a minha maldade; 

Ás rezes tenho vcwaàc ; / 

De pcMT-iac^ihfWJir $ar t íifrv <• \ v */ 

Mas efpero ena Jezu ,Çhrift0 

O fo» fim da eternidade* ' 



'JC. 
... c(> 

:.uv£ 

i':t:v> 

i:i o2 

ir.tn.~l 

•V 



GLOZA* 

Deixei Fiieaa', porqjuc.çja., ... 3 
Coroo Laura baódojjçira, ., v . : 4/ ....... 

Matilde por lízohjèira,' 
Cloris por naó fcr líncira: 
Até, oh quem tal díflçra? 
í* me c%ed de Lorinda > 

CIA X Sá 



Só amor confe$ro; ajpdç' 3 
Á minha ferina amada % . . 
Porque he i*i^V ; ^grtre(afc' r íí:s 

M O.T E "âífíSÉ 






1 'r 



Sc de todos , que amor temi • 
O» &&Mmu£ 3 y O IA 
Igual amor nap Formarão 
Como te tenho, meu bem : 
Sc ifto queres ver, ninguém . f 
Como tu pM»ta mlfef * ' * v — > 
N'huma balanqafjr<|tfiÔe J í' ■ 
Contra todos o amor meu*, . . 
E verás que oW^V^'*' 1 k , 
Pende para a mMPj^ tú * VJ£d - íG ^ 



•> .; MO- 



apA*> V* *,**> M à è áf, '•> j£| 

./. A O J x) 



íz 






1% nififúrío mnwvfÊifovti '-> 

Amor para noe prenítotu r-n v; "i aj t:';; 
Hunqa flor daivnje tfqtrtpi ç ?n o - i:jí > A 
Mas &us 4i<çyjrios tâ^tík ^ f r.rt \ • o l!!J 

Eu e#%Va a ltU^ar 



Mas B^li^;Tr q\ 
Tem o m^finp D.eos 4* amor> 
Por dU a» otfuidqu por Tyr 

Hw ^^#'^3**« ^ /l 
.A X O .1 O 

;ioí;»oj vJFb (nci ;H'.o dinm.r. 



6"L'OZl 

Amor, qiei&d t^fiaTeP ^ 
Para affim me affetiares ? 
Eu venero os teus altares , ~* ; 

Tu és o I<i$*Jo mç%x ^ 4 *. >\ ^ T » ^ ^ 
Mas Beliza Ke quecn^e dea 
Efla traidora liqá»^ u a " ; 
Ella te mete na bul6í>.- : <•• ; ; / ~.?r. 
A farpa , o arcp prepara v n l - »;>«".- :i~- 
Ella o encurva, ediípara 
Setas em meu corafúõt r 






■JY. 



M'.Q.. 1 T- I e;,tr, : 

. 'iotíi'-' i/b *■.:".' r<»<i fr: 



V 



w0 taiMjffistm^ifUti 

G LÔZ.Á. : 

Sc louveKà pcíftiq»6 O M 
£eíTa Paílora excdlcfite, 
Eu o fiz finceramente, f ,* 

Foi fem fcgonda.jtençid; .. .-,.. . .x"? f 
Tu por meu caítígo enta6 
Sempre eftás com eflès toque»; 
.'*>■£> «• a Ora 



Ora peflb-te que o troques 
Da-rne antes muit? pançuda r 

M O T E UL 



Fo 



• f * 



Ortuna fempre es mulher* 

GXO Z A t . 

.-. tiiiin * • .-■; 

Fortuna ; porque cautela 
Quando me vens a maó dar, 1 
Apenas lhe vou pegar ; •-?• 

Outra vez fóges com ella? , 
Tomara, fortuna bella,:. 
Ver o fim, que ido ha de ter: 
Comigo te vens meter, 

tlogo fàges de mim ; 
s bem vária ? mas em fim 
fortuna fempre ésmuiber. 



% >DV.\. 



âSVT! 



TÍ-.\ ^ '\\ 



• t .. ? . -, 



'<M 



Í'af o fel; .Â f .i n § fri $ i t * 9 



\ ti vV ('■ 



'■:/•> 03 <•■' 



C A li S 0*PBT A7- 

FJLI a T O M ; 
Ol-Aí fioflnda | ■ . 

líâd fel que faíío, . . - • 

Que mó d&Atófet v- r. 
O doraqad ! ' . .. 

Mais que rníibi raSTnfé 
Meu peito a a4b*»f ^. ; ; 
È fol-íe erotyjtârs o? ♦ ••v » 
"Sem compaixão < . " *: v , 

ííaô, naô* c «ib rr .-; }- 

Na6 ha cíotuo eíla ? o - 

Igual pai*4CL v :,,-; -/.. - ?. , n 

Deícoiifolado , . *. • 

Nefte retiro ;..':.. ' > : 

Trlíte fuí^írO v ,* ,i - ., * . 
Mzi fempre era *aê* <• v.;., 

Sem ver Dórlnda* : 

Fu dezefpero, 
È outra na6 querd^ 
GopfoíacjáÓ* v 



Na6, 



Naó , na6,; íi T í J 
Naõ ha como cila ^i.^?rfn,Pi: : c?^í. : p < .;^ 
Igual patxaó. * 'oll^t ^íl/^ 

Vem» vem tytanna» ci^ * rT"; 
Vertf- dar-toe os f braço$ ; .«n ~i ■» • » ol/» 
Pois neflês lacjos í.-v-Im r-vrifl 

Quero prizaó» f ^«jf 2 ? '- '-"P^* 

Porém que digo» r^ •>-;''( *•* à^P 
Se ouvir nâõ pôde? ;«-rnv- í foi WjÍ 

Ai! quem me acq*ÍÉ ?#»>?■ *;;.> -;r:A ,.*v 
Neíla affiicçiô* f o.\i^ *m" ^ 

Naó, mó*.-.. ,. .. • . cft tf* j.:;;n:i.TO 
Naé ha Como cila .rf rvo: ^v,.^ 

Igual paixaó. o^.^n v '•<->'. *•?£ r 

Sc cila vtéra ,c j ^.^^-« -.tb- : £ 

Por certa tinha * o? 1 , * í ivefi-Ht 

Nefta alma minha jiy*~v^rrin*9 

Habitação. 1. /lo i>b f oi / 

Mas demorada .?i?d t ;:;.kt[ ^ 

Vive contente , /oiVl.i ^ ,; ^ >ov. 

E cu morro auzeme ^j, .;. l^V 

Sfem remiílaó. ^' ct>1- : :*:?»• ^.v> > 



Naõ , naó * ....<■ «r» ! 1 !* 



.«a v.hnsi;>- 



At 



Na6 ha como eíla ^ >V ' ^ ;- j7 

Igual pa&aó > •< «>.;/ ; ou r 



f ** o % li li * ^r^i/^i cit 

L E T R A^ c * •'•!*. 

Chorando mágoas '-' un .*/%: '\* M 
Nefte retiro .-. ... ; ■: .».. 

Sempre fufpíro > ' ' "' f r ^ r í 
Pelo meu bem. . .>,/<•-•'*•• ' . */ 

Ditozos olhos r tí v.i -v r , ..:.v; 

Daqucllas gentes, ■ r ' 

Que lá prezentes :> 4 ', 1. -1 '- 

Seu rofto vem. •;>? " •*/.»;:"» 

Mas dos meus triftc* r '< ^ ^ «> : . 
Nefte defrio , *l ,/ >< .<* 1 

O íangue em fio -V .»•■ » «-.• * 

Correndo Vem. •* ííííu orrn>,.. . : .^ 

£(le meu pranto 
Já de magoado, *v/ 

Defpedaqadd : , / 

Penhafcos teau : • .- * 

Fogem de ouvir-me *.-.- 

Os padrinhos , v r&:r:: >• 

Nos pátrios ninhos . rn,.. 

Na6 fe detém, . ? : \i v::* r/ ; - .; - 

Com meu lamento . '> * ^ 

Sufpendo as agoas j . * ô ■; « <- 

Padeço magoai ;.:/,» 0:7.0. :y . : i 

Como ninguém. , " &./ - 

3^- : Can- 



■_r,, 



■r- •!- ♦ 



Canfado ás vezes » 

Adormecidç + r ; -r/f ~* ■'!*'*• 
Fico J^bfeah* .'• v* Vi > * A 

Entaõ em fonhos 
L*gro favores l • ,. 

Dos meus amores , .■;• 

Sem ter defdem. v ^ 

Mas pouco temjkfy»"^ 
Mal que adormeço^ 
Logo cílremeqo j 
Foge cfte bem. 

Palpando o bufeo 
Por todo o leito ; 
Só acho o efleito 
Que o engano tem. 
EntaÔ crefceudo 
Novos pezares, y 
Rompendo os áres v :«'■•• ,)r í 

Soluços vem, *wi:.--í s Tu 

Comigo mefmo 
Taes couzas fallo, •** .. *• - " 

Que agora callo t}: • : ^ 4 ' • v^V^Vl* 

Naõ ouça alguém. ... • ^ ; i 

*.- EN- 






.'-.-/.* I,* 






/j ;v»<- 



<> ..1. 



ENDElX^tí 






/. 



id> Ó por dar en^<# - 

A todas às flores , • ^' . o fW 

Meus lindos amores ^ o t * >-• •• O 
Quero retratar* — T 

Soltas liberdades c • V , *í . > - r V'. ■» > ' 
Mos finos cabellos <> —vi ,? 

Por ferem taô bellos ,-,;;.. > . 
Se Va6 enlaçar. . : t ,,. , . .* 

Dos feus lindos olho$«. 
Em meiga conquifta 
Baila pouca vifta 
Para affim triunfar, 

E das fobrancelhaSf , , 
Amor a feu geitò* 
Dous arcosj tem feito 
Para me atirar*. -„ •.••,•' *>. -o* 



1 4 ' ' « 



^L 



' . ."*": *1 ** 



Km 



•Nas fotirtomttifcm w* P ri:r/,.- " f 

Eflc Deos vendado, \ -<u.«.. ^ — •; ; »*■* 
Lá Vai, namorado j r. J r rv " ; \ : * 

MU beijinho* dár. . ^ii . > *{ 

Muito iuais. r naé ftgnát ' '< ' 

A cór do feu roílo f , •* •'• • ^ 

Do que ella fafc gofto ., f 

De a mim agradar* .i.j. ? < 

E na doce boca ' i : ■•.'' 

As três graças vt]o ^ r r.<v> 

Entre gofto , c pejp :.,.■••: .-. .-■ > 

Sorri zos formar, • V ' '" ^ 

Todas as feiçoco* . :' 

Do feu lindo rofto, . ... *) 

Fazem hum comporto • /? • i 
Que fabe encantar. 

A bella garganta a 

He donde tem presa í 

Tanta gentileza, • j^ 

Que eu fel adorar* ;•>,.*.$ 

No mimozo peito ... ?'. •- ; . í 

Sempre eftá mettldp ....:/ « .... * o :♦£> 

O meigo Cupido Wt 
Contente a brincar, 






/ 



J|» 0> * A t T O £ ti 4 1 

E as vezes* que a^aptítt ^ «' ..>-• 
Mais pela cintura, ». ^ " <*? 

Sempre he com brandura* • .*\ « *v/ * 
Para naõ quetyrar. .■'.■« - n lo' 

A ma6 tem bem feita ^ ' ;i;i j * 
Tem o braqo airozo,, ' -*w» *■'■... ** 

E fó valcrozo .v'i • S ^ :j\. 

Para me matar* f - * 

O pé pequenino 
Com lai garbo lançU ; ' « ' 

Que me mata* e canqa •. : 

Para me efeapar. ^ í^ • 

Se pintar na6 pofíb *-. r,-.í N 

O mais que naÓ vejo; . « . " 

Bem julga o dezejo « 
Que he bem fingular. 

Fcz-lhe a natureza 
Pròporqoens de jmodo r -■..-. .*. .. 
Que o feu bello todo , 
Ka<$ tem exemplar. 

Tem taais defcriqa6. ~\ 

Que a Oeoza Minerva y . * **~» 

Porém tem rezerva ,A>Ut,-i 

Para me apurar. ^- m :--i-r * 
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Efte ídolo beHo , : y., j 

He a quem nopeitq, . ? - ;.í> 

Tenho hum altar feito , -, , „A 

Para o collocar. .< >\> 

Mas ella di? qiie antes ' ' 
Quer fcr dcfprczada f . :,;.•::•: >< t ; ;r» Ij/IV 
Do que venerada ; »i- ; - ,:-"<-' :VL*. 

Nefte impuro altar. / v ] /•. > -.*> Ú 

NaÓ fei que haver pçfià •- r » 'l 
Maior tyrannias f v v r -.,.,. ^n»T 

Nem mais agonia * l * a :.: . • í ■: 

Para me acabar. :..-.., r V iCl < 

Bem podem por belta 
Invejalla as flores ; ! 

Porém feus rigores , í { y..'\ 

Ninguém inveja* r , ; ."■' > • i-u/ ? 



\ 



goremos meuvolbos : . vO.-t fiaÇJ 
A nofla difgraqa f ,. m ; ín t vi \i . , • .. » Au H 

Já que de Beliza . , '..ar j:\... .w,. sr^I 
Perdemos a graqa. 

•O Ou- 
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Ouqaá meus clamoieií o <)?) i*' >•-? 
Os valles, os montes ^ --qon ^v^j ;; *JÍ 
As aves , as,ftras, * ;' .'; iriíc ni.;;i or^T 
Os rios, e as fontes, /ur.lio^ '• ;;u*i 

Pois vendo que *cfttap x L> L.h 
Tal geaqa perdida* ,. 1 - ;'/ 
Tetto magoa os bruto* f -...n-j.. 

£ » COU2aS Cem WdJU • ,r ' OU- :::. * "b'. 

E Bdtza toffloq ;rv..,i ^;ip :,. Cu 
Tanta difcríqrá, ;«i;:c: •, .-, 

Me poz nefte tftado ri."-?., ic. rr ■>* 
fiem te* compaixão .^xVjs. .*, •. :.:'/* 

Uxempio de iivgcataaf . ar.oft : , r.V. >»;*! 
fttze* dize agora * wo^lz c -, . 
Porque me j&ajtratiuu wavn: ~"5:.- 
O querele h& crfpa, 

Ou injuria aianar-te ? ■ 

Pofe fe diilo aggra^ros '""N 

N*Ó pdtftef argtftffec&r*''* 1 aownoH — J 
Ke^onde tyrauna^ tapara i.uw A 

Pata que hê pjinif jae? c*ifcH ní- -rvu» \\. 



*au 
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Que farias tu ;-•• •■•!•.!■ >í'.í' íí.//l , 
A quem te oflfendétfei' 1 ' •* ••• f| < ,fíV; fr; - : ' 
Quando aflim caftigas ?< ^ ••"/•« ' *"'•'• -»kí 
A quem te veneta? ot ' f '• ' ■ ' '" o zrM 

Teu genro teimozér^or ; r: ; >vtA 
Perdoa que o diga , <>iv/:v i-mi ò/s'*! 

He que fá revolve ■* ::J - :I2 "- h -•.•;":>■/ c'« 
Toda eíbNFadiga. .oirh-i» t < .wh..» lCÍ 

Tu hc que rcjftêVfk ÍV ^ tk /-- :i - 1 3 
Quanto amor ordena ; <v "v;' 1 '»' ''t-wsujfJ 
As culpas faõ ttia* f r^í" ^i- am-vin* 
E eu pago a pena. * ' - ' c : '' * > r- ' • * 

Porém fe os imjKiífo* ■-■ ■* ; ^' 
Nafcidos de amor .* 2fiiíJ»: x ,; . ur*a <• . 
fomente motivai ,-^.n*)-,. tn«o i! • 7 
O teudezamor, ****.[> ^ ^*ct.u."** 

Deixa-me feiVfr*ítS* fí -*" j *••' • * '•**" 
Ainda que eftalle ; * ■** ;j; - ;< •» : '" f -^ O 
Sem que huma veí mató íiij/ * ; * '' ^ j y,v * 
Em amor te fal!e. ;, ' J 2 í,KO *•*'«" r>l o ^ *'J> 

Tal andarei fempre / 

Em eftç cí€rcfcto? M - 4JÍO - , i fe, - , 2 í:, ^2 £i- , 

& , «^r-:? •;.)*- umii :m.«0 



Nem frio, nem calma* t >'mV- ***■*'* 
Neracbuva, nem ventou • < : *V* -u v^* *» 
Serio empecilhas ( • >);•• j ifwffcí^» 

Para o meu intento. < : . : .-^.n ** .v •.;.> 



Ames cxtremozçK y:i \^ , *;j *- v l 
Ttfa<$ farei dcfvio % . L ^\u o ->■;* '^ 



Do vento, cia chuva, wfam 6i > v ?> ~*' - 
Da calma, edofrio. .;,•; *> ^! i* 

E fe inda affim pçfliiy -frVfrT * v 
Cauzar-te difgoíto* ^ r . ,j ' r -^v - : 
Tíra-mc «lia vida, * / . . t 'ò.-frVr^.í *.\ 
Fazc-ute eáe gofto. ' .,^~*n oV*í tt/ í 

Mas fc alguira/íj», ~ lt w * m*-'*? 
'A meu peito atiras, „ - :r -> f v itWfa\ 
Vè tá como apontas t r.-iic^rf»" 1 -*^-^ - { :• 
Olha naõ te firas* '■:<*n«t^ , '*f r? 

Pois como te trag^;^ '*n*-r;* <V 
Cá dentro no peito, « * . «,;i.»v, ^f^^i^À 
Por iflb te advirto^.,., :: y l/^i/íí • |4 í\^"'. 
Que o rompas com gelto.,ii;, m fH*-*»» .r"* 

Sfwnptos profanos^Vjt-jj^uM r.I 
Fícai-vos embora j 
Que mais dignamente 
i^tarei agora.- * Meus 
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Meu* httwildcrtcrfòi r: " ' '- M/ ' 
Meus tríftes damores , h M 

À vd« itoje envio 
Mãi dos peccadorcs» 

Vás 4o Padre Etfcrno\ 
Sois filha e&mada; 
Máí de ChriOo* e Virgem 
Sempre {«imaculada. 

Do Bfpicito Kfpoít .-' 
Sois com gloria quanta* r " ' 
Da Trindade Templo f 
E três vezes fama. 

Ok que altos myfterios .' 
Comecemos aós % 
Sen os eompretiendermos, 
Se encerraò cmyó$l 

Do miihdo Patrona : 
Reinais no Ceo jnfto; 
Sois dos Anjos floria * 
Dos demónios Ãfto. 

O Omnipotente ' 
Vos deo tal poder; 
Quanto ci os homens - 
Na6 íahcm dizer. . • ' -. : ^ '•- 



Mas 



Mas delle em feçc5jnçp;,r :friulj y .,^ 
Tanto noflb uzais .-.-.•;• ?o ... «t/>M 

Quanto eu neceflito' './. , " -^ ^ 
Que me foccorrais. ,-^bvw : >/." •.'./#! 

Nefte trifte Mundo . ...!.. 4 •,'.. ; ...\/ 
Vivendo, na6 fel ' " /^jivl :» ,.,? 
Em tao trifte vida ; , \ . O ..ui;0 i. i,M 
Como acabarei. ..b-j.ui^un') :■.»!«. < ; 

As couzas, que mefipai . }r . f ..jj , e. 
Domefticas faó , " .-.V',.^;/^., „.,;.. 
Contra mim reveílém ,.; f ,; í -/£' t^-Un í" ntl 
Feroz condiqaó. * t ÍUÁÍ ^^, , ;iJ) :! 

Na6 tenho no^ora*!» i0í(fi .^ , K) 
Cá na terra abrigo , ^ í( .„ >m; . ..^v 

Vós bem fabeis tuda ; .,,• . , t «, nw , u a:9 ? 
Melhor que eu o digo» ... .. .,, >- jUU> , tt 3 

Mil vezes me lembro-» <i t , Ljl< ;U i}l .j 
Será ifto aflim, . V( 0i , j <t „.„„.:. 

Pelos meus peccados , t •;.,[•> ?,:,../ :! \. ?;, " 
Serem contra mim \<.«.u* %..uiw.{.Mr s o 

Mas efta lembrança, 0HnJO< ,„.... ^ ., . 
Qual hiz fuzilada, t vJL<0ft iti ^j,^ 

Aflim que aparece .,...,„. • .- t , ,".;... w .- t 
Já fica apagada. . r>i ;^ {V ,^i c . : 



Se 
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Se protcftos Fa$>:.. : . Jp : 7 mi-í/! 
De mais naôpeccar, t jtii i: ;■,...:'■ ■ .-, 
De AdaÔ frágil filhg, .,„,.. . . . . '. * 

Os torno a quebrar. ., . , „ 

Porém vós, que »W*, 
D» culpa de Adão ,. 

Sois auxilio certo , .-,-, f 

De todo o Oiriftao : %li • .... •. _•' 

Pedi ajezus,,/ .> t .r <■ .;. r > .:•: 
Que me fira o peito; ,,. r .... :„.. .-, 
Cóm dor dos agravos t)i ,'. ,...,..; 
Que lhe *eubo Feito. ,.••-. ; . ..> , ., ; 

Emáiqoe o perdad^,: ~ •.-<".,'? 
Por vos deferir-me j. . «•••> -•» . . ■>•.-■> 
Pedi-ihe que em outros .. .., < v > ^ 

Naó deixe çahir-rae .■••* 

pois eu fó pof roimv 

Sem cfte favor, , . • '; •,. , r 

Farei como d^tes, , .;. ; . . : ,l. ; 
£ farei peior. /. f . i ; 

Porque a mafíà humana . < 

Defta natureza, ',< 

He por noffas culpas ..,,.., ,, ; 

Chea de Fraqueza. . , - . ■:.„..«.«. . 
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Porém vós que chea : ->- *'V 
Sois de graça forte, * : ' 
Sede em meu foccorro „ 

. JJcmpre até á morte. r • «*. •• 

V Para que hutiia vida f ; \ * ''■/ ^ 
$or vós veja em mira, 
■Digna de hir louvar-vos 
$ía gloria fem fim. - * A ^- -y 

'; Mas em quanto andar - 
li o vai de agonia , 
Dai-me o neceâario , 

Pata cada dia. . - 1 --» 

. NaÓ peflb riquezas t " v ; 

iQue em vãos exercícios 
Soberba em mim brotem, 
jMSi de enormes vicio*- 
? m Mas também livrai-me 
Pa trifte indigência; 
Tilai dos vergonhosos « - 
IFurto, e ffáudolencía 
* : AquiilQ fomente t " . , .; 

tQue fabeis careqo; . .-. .^. : 

!Fclo amor de Deos - -■« *« =>..-■: 

Somente vos peffi* : * : v vf ^ ivt _- 

-i -.'.-.. pj"M.' 1 " ' "^ ^c 

IN. 



. m 4 



;l> * 






I ND I CL 
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*\l>oos liutíu , «Air» «fr 9*4*9 » fWNtt: t( f 

dioot , tf«# formoxM % sdoo$ umãds. . v . *J 

âàornd* Bdix* ; okmum mo Jér*. y 

Afirmooondâ Amor bum, corto dia* .'■■'* s ^9 
^6 /Emh« /* qttêhrú for defeontento* ■ ~ - ^ 

Am*do> umuio bem* Tkco ffwàjU. ». ' ;ry> < '* 
tfWâflêrty que ou um&i.bo umAubottu, ',*/ . x 44 

^ãpinMs rompe s Aurora no O*i*onht» ' > ' " ~\V«J 
QJbjmiU o robunbo h$. d§ ?*fio^¥i<U+ .':.- ~ ** 

«4* *»#*» que voando petio urou i- . ■. „ *7 

â^?i» e#fflM a* 4f«r« MiiMvvrtf., , ,. ;, £* 

&■/&* Fitat* /* 4*ijmp**$mi*t*> . . - *£ 

Ari» )Wfc#, Alberto , «ijitfrf* «4*1 prwuto. •' £7 

43mm corro firomiifit r&oir+l /'. * ^í;*,v^ 
€mm quoros* Znsliu, quo ou to q fo fioyu 2* 

Ppnhteofe o bom fó quando fordido* J* 

Xionhêfo muito bom qué o ontonjimontÊ. ** 

Jftflúta ufotft» Fil**u> quo ou «*ta», ' ?5 

£fc«to arfvt* fafior, q*o oxctpto tíoro, .;' - ,*P 

4Qtfjrf#j jw nunea.mm d* Amor tpouno, -> l 1 

ihbsixo dofiu pu^\fotojUdái •• . . ... * * , > 
^r»# #yl*r, *»»*« **'» já.futtu puci. , c: S* 
tUfproxondo FUtno* fihrrêoidé. ^ . *. v - . -": 'i *' ..J7 
©### hm/ mdksmtê, hum si urdeuto. > ,. ;::*;; .47 
Mut % HorkiomoM % +*oG*l ropors* ,, .-^ ní -, l; „a1P 
Jto» matérias do Amot\ uyr*uim. : V 99 

pm mulheret firmo**.* *p qu+Joueuru T , 91 

totro 9* ri* mumos nto br àdo, . . * ■" 
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Êfi honu ^ift*£ttrf*ii3lt. :K I ••■- ip$ 
£* **» y## *«# M-f4p ^* r 9": % <> J 4 

£* me quiterSi' Jft*t& , forJkkdhJ < 49 

£* »** yi# # 4*' ií#»/w rf# ***» fi#*** 30 

$u n*è fii dut Po/hr he ò/h B***» mP 

vi hum* TM/h&lÊ&4áàm+ ***«*'* >--. ,. 4*4 

vos qutro> Lormd*> : t*mY***tfo : v%i» ^*|M 

& twAi mais ditoxjt! ÚdM 0*&à ^i-k ^»»wtWjÇ 

K vuU méis p$nòz*¥ Mi â **Um W i* w-« V.J4 

£# poftvol mo* btf*\< H»ft?jpo mtk *Wv «*Sr*fÍ 

quejÍAÒ entre* Mito Jthttfd*.'^ •» * **v * ictaritftt 

' jf»^/fcr t>MÍÍZd &>*&*&*&>* ™^ * *»** vU**#f 

o ft*w Íí#r pô#T&/frytik&S* -vU*«*.» .V*wáp 

& *• fimpu Í$ MónuWf*mb& »<* ** •*••* **|a 
Tf**, ftt# , onM vJs > '^ i»wM *t **.«* *'.*< 

Jp C«í*f# jfa* *ty^Wt.*^^ ^ **** *- ^ i*t^ 
«gí* enondaí > Utm*i x tyè ** ****** <**«* *v V<| 
5 Stó fii acata , »**f j** JNMMÍm^^^ • ****• ! «A1C| 

lia)», Trô»dtto&w*r* >w*« ià^ ~ %9h * *-H* 
%ò fii fc *q*êttoN0tnwfrrtoá*M^*«» • - «*- • ^4k 

*Vs* triunfai* j «45 * *4* 4Mb»Mf*»*\: *** w»t* 

" 7W* i* rWM^?>faWi/ÍÂ+*% ****** » **** »**• 

w 4w* efquadroêns to^fimiât*****' **«•»*•'■« 

M> í»# viftox* di* hoj$ #J i MÉ I tel A»^»w^ »«**f»4*««J| 
"*• Ou- 



3jní# fojU > cruil , onde m***^ 
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tmftrt» 
muis qutres 

im dix, que n*í ht vU • *#ijj****' 




>«*» «v^YA"* 




Bew ^t itos fnmnU , 
íftercnd* *o gr*ndè*2 

V* wr,* -í 2 y^5 ftí/wftf *w**k ***** 

Cone™ pnffkrinhé ' qfft tantando. •■ r 















tivt it meai* «mm '»&*" *¥>** **» ' " 

'■ . ° D M* •'.'•. 

íp^ d* tofiRt-k** '■".»'. ' 

ím t*»t*> $m t*#« qj**. .,. ... ■ , .. 
JístuU-ftu jt0ur > ju *****> ..' 
XW htmnufltâtv*, •■,'.-. 

^NDUiA *» «rím^*' # •„. ;. , ... fa . v ,. 

ÍM hm +*tl*AmWi, . „ . , ,. „ « , 

&kn* *»ft»t f»< trs. .,, ;y ,,,;,., jW ., 

Mmm*t*r4. wy*^»;w*!m*s\..< 

^ - POEMA. J0£#-JM$^ . <••> . * -, 

jO»m»a í/M*» «? «i^r^^v. -»*» 




»r.'.v. *— t . ■' 






f» mu Ug9 note*. • ., v 

m>mmUfêbrê hum funda. -.- * ^ 
*. \ MOTIt 

tmw* vmupêkê êmfimttê* 
A$*bo+fa jÁUvéd. : .f 

J v i*r **# yi**â m pitu* ,-■ ■■■ 

\Mhmkm Mê/m* hêi dê mstsr. .-.* 
tfthdê êm tJmmmm smêfêza^ 
I HnJMfi-4+JHÍ d amei m*i; 

' i disfsrfi ê 



ÇmêtA fimptê izetrtM «* 
f>kêl iêfêu dê fêmUdm. 

CtèpUê MêfêtMi fêéfU. 

&êêK**mê % criáêl faudsdi, 
WjPêis êpêfê fêi Bilizs. 
Wq/trêt* , fiuíds % itiruU. 
1& héi dê mêftêf dê jfap*, 
Vêfrtvn* fimptê is mulher. 
ifHnêrtê fimiê im mw irf * 

ÍÊÊttÊÊ ÊÈUUPÊvêSm m*' ÊÈÊMÊà *^*** ' 

^*^^^êTm^yjmw^mmj ™ Wm^êwWw WmmÊ^mtmst *■ 

l6*t fiMmê fi ******* 
Metro pêt vkm êêm à jê j I 
Mmiffi* bê lg**ê* * 

** f*J& 9 míê msâ «#»** 
iftjfo émpê/Hm fim ép$sL 
m* mm» filiem* 
O km fim d* Mêtmmmk. 
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C^duros grUbâêms de Am$f. J - • *<- * -V*sg| 

O/ f& /** <p™ b*iflkr3i T *> ' 3if 

nos* <0M**> ftf# vèw fo m v i-ím». n«*«i,.-v •: ÍM 

fapu** * c**^r ;*%». ■*.&». W< v; * t s -»«Jj^o 

gg«/ ito du*s hemelher. : » # * ** úusi\ v " 3to 

(ggo/ i# »** falis verdade. ••Wsu*i»** ^ > n^H 

(gf* #mja gwer* áubrar. \ttM«* *V WA ♦*<>;* -trâ*3£f 
fitem fi mtxjntã do feu btnKh* r * ** ^w*^ • '-•- 2pf 
jtyf» dm mmhm p*ix*8. Mw J*kv a «*. ■-.,:.* .3*9 

6t«/f# *««• «w $*# miinfl*f*m«« * >^ iY ": -< ««01 
ftjè* f'r*fins cá n* t*NW< : '- '••- i<>«.m *.«..* **-»Jj 
$f|pj ** m## €$r*fs$. .* - n *'- > - ji} 

ftf* #* »** i*vir*Mm*dê • *- ' * «-". /•« *'*** 

{*f*> /• **.» W«â ning$um> .wV, . ,.*■: , **- ^*$ 
è*lfirm*> mssficêozê. .** .1 »-> --. ... >.«ft0| 

fkffct. • .J«to entumecido, aw- » e tuuú^ .'» * \ .gfjp 
f^ii** qf**ntê me deves. •%r.vi^ na www v- t^aÉt 
{£•&* ci j ftrsquifox,. .nwUncn ú v»V--i * *•»# 

«T|A# f/ibw m*reti*hos. .A*,t^.*«u* *W; *. t<«0> 

, f CA N S O ».<& TVdfc^ ,- • > --i ~ 

foDormd/t) »*uv» n.rti «* w ha •..& 

%*J> L E T,£U^|^«4m«i * «*-*•&,*'»* 

ffi r * frfe ftM(fM# ttft «.V ****** %*^ rMfcV. 

\a| E N D E I X%^mJU wjâc «r* e-*A 

ÇfÇrtmosi fnvu Mm . a%«(«wTf t«V ttW m^.WÍ 

tk«*f*defo>Mf*. Mir+r t^R tttjt «*Ví Wf 
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««..!./».'» -DOS * 

iiyRÒS IMPRESSOS Á CUSTA, 



DE 



PRANGKCO feÓLLAND , 

'^.JmpHÍQrrlJweiro cm JLísboa? na if*\ 
<«<< 1? quina da Rm do Nortx. 



ifÍLVifos v elUflcxoens foV** tt ofcrlgaçòénl 

* dos Rafcglofo^f Nova Kdiçaó» earfcridad*} e 
««taogneatada »i en 1 4 t»fc "*77*--' 

Arte de Pregar , ferindo >orEfptriw> do Evai*. 
'•irgèlha *-<*âai dhwn, Dtfcuf fo* pãdiatànarVfttetl 

* «iEioqueociff *s> «rrorf .., l„ vdl« :M.7 : 77.' - £ ' * 
Arte' Poética de Hoeaci» > traduífda^ e llloftfada 
** por Cartdidb LiWuano. Segunda ediçaS^ <éi 
o aeâa ♦• «latUach * < augifeciuada rdsr* Iteras 
•ii tJét V4r6ficac>6 j PoriajlufMt ^bml, t'7>S^ ■ 
Arte de fe tratar a G^nmm* vnaa tufcf miltodef 
•^«afcèaif. ,M> <tó fc curai isrJcstf áfàtrttivdk 
wnQfibptDniap i/tfaduiido do ffoasbcizTt Mit f. 
, 1 vol. Coinjkfai fy-ft^ . x*rJ: ms-zr: »'*n 
Btfcarieu -e&cito "tfm<>FlafrcfftMprôftfcfrà£nrt}tH 
ti.tnaftúftidA por, J.)N;<Fi M* cn*fc**«*1/rot. 
Coftoinesbdi»bi6rat litac . pttíb £k*qK' lJ*dutâlof 
i'.^of f Joa*|^a < dt^VHlllob'wrçefnJl rttyoJii^ff. 
tffifcri» âttrcBTidP*niollé urJe*^MM*tam '•• , IMuC 

tria do Povo ; publicado cm Hcfyarilra.^or 

^i du« 



) 



v dinido por t%t , cm », r tò!. 177! ;! 

Dicctainario da Bíblia , traduzido do Ff rfncet^ 
obra utiSiflkna paf a t ifttetligencfa do velho V 
« noao Teflamcmo , c para t híftória da 

Efpirito do Oiriftiànifmo > traduzido cfo Fria. 

cez , em S. 1 vol. 1774. 
Fabulai de, E.r opo , uaduzidav 4^ língua Çre* 
, (^ tora . tppljcaçoent iftoras* -*ai cada ™ Pabujãl 
% cm I. 1 vol. 177Í. ' - 

Herpifmo da Amizade, Òivitf eJohatáV i*be> 

ma xfcxten «fo * rancei pelo Abbade °8zuté, 

Cenfot Rcgio , c traduzido por Joaquim Jo- 

2é da Cofia c Sá, cm I. 1 vol. I77L A T 

Imka^Ó^cQirt^ No^i cdlçaÓ dotrèÔaM^ 
3 f «KOdada por huno R*ligiofo ÀrfaWdfr ; c 

adoroada.com bWlJf /Broas dUmpa» aberta*^ 
.ritf*uVeeB4al <i vol. 177}.* "r- *-'* '•--.; 
Imttaçtf da SS; Virgem , *peH> xftilo da Iáu> 

ttçaó de-Ghrlftcy , coto exerdctò duYafltr ò 
rh&Wífidoda Mito ; em I* l*of. iisfe^frt* 
lavrador (o faet») ou oapafroíiado da Latoàra 
«atom húmatttatado fobre Os 'eftrtroUw í ;^o 

ropdo de etritmr o Hitho / traduzido dò* ztàfe 
«ito** «m*.<»<vol. fyfg. l '.*:;.?: '->>'!; 4 
larro do« Jttctiiott» em que & éri, u tiaiije. 
.?. re* e-dtfimçocôt dir toefas qoe az $fo 

noa derem faber, ert * 1771» 5 : - *™ 
lliacellancâ/ Qurioza e Proveito** * ou Cómoda* 
£*tf tirada daà m^lhòrafc Ofcraa ; dai Weçoam 
f fftrapgeiraf ; traduzida , e ordenada por !\% 
>C* ft-t-m I. tomo t. Lisboa V «7*$: £l'7Mr 
r : **. /*** ***, / # arffart tem «aArttè j#/fal 
irmane. •;*»•.> -^ ; .,-j •• 

Obra* Ko**~4i> Jóvptm ****** fa fò 



^Ww Gtwbotw eot i.voL UiKijf9< 
fce flcioc ot Cobre * Vaidade dot Homcoa #jpOf 
Mathiàa Aires Ramos da Silva de E^a. Ter* 
ceita cdiçsò augmemada com huma .Carta 
4o mcfmo Autbor febre a Fortuna , eaa 
•; i wL M7fh 
Kegrtf; da Vcrfificaçió Portugocia , pot bum 
. JL&ooimo, «ml. 1777. o 

Secretario Portuguea , ou modo de «fcrev*r car- 
etas de todas as cfpcctes &c. , por Fran- 
; ififco Jozé Freire. Nova ediçaó augnaecned* 
^decarus fobreocoramcrdo&c. em t* 1 voL 
. *777* x 

Tratado dasobrigaçoensdavide;Chrtftá pata* o' 
..iiib de todos ot Fiei* : eferito em Franeetf 
* f pelo Padre de Tbracy , Thcatino» e tradu* 
^lifào em vulgar pelo Capitão Manoel de Sou- 
. za, em S. a vol. Lisboa • 177* ■* 

Tratado Phyfico.Chimtco-Mcdico dia aguai dm 
. Calda* da Rainha, com a HiAoria da Epide- 
. mia » que fis padeoco no Seixal nofimcfoan* 
^;oo dei77( 9 e todo aquclle de 177É-» por Joaõ 
.ff unes Gago , Medico , cm *. 1775a» 
Tbcíouro de Pecadores, dividido .em varies 
Scroiccat unkcf faes * onde fc (ir tó Scrmocns 
* iperttculares &c. em e\ a vol. * 
es*» O tomo fegunda fe veade fcpaiadamenei. 



X^pw de ÍQrtimemo , e que ff acbaS m 
: J . gruía »aii£r4 na lo j* da «tf/na. * 



c 



• r ., «,. J - . et . *♦ • • -^. 
Úrfo j*e Cirurgia de M. de Gol de Vilar* , 

lia- 



tftrillzido do FrtntciVcm 4* * ? f»l. Ita$Jt|*W 
«Hf * WHtúor »hbo qu* n/h af^Mà* frhttÚA 
^niauria. • * « ■■>•' «»«.*. -*/** a* 

CatecfcifmiH aé<Oid4haifáus ; pffo<~txé*in6<<ic» 
rrícorum r if)4U nvol; Goriiaatrfett-, 177&» 
Compendio da hiíloria do antfepreriotoTdna» 
*• mcrttocoma* mocos com quc<fé prova 3£%if 
dtdc da nofla Religião » traduzido do» Ffcan- 

• 'Cea* para inftruocaó da moddadc Port*g«£ 
-"tai cm*. Listo», 177* * ? .,*.., 

ItifaUrfo fobrè *• 'hirtaria uoivMÍàl v para' cxpli- 

cir af aootioiâçgo' da Retigia6 ."* c as rtau- 

danças dos impérios » por Botfuet » em *& 4 

^uofc-t&toaPi^ra. "• • ^'i- 1, ' v^i 

Bifcurfó (obre a inutilidade dos. Efcponfaes doa fi- 

• Mios celebrados fem confcmlraento doâ Patcpor 
-*.BalrtV Catita* Neves KebeBpj O» *. Hnd (77). 

Farmacopca Dogmática , Mcdico^CfoysBíca** e 
<riwor«ftteo.Praâka>. obra comporta ibbreli 
melhores «Fawnafcopeas 4>elp Boticário slé «San» 
toThyrfo , emfol. a ndl Porto, * 77a; 1 

Farmacopca flatcana , » angmensadâ com^osnie* 
gredosGoddaitdiaaos ,ca» *.'Pompiohj;*94|. 

Feisnacopej 'Por tuenfe; Nov* ; ediçaó a aaj jra d rs V 
tada» tn J*Portoi» 1776. -;â 

HiAorra dkS. Domingos, particular doiRscjao» 
A' Conquiftps / por Frei LiMi..de£e«{a* •*■* 
foi. 4 voL Lisboa , 1 767., 

Hiflojia fiagraija 4p velfaa e nona T*íUfflCjttQ 
com exemplos c doutrinas dos Samoa Pa* 

• ' dre» pára- rcformaçad dos coftomea cm^tá* 
de* os citados,* peLims* aov* edt^aoV em S» 
a *oi.,j74^. . . v ; 

InGcticçaà (obre a lógica , ©11 Dia1ogost{abft* 

• Fitofofiá Rajuocal * pti^aianod Atacca* 

jQuei- 

r . 



Queira* , fcrofrfT<^ Racione ftlofiffia , em S. 

Portw. sf6%. ' * 
Megara , Tragedia por Pedegache e Quita, em . ^ 

*!lbid.*5«* 4 ■•.■ ' : »" V -í" 1 

Mefirc da Virurde renovado, pelo' P. FràUoaS/ 

Franco, mu 4, Lisboa i7fp-» ' í * 

Obfcrvaçoe**^ ríuvas jiibforr'** diffifrentea 5 r • 

mcthod«ebd»i\Pàégar , »tafdu2j3*s cm Por tu- 1 ^ 

guGUsmi.4 tbtdom ,<iyd| .^^rW fodifpctfavcfr 

para oj ^m</< emprega 6 n* minificrío lo Fuipitas' 
Taboadas dcafteducçad com amplas explicá<^)ens r ; 

na lirçgiatfPprtugucza , pòa Joaquim Hy^olito r • 

de Mattos.* era tf. Londres, 17*4, - 1 *' : 
Vida de D..Barlholomcu dos ; Martyres* por* 

Frei Luiz de. Souza , in tf. x~*ol Lisboa ,lij6o v 7 

As obrai ftguintes efta&fc imprimindo. ; . 

A boa Lavradora*, ou a Gaactra economicai l tra. '* * 

duzida du^rancez , cm t; 1 voi. * : , ; « ; 

Amigo doiPf iiicipe , e ia 1 Pafria , ou o bom G* * ( 

dadaô , cfoeíro em Franctzpor M. Dcfa^C, e ' 

traduzido ^mPortugiw:z # ^ni?.l.voh - 

Confidera^oensi) fobre as ca azas da Grande- 

2%,-c Decadência doa Romanos , por Mi de 

Montesauicu ; traduzidas cm Português por 

* ^eWSTi.vol. •■•■■'• • 

Obras Poeticas<le Quita , em *.• 1 • vol, 

Coftames AstChtiaáos » por : à*lcury , em' tf. I 

- *ol. • 

r.J8*va Afilas -parao» uao da mocidade Pàrtugfce- 

.v.-*?'i irMutidodo Francez por Jozd ArrártV- 

Ho da Cofia e Sá , adornado com 14 rarta* 

Geografia** em. tf. 1* wj. >:- 
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MS 

qu«.«Nj cotizai 
_ .. , .... TVV . VMMW , fcoedade 
196 ttf cuidadoso maisséttdo cuidado <maif crc 
•09 ix ctino .• * > . curvo ' ' 

*J4 l anxitfajk . aodadadc 

** 2 6 . 8 wn< * e f gricao 

Joç falta íatctrameiue o penmltiaio veffo dafettftU 
Pecim , /qac he ss Que fie ha faiaánt 00 Mtrodo. 

Dos muitos erros da Ortografia > fiooc i dtfrti Ci* 
dosleaoies a «nacada. , 
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